
G A Z E T A DE C O I M B R A de 23 de Outubro de 1926 

v i d r o s 
p l s o i d o V i e o n t o & l a 

Telefone 453 

D A S O T A G O 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. A 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. || 

lo mm as vossas instalações saltitarias m consultar os nossos preços m 
Telha e tejolo da Pampilhosà. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. jttf 

i t e 

Se quereis fazer economia, 
mandai tingir e transformar 
os vossos chapéus de feltro, 
pelas ultimas criações, bem 
como tingir e limpar os vos-

sos vestidos. 

• á TINTURARIA NACIONAL 
* 3 — Rua Corpo óe Deus — 3 

Por cima da Espingardaria Central, (Neves) 

i Pedro Cardoso (Corpo is Deus), 96-98 

Alfaiataria 
para M m m , uniformes para mili-

tares e latos para creança 

Completo sortido em fazendas nacionais 
e e s M e t a PREÇOS S i C O S P E M 
Faz tatos de ftatinas com Doas sarjas 

pretas, prontos a uestir, desde 
26e$eo, e tatos para domem, de bons 

cheviotes, pronto, desde 270$00 

Minhas Senhoras : Venho novamente recoròar a 
Vv. E$.as que no elegante Gabinete óestinaóo exclu-
sivamente aô serviço óe córtes óe cabelos óas senho-
ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e óotar óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especiatizaóo e habituaóo á mais 
atenciosa correcção. 

E pois, com a maior confiança que eu tenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. Ey.cs se óignem profe-
rir sempre a minha casa. 

BAZILIO DINIZ 
Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 

S l f É B i i t 
Carlos Ribeiro, Julio Ribei o, 

Ana de Sousa Ribeiro, Maiia 
Tereza de Sousa Ribeiro, Emi!ia 
da Fonseca Ribeiro e Adele i.le 
Soares Ribeiro, vem por <. ta 
forma, muito reconhecidos, agra-
decer a todas as pessoas que .se 
incorporaram no funeral de fua 
saudosa mãe, e, bem assim a io-
das as que durante a sua dc ca-
ça se interessaram pelas se as 
melhoras. • 

A todas as pessoas a quem 
não podemos fazer o nosso agra-
decimento mais directo, por ig o-
rancia de suas moradas, equi 
lhe patenteamos o nosso m: or 
agradecimento. 

Coimbra, 20 de Outubro >ie 
1926. 

yW «at 

Contin ua areceber alunas 
internas, semi-internas e exter-
nas. As aulas reabriram no dia 
6 de Outubro. 

:UA OE 

FIDELIDADE 

I E R E C L A M E 

José Maria da Gama 
Correias de couro, balatas, pela de c a m e l o , ganchos 

Detroit e desincruslante I n g l ê s . 
LARGO DO POÇO, l l - l .o - COIMBRA. 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do A (a ENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
aboi 20$00 

20$00 
15$00 
15$00 

S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 
Vinhos compostos , idem . 
Cerve jas — Processo alemão — idem . . 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec l amações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 
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eiras a ws oe o 
_ M e s ou pequenas Quantidades g 
II S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em == 

f p l 4odos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a =5 
m qualidade de madeira para cairotaria e embalagens. == 

( B a r r o t e s : R i p a s : F a s o u i a : Aduelas d e Encatiptos: etc. j j 
támos qualquer encomenda com rapidez e per- H§ 

§== rçiçao. == 
H DIRIGIR PEDIDOS A |§ 

M. Ferreira fy C.a, L.da Jf 
){ i -Té le^ramas : INDUSTRIA — Lorvão g 

M nnaisnuer esclereciiaeníos em Coimbra: p 

' Francisco da Foiseca Ferreira, | 
Telg. Tres fes RUA DA S O T A Telefone 6 9 2 s i 
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APARELHOS 

Ducretet 

Acranlalores 

n 
A L V A R O E S T E V E S C A S T N H E 1 \ 

2 0 7 : R U A F E R R E I R A B B R B E S : 
C O I M B R A . - Telefone n." 21. 

2 1 1 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e p i t a t e s mil escudos 
S e g u r o s marí t imos, te r res t res , tumultos, greves, cr is-

tais, agr ícolas , roubos e automóveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso fy C.J 

E, para muitas mulheres, os mezes 
parecem-se uns com os outros, infeliz-
mente, em razão dos sofrimentos que 
eles lhes trazem em dias fijeos. 

Mas, se a caridade nos ordena que 
lastimemos as que sofrem em silencio, 
por outro lado, a razão obriga-nos a cen-
surar a sua resignação passiva, pois na ! 

verdade é bem escusadamente que elas j 
pagam á natureza tão penoso tributo. ! 

Nunca a natureza condenou mulher 
alguma a ser uma martire, durante os 
mais belos anos da sua vida. Muito pelo 
contrario, a natureza outorgou a cada 
uma delas, desde o nascimento, um san-
gue puro, rico, generoso, sangue que, 
enquanto conserva as suas propriedades 
nativas, deij<a produzir sem incomodo to-
dos os fenomenos que se devem mani-
festar. 

Força é dizer, portanto, que quando 
os fenomenos são acompanhados de so-
frimentos insolitos, é porque o sangue 
se encontra enfraquecido, porque não 
está já em estado de poder estimular os 
orgãos tão poderosamente como dantes 
fazia. 

E então que a mulher, que verdadei-
ramente aprecia a conservação da pró-
pria saúde, deve procurar restituir ao 
seu sangue diminuído, gasto, viciado, a 
antiga pureza e força. Tem ensejo de o 
fazer, com toda a segurança, tomando as 
Pilulas Pinh, que são com justiça consi-
deradas um regenerador do sangue par-
ticularmente energico. As Pílulas Pinh 
dissiparão em curto espaço de tempo 
perturbações e incomodos e restabelece-
rão a regularidade das funções. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a cai^a, e 36$00 as 6 caibas.De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.", Lisboa. 

M 

r-u-lTEADA IG3C 
Sèl'. ' em Lisboa 

(iRt;;3tftt'.t ia (ciatu: 

_ BfólllD MILH UWM, simssor 
AJ Rua do Carps do Daua, <3 

t o : f . t B R 4 

TC 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva;, 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 o 0 0 

Esta Companhia, a mais V) 
antiga e mais pode rosa de 
Portugal, toma segr ,ros.con- ÇT 
tra o risco de fcy o, sobre ^ 
prédios, mobílias,, estabele-
cimentos e r isca : marítimos. 

S E G U R O S n E VIDA U 
s 

Exposi-PREMIADO com medalhas, dc prata na 
ção Universal de Paris, e d'Oirx> na E?cposi~ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutra.'* exposições nacionais. 

Aconselhado para todas r l S obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsí jbilidade. 

O mais economico e de -maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180, hilos e Sacos de 50 hilos. 

A ' venda em iodas as c a s a s de f e r r agens e de 
mater ia is de cons t rução . 

Representante em Coimbra: J f i | j0 JJ# jjg POOSBCO S S T ã ^ 

EXPOSIÇÃO 0E PRATAS 
3 E CRISTA! 

(Casa Havaneza) 

n u i u r s t s i f â a i i i u a R E C L A M E 
i. 

José Maria da Gama 
Correias de c o u r o , Balatas, pêlo de caieis, ganc&os 

Detroit e d e s i n c n i s í a s t e i n g l ê s . 
LARGO DO POÇO, l l- l .o _ COIMBRA 

Mart ins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde da Luz, 71-1.' 

f í 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— « | » — 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

na Fipeira da Foz 
encontra-se a u e n d a na 
TlliClill CORDEIRO 

BAIRRO NOVO 

BORGES DE 0L1VEIHA 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1. 

OS DE VIDA 
de 

E L X D A D E 

i WS 1118 OS 1H8JU, Sfllf. 
Rua Corpo de Deus, 40 

Pretas 8 íle cor, pasta p a r a r o l o s , 
v e r n i z e s , secativos, etc. , etc. , das 

sraaHíis fáijrfóas i M s 

í I . l Ê i i - É É I ! 
Representantes gera i s 

em PORTUGAL 
A R M A Z É N S 6HÂFIC0S t & 

BelrliPKS&La.Lj 
PORTO-LISBOA 

È i C i M M t l 

31 k Outubro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Outubro de 1926 

Aceifam-se comensais, pre-
ços modicos. 

Nesta redacção se diz. 

Acftoo-se uma •<echarpe» de 
crêpe, preta, na R. 

Alejandre Herculano, que se en-
trega nesta redação. 1 

Arrenda-se Primeiro andar 
e águas furta-

das, com amplas salas, próprias 
para qualquer club ou associa-
ção, no Largo do Poço. 

Uma loja no bairro de Santa-
na própria para comercio. 

Tratar com Panificação de 
Coimbra, L.da, Largo do Poço. 

boa casa para 
estudantes iper-

to da Universidade. Informações 
Avenida Sá da Bandeira, 19. 

D i w k i M P c o T u r9 e r i c . \ a 

r l C L l u U UD andar mobilado, 
3 5 sem pensão, em casa bem higié-

nica e socegada, por alguns me-
zes, com cosinha e 4 ou 5 divi-
sões, prefere-se que tenha agua 
encanada e luz electrica, na pro-
ximidade do ramal da linha dos 
Olivais. 

Dirigir carta ou verbal, a Jo-
sé Pinto Lopes da Silva. Hos-
pital da Universidade, quarto n.o 
15. X 

ArrenHa-so 
Precisa-se cosinheira ou 

cosinheiro para 
pensão. 

Nesta redacção se diz. 1 

Arrenda-se 

ensina com gran-
de proficiência 

inglês e francês. Indica-se na 
Rua do Correio, 65. 5 

o 3.o andar do 
prédio do Rua 

Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
Corpo de Deus), tem 7 divisões, 
um pequeno quintal, electricida-
de e agua. 

* Para tratar no 4." andar do 
mesmo prédio. X 

Hlniifl-vo Casa coni 5 divi' 
l i l l i y U Uu sões ou quartos a 

t casal ou senhoras de respeitabi-
lidade. 

Diz-se na Rua do Corpo de 
Deus, 20. 3 

diplomada, para 
instrução prima-

ria, francês e lavores. Oferece-
se interna. Não se importa de 
ir para fóra. Carta a esta re-
dacção a M. C. 2 

com alguns selos no-
vos e uzados. Vende-

se. Palacios Confusos, 20. 1 
Aibum 
A i t m v e i S H o ^ 
5/6 lugares, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

com per 
cioua. 

Rua Eduardo 

á máquina e a 
mão; e xecutam-se 
e lambem se le-

Coelbo. 96. 23 

iordadora 

P r a t i c a s 
de farmacia com 
4 anos de prati-

ca, para a província. 
nforma o proprietário do 

Hotel Novo, rua Adelino Veigc, 
n.o 30. 2 

Padaria trespassa-se em bon-

local. Tratar Rocio 
de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

oartos bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem ÍI tabo-
leta Moôista, X 

Arrenda-se pequena, 
nos Malheiros, com 

casa de habitação e agua potá-
vel, tem terra, vinha, arvores de 
fruto e terra de semeadura. 

Trata-se na rua 12 de Outu-
bro, 15. 1 

L e i l ã o 
Em 25 do corrente e dias se 

guintes, ás 11 horas, na estação 
desta Companhia em Lisboa, 
Cais dos Soldados, e em virtude 
do Aviso ao Publico A n.o 1 de 
Fevereiro de 1920, do Artigo 
114.o da Tarifa Geral e do Arti-
go 9.° da Tarifa de despezas ac 
cessorias, proceder-se-ha á ven 
da em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respecti-
vos prazos bem como de outros 
volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que 
poderão ainda retiral-os, pagan-
do o seu debito á Companhia, 
para o que terão de dirigir-se á 
Repartição de Reclamações e 
Investigações na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis 
até 23 do referido mez, das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.° 
5 da referida estação de Lisboa, 
com serventia pela porta exis-
tente na rampa da Calçada de 
Santa Apoloniíi, defronte do gra-
deamento. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1926. 
O Director Geral da Compaq 

nhia. Ferreira òe Mesquita. 

E C Z E M A 
Húmido ou seco, morfea e 

todas as doenças de pele. Tra-
tamento radical, interno e ester-
no, com o Elixir Reis, e Pomada 
«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco — Gois — Coimbra. 

A T E S T A D O S 
Olhão, 23 de Fevereiro de 1924. - -

Declaro eu Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença de pele na planta dos 
pés, do que resultava todos os anos, pela 
mesma época, não poder sair de casa 
por muitos mezes, e tendo experimenta-
do vários medicamentos, sem resultado, 
vim finalmente a curar-me dentro de 
poucos dias com o uzo do unguento SU-
P U R A - C U R A do farmacêutico Reis 
Branco. 

(a) Manuel òo Carmo. — (Segue o 
reconhecimento). 

Saciedade Anorima —Estatutos de 30 
de Nov »mbro de 1894 

para maquina 
precisa-se habi 

litada e costureira de roupa 
branca e pont-à-jour. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 11 
Í W i n com quintal na Cumeada 
l)UuU vende-se, a tratar no car-
torio do dr. Nunes Correia, no-
tário, com José Alves Valente. 6 

Aluga-se com nove divi-
sões, quintal e terreno 

cimentado, na rua n.° 11. 
Trata-se na mesma. A 

B i s l P t e 0 0 P , I C 0 T 0 ' r ~ d e -
í4«t£ifcsa se em boas condiçoes. 
a qual consta de um palacete 
com 14'{divisões, terra de semea-
dura, e arvores de fruto, etc. 

A tratar çom José Alves Va-
lente no Cartorio do dr. Nune: 
Correia. (Notário). i 

Casa 

jF-rtOQ Aluga-se com seis divi-
i m u U sões e quintal, Bairro de 
Sousa Finto n.o 3. 

Informa Arlindo Simões, rua 
Ferreira Borges. I 
ípgitfsraS de respeitabiluinde. re-
i f l t i f l l cebe-se por 600$00 en 
quarto mobilado, com pensão. 

Nesta redacção se di /. 
precisa-se com 

113 urgência, de meif 
idade, para casa respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

Creado 
trai. 

tie meza precisa-se 
na Pastelaria Cen-

lYVAÚíl oferece-se para res 
M l f l U U taurante, ou casa par 
ticular, sabe cosinhar. 

Rua do Guedes, 2-2.o. 

Í raça 

precisa-se. In-
forma-se nr 

de Maio, 21. Coimbra 

M o r a diplomada francesa 
lecciona a sua lín-

gua, responsabilisando-se pelos 
resultados. 

Ne: sta redacção se diz. 

Técnico MECÂNICO com um 
curso médio e bas 

tante pratica de maquinas e cal-
deiras. oferecC-se para tomar a 
direcção da parte mecanica d< 
fabrica, ou outros serviços com 
pativeis. 

Rua do Corpo dc 
2 

Resposta á 
Deus, 20. 

Terrenos Vendem-se dois no 
Bairro de S. José 

com frente para o Penedo du 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.". X 

Tresaassí 

iieseia-se s s r : 
anexos dois ou quatro divisões, 
preferindo-se na baixa-

Para informes, na Rua Fer-
nandes Tomaz, 55. 2 

Empregado oferece-se para 
cobrador ou ou 

iro serviço. 
Sabe alguma coisa escrever 

á maquina e dá referencias. 
Dirigir a Diamantino Fernan-

des, Pedrulha do Campo, Coim-
bra. 2 

E m p r e g a d o escrituração co-
mercial ou para desenho o. .la-
mentai. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Bfflprestam-se trinta con 
tos por hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

Estudantes recebem-se em 
casa particular e séria. 

Para tratar, R. Joaquim An-
tonio de Aguiar, n.o 98. 

Um escritó-
rio devida-

mente montado, e com telefone 
na Baixa. num dos melhores 
pontos comerciais, e bem assim 
um armazém perto da estação, 
que serve p a recolha de palha, 
carvão, e outros quaesquer ge-
neros. 

Iniorma esta redacção. 1 

Toma-se de trespasse ou a'u-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bum 
local. Carta com condições a V 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95 

M Sr.1 o!ar das Varan 

[ « p i ! is [aniles de Fei-
to 

a s l a D e n t r i l i u 
O R I E N T A L 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra : 
Fonseca Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-l.o 

S6PHÍG0 rfipiíiazeíis 
Fornecimento óe 10.000 kilos 

óe estanho em lingotes 
óe l.a qualióaóe 

No dia 25 de Outubro pela 
12,30 horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio) , perante a 
Comissão Executiva desta Com-
panhia, serão abertas as propos-
tas recebidas para o forneci-
mento de 10.00 quilos de esta-
nho em lingotes de l.a quali-
dade. 

As condições estão patentes, 
em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazéns da 
Divisão do Material e Tracção 
(édificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admitido 
a licitar deve ser feito até ás 
11,30 horas precisas do dia do 
concurso, servindo de regulador 
o relogio esterno da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 12 de Outubro de 
1926. 

O Director Ger~l da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita. 

Empres-
tam - se 
por hi-
p o t e c a . 
Trata-se 

com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-1 fi. X 

Olhão, 18 de Março de 1924. — De-
claro eu José dos Santos Pereira, que 
meu iimão Anibal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e tendo usado vários medi-
camentos, sem resultado, veiu finalmen-
te a curar-se dentro de poucos dias com 

uso do unguento SUPURA-CURA do 
farmacêutico Reis Branco. 

(a) José óos Santos Pereira. -
gue o reconhecimento). 

Se-

Olhão 26 de Março de 1924. — De-
claro eu Irene da Fonseca Cristóvão, que 
sofrendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença na planta dos pés, 
proveniente duma queimadura, e tendo 
experimentado vários medicamentos sem 
resultado, vim finalmente a curar-me 
dentro de poucos dias com o uso do un 
guento SUPURA-CURA do farmaceuti 
co Reis Branco. 

(a) Irene óa Fonseca Cristovão. -
(Segue o reconhecimento). 

líniso depositário no Algarve 

O L H Ã O 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares. 
Vinhos de mesa directamen-

te dos lavradores. 
Rua Sargento Mór, 1 a 5. 

ç, 
das, antiga case 

ades de Santa 
>. Situada no 

num dos si-

e-s 
de campo do 
Cruz de Coimbra. 
Vale de Cu-eibns, 
tios mais pitorescos desta cida-
de a 8 mmiiiós do electrico. 

Para (ralar no cartorio dt 
dr. Nunes Com-ia, com José Al-
ves Valente. 1 

Vend 

Meninas estudantes, rece-
bem-se r.um espa 

çoso quarto mobilado, 2 ou 3 
por 550$00 com pensão. 

Trata-se nesta Redação. 

Modista de roupas brancas e 
vestidos oferece-se 

para trabalhar em casas parti-
culares. Travessa de Montarroio. 
tt. o 15. X 

Ejcecutam-se vesti 
dos de senhora e 

c*e«nça com perfeição e rapidez 
n preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.o 72. 
Georgina Teixeira. 

Vende-se em bom esta-
í i i í l iU do e funcionamento, por 
"• .200 escudos. 

Póde-se experimentar. Rua 
«li? Moeda, 69. X 

um cstre grande 
com duas portas, 

uma máquina de escrever mai cc 
SUNDERWOÓD. 

Três aparadores em pinho. 
Uma semi fi^a Lanz de 40 

HP., em estado de nova a traba-
lhar. 

Um motor Crossley de 10 HP, 
a gasolina podendo ser transfor-
mado para gás rico ou p(>bre. 

Tratar com fábricas Triunfo 

Vende-se 
para 
c Isctrice. 

casa com 12 divi 
sões cm Coimbra 

dois moradores, junto do 
íricc. Pieço 50 contos, fac 

!ita-se o pagamento. Nesta R<-
da cçao se diz. X 

urn motor Cios-
S sley de 4-H. P. a 

gazolina. Pode ver-se na oficina 
de José Domingos Baptista, rua 
do Amado. 155. 5 

VeHde-se 

80.090$ Emprestam - se 
sobre hipoteca 

mas favoraveis. 
A tratar com José Alves Va-

lente no cartorio do dr. Nunes 
Correia, (Notário). 8 

2.a p i t f H r a 
No dia 7 do projeimo futuro 

mez de Novembro, pelas 12 ho-
ras, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, e em virtude da 
deliberação do respectivo con-
selho de família no inventario 
orfanoiogicc por obito de Anto-
nio Vicente Bento, viuvo, mora-
dor que foi na Barca dos Pa-
lheiros, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, desta comar-
ca, no qual é cabeça de casal 
Estevão Vicente Bento, casado, 
proprietário, do Casal da Miza-
rela, dita freguezia, vai á praça 
c síílA entregue a quem maior 
i J-.IÇO oferecer sobre o valor da 

ia avaliação, o direito a uma 
i tarta parte dum prédio de ca-
ms de habitação com terras de 
emeadur? e arvores de fruto. 

•>'to no dito lugar da Barca dos 
Palheiros, avaliada ein escudos 
:.500$00. 

A contribuição de registo 
par titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
.uaisquer credores incertos pa-

ri assistirem á praça. 
O escrivão do 2.o oficio da 

l.a vara eivei, Joaquim Alves 
òe Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da l.a vara 

eivei, Ahilio óe Anóraóe. 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

H a d o £ o a a s íalsilitaises 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

L O T E R I A 

300.0a0$8G A 30 de 
Outubro 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e viagens, 
carruagens para casamentos 

d e I a ciasse 
SERVIÇO DE AUTOMÓVEIS 

TELEFONE N.o 35 

"Gazeta M o i m b r a » 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
\ cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3." e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos òe 20 OjQ. 

Com procéssos muito aper 
eiçoados, tanto em lavandaria 

como tinturaria em todas as cc-
res executam-se com a maior 
perfeição, assim como também 
se executam passamentos a fer-
ro tanto em fatos de homem co-
mo em vestidos de senhora. 

Todos os pedidos devem ser 
feitos para a Tinturaria A' Bra-
zileira, em Alfarelos, Granja de 
Ulmeiro, onde tem oficina muito 
bem montada a fim de bem ser-
vir todos os pedidos. Preços mó-
dicos. Pedem-se agentes, e acei-
ta-se um sócio. 1 

Chegado do estrangeiro, pos 
suidor dum poder oculto prodi-
gioso, conseguindo fazer traba-
lhos rápidos sobre a felicidftde 
do casamento, prepara talísmans 
para a sorte e informa como po-
dereis ter um futuro cheio de fe-
licidade. 

Só execítita trabalhos pelo 
bem e só nestas condições res-
ponde. 

A todos aqueles que recor-
ram ao seu poder prodigioso, 
devem enviar 2$50 para a res-
posta. Toda a correspondência 
deverá ser enviada a M. Eureste, 
P. do Marialvo, n.o 4, (Marvila 
ao Poço do Bispo), Lisboa. ?-a 

QUINTA 
Vende-se com 3 casas de ha-

bitação, terra de semeadura, oli-
val, vinha, arvores de fruto, pi-
nhal, barreiro, pedreira, cochei-
ras e mato. 

Trata, C. Henriques, Ru& da 
Sóta, 4, Coimbra. 1 

Cartorio È I a l i d a I a « 
Nos tçrmos do artigo 19, do 

decreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910, se anuncia 
que, por sentença de 2 do cor 
rente mez de Outubro, que tran-
sitou em julgado foi autorisado 
o divorcio entre os cônjuges Jo 
sé Guimarães, distribuidor tele-
grafo-postal e sua mulher Laura 
da Conceição, domestica, ambos 
desta cidade, com o fundamento 
do n.° l.o do art. 4.° do referido 
decreto de 3 de Novembro de 
1910, como consta da respectiva 
acção de divorcio, e condenada 
a ré nas custas e selos dos au-
tos, com o mínimo de procura-
doria a favor do autor. 

Coimbra, 11 de Outubro de 
1926. 

O escrivão do 2.o oficio, Joa-
quim Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito da l.o vara 

eivei, Abilio óe Anóraóe. 

Da quinta do Ex-m" Sr. Dr 
José Rodrigues. Vende-se no 
Restaurante Sá da Bandeira 
não confundir que é a que fica 
e seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

ftssotíaúB HoiBiBjtar a de Bon-
leitos Solitários de H i i 

A V I S O 
Convido todos os socios, acti-

vos e auxiliares a reunirem era 
Assembleia Geral extraorditia-
ria a realisar na séde da Asso-
ciação no dia 2? (quarta-feira) 
pelas 21 horas» 

ORDEM DA NOITE 
Apresentação do pedido de 

demissão da Direcção e do 1.» 
Comandante* 

Nomeação de uma Comissão 
Administrativa. 

Coimbra, em 21 de Outubro 
de 1926. 

O Presidente, (a) Albetlo 
Duarte Areosa\ 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

Aos caçadores 
Polvora branca sem fumo, 

vende, Joaquim óa Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, n.° 74. 
Coimbra. X 

A N U N C I O 

m s i s i i 
Nos termos do artigo 19 do 

Decreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910 se faz publi-
co que por sentença de 10 dt 
Agosto ultimo que transitou em 
julgado, foi autorisado o divor-
cio definitivo dos Cônjuges Ma-

Roseira e Germano Ramos 

Leilão 
De mobílias, louças diversa», 

da China e faiança antigas, ttta-
ples, moveis antigos, fogão t 
trem de cosinha, etc. por motivo 
de retirada do seu proprietário 
para o Ultramar. 

Domingo 24 e segunda-feira 
25 de Outubro de 1926, na Rua 
Bernardo de Albuquerque p 
84, (Celas). li 

5 0 . 9 0 0 $ 0 0 a 6 0 . 0 0 0 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dãc-se todas 
as informações. X. 

COIMBRA 

VENDE-SE PRÉDIO 
ou 

trespassa-se armazém d'azeite, 
também sc trespassa sem vasi 
lhame Rua das Padeiras, 7. 

Para passageiras, em mm 
Dom csteOo, itssds-se 

i n f o r m e e s mu o s r . migue! 
áesio t i i i c ' 

1 n e f l l l P e n s ã o e quar-
l U v u U to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação.!fie forte etc., etc., em conjunto' 
Diz-se nesta Redacção. ou separado como lhe convier. 

LEILÃO 
A sociedade Santos, Ascen-

são fy Comp.a Lda. com séde em 
Oliveira do Bairro, faz publico 
que no dia 7 de Novembro pro-
XÍn-o, das 12 ás 15 horas, fará 
leilão dos maquinismos etc,, da 
sua Fabrica de Serração e Moa-
gem e dum camion e zorra, 
guinchos a vapor e manuais, co 

f * •>•"• i i i 1 O o 
Vende-se nos Olivais, no si 

tio designado Telegrafo. 
Aceitam-se propostas por es-

crito até ao dia 31 do corrente, 
Dirigir a João Machado Jú-

nior, R. do Arnado, Coimbra. 5. 

SEERVIÇO P E R M A N E N T E 

Telefone nfi 55ultimamente 
ligado á rede - Largo das 
Ameias - COIMBRA. 

Vende-se no Rocio de Santa 
Clara — Coimbra — devidamente 
montada, ou só o edifício com 
3 1 0 ^ e terreno á frente 480™-

Eratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. X 

l O t s u ç e í l Q s M i l a g r o s o s 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

4 u q B i t i õ e s - I i s s e s 
Mobílias 
De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

avulso, a preços 

DE 

ILUlfill M I S fidlí 
MIRANDA D O CORVO 

Casa dos Estofos 
D. Alexandre Herculano, 8 , 1 0 e 12 

Mobílias, estofos, reposteiros, 
maples em pele, veludo e creto-
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

Perei ra Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe òa Luz, Pt-].' 
COIMBRA 

ria 
Ribeiro, este ausente ern parte 
incerta e ela em Coimbra, como 
consta da respectiva acção que 
existe no cartorio do escrivão 
Brito. 

Virifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz Oro-

r io. 

ANUNCIO 
le Tu s; i 

Ensina praticamente escritu-
ração comercial e contabilidade 
em todos os ramos. Habilita ra-
pidamente para ajudantes e 
guarda-livros. Também se «sn-
sina Português e Geografia Co-
mercial. Ensino diurno e no-
cturno. Rua da Sofia n.o 195-1.». 

P I A N O 
Ensina por musica professo-

ra habilitada, em sua casa. 
Preço modico. 
Rua da Sofia, n.o 195-1,0, 4 

O conselho administrativo de 
este Grupo, faz publico, que no 
dia 4 do proximo mez de No-
vembro, por 14 horas, se proce-
derá á venda em hasta publica 
de uma pequena maquina ma-
nual de lavar a roupa, que se 
encontra patente todos os dias 
úteis das 11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Outubro de 1926. 

Pelo Conselho Administrati-
vo, o secretario, Antonio Ven-
tura. 

CASA 
O sitio mais salubre e de on-

de se disfrutam lindos panora-
mas. 

Aluga-se uma linda casa mo-
bilada e com todos os confortos 
modernos, a familia de tratamen-
to. Tem 11 divisões e trez ca-
sas para arrecadação, agua na-
tiva e de cisterna, grande jardim, 
instalação electrica e telefone. 

Mostra o seu proprietário, 
Alvaro de Morais, todos os dias 
das 14 ás 17 horas. X 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 

A's segnaãas e wiinfas-Ieiras 
Consultas óas 11 às li horas 

CLINICA GERAL 

S A N A G R Y P P E 
Medicamenlo vegetal Brasileira 

Preparado com plantas da ri» 
ca f lora bras i le i ra 

O SANAGRYPPE é um prodigioW 
medicamento para ABORTAR, CURAR 
GRYPES e CONSTIPAÇÕES sem ot 
inconvenientes das Aspiritas, Anti-piri-
nas e outras drogas. Sendo este medi-
camento de efeitos seguros sem prejuifo 
de qualquer orgão, todos o devem uár 
e trazer na algibeira um pequeno frasco 
deste maravilhoso medicamento para «to-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remedio verdadeiramente admiravíl. 
muito conhecido e usado no Brasil e ein 
toda a America do Sul. Todas as pes-
soa» devem ter sempre em casa um 
frasco. 

A" venda nas b o a s farmacias — 
DEPOSITOS: Brazil Flora, Rocio, 
93, l .o — TELEFONE, N.o 4829 , Li»-
boa — Largo dos Loyos, 71-2.o. Porto. 
— Farmacia e Drogaria Rodrigugs 
da Si lva # Como.a, Coimbra. 

• 1 1 I V U V • 

a G A Z E I A DE COIMBRA, 
e u t r a - s e á venda ot 

Café-Pastelaria 
A M A R A N I I N O 

A D V O G A D O 

l o s * Pinto Loureiro 
- Rua Ferreira Borges, 42 2.' 

Em frenle ao Arco de Almedina 
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-wt Melhor »los importantes 

REGRESSARAM de Lis-
boa os srs. dr. Mário 

de Almeida, presidente da Co-
missão Administrativa munici-
pal, Daniel Baptista, membro da 
mesma comissão, e Francisco 
da Cunha Matos, secretario da 
Camara Municipal, que ali foram 
para conseguir o empréstimo de 
10.000 corttos que se destinam 
a impojrtatites melhoramentos 
com que é preciso dotar Coim-
bra. 

Os referidos representantes 
do nosso municipio foram apre-
sentados pèlí) sr. ministro da 
Justiça aos seus colegas do In-
terior e das Finanças, que rece-
beram a comissão muito ama-
velmente, sendo nesse mesmo 
dia apresentado o assunto em 
conselho de ministros, que pron-
tamente concedeu a autorização 
para esse emprestirno. 

Seguidamente foi a comissão 
conferenciar com um dos directo-
res da Caijea Geral de Depositos, 
que mostrou a melhor vontade 
de ser atendida a pretensão da 
Camara de Coimbra, assunto que 
muito brevemente será resolvido 
pelo Conselho administrativo da 
Caijca Geral. 

Estão portanto muito bem en-
caminhadas as negociações para 
a concessão desse emprestirno, 
com que a Camara conta para 
realizar uma grande obra de 
.transformação e desenvolvimen-
to da cidade. 

Figura entre esses melhora-
mentos, e certamente é o mais dis-
pendioso, trazer a energia hidro-
eléctrica a Coimbra. 

Ha já duas empresas que se 
propõem concorer: a do Lindoso, 
*<jue fornece a energia para Bra-
ga, Porto, Gaia, etc., e uma em-
presa de Nisa, onde existem 
utfias quedas de agua impor 
tontes. 

Também consta que a em 
presa do Cabo Mondego concor 
rerá, pois já tem maquinas na 
Alfandega de Lisboa para 
producção da energia, aprovei-
tando os grandes stocks de car 
vão das suas minas. 

Esta energia, como se vê, não 
é fornecida por quedas de agua 
naturais, mas tem a vantagem 
de sér a que fica mais perto. 

A energia fornecida pelo Lin-
doso è a que pode oferecer tal-
vez maiores vantagens. E', porém, 
preciso um cabo para vir até 
Coimbra, que custa 2 000 contos. 
Mas conseguido ele, poderão 
Útilizar-se desta energia Ovar, 
Aveiro, Curia, Agueda e muitas 
outras localidades importantes 
compreendidas entre Gaia e 
Coimbra. 
1 Logo que seja concedido o 
empréstimo, a Camara fará a 
encomenda de mais 4 carros 
electricos e material para as 
novas linhas por Montes Claros, 
Penedo da Saudade, estrada de 
S.José, etc. 

Seria duma grande vantagem 
levar a linha até á Portela. 

Os encargos que resultam pa-
ra o municipio com este emprés-
timo estão cada vez mais asse-
gurados pelo aumento sempre 
crescente do numero de consu-
midores da energia electrica e 
da agua. Nos últimos trêz me-
ses tem-se elevado consideravel-
mente o numero de consumido-
res duma e doutra cousa e é de 
crer que isto continue. 

Feitas as novas linhas ele-
ctricas, a cidade rapidamente se 
desenvolverá pelos pontos por 
onde elas passarem. E' um facto 
que se nota, invariavelmente, em 
todas as terras dotadas com es-
te serviço de viação, ainda hoje 
o melhor e mais comodo e que 
yirá a ser o mais barato em 
Coimbra. 

Conseguido o empréstimo, se-
rá também posto a concurso o 
novo mercado, no mesmo local 
onde se acha o que aí temos. 

Não é esta a solução que 
desejavamos, mas aceitamo-la 
por não querer a Camara envol-
ver-se ém muito maiores encar 
gos de expropriações, com 
mercado no Terreiro da Erva. 

façam com urgência, alem dou-
tros que estão dependentes do 
empréstimo. 

Crescem as receitas munici-
pais em todos os ramos dos seus 
serviços e muito maior será esse 
aumento desde que se façam os 
melhoramentos projectados. 

Ha quarenta anos átrás, Cóim-
jra só era falada pela sua paisa-
gem e pela sua Universidade. 

Actualmente já rigo ha nin-
guém que não fale dela com 
elogio pelo que elartem de bom 
e de bonito é comO a terra por-
tuguesa da província que mais 
se tem adiantado e progredido. 

Foi ela na vanguarda de to-
das as outras. 

Ainda ontem um nosso amigo 
que andou durante três meses 
este ano numa longa viagem 
pelo país, nos afirmou que por 
toda a parte ouviu falar de Coim-
bra com verdadeira admiração. 

Nem uma só opinião em con-
trário. 

loão Ribeiro Arrobas 
CONTINUA ainda bastan 

te doente o nosso que-
rido Director, apoz a melindrosa 
operação que sofreu. 

Contudo, já se vão acentuan-
do, se bem que lentamente, as 
suas melhoras, esperando porém 
que em breve o vejamos com 
pletamente restabelecido, ao nos-
so lado. 

Como de costume, tem sido 
muito visitado por pessoas das 
suas relações, e tem indagado 
do seu estado de saúde muitos 
amigos do nosso jornal. 

Ã Redacção da Gazeta òe 
Coimbra, fazendo votos pelo seu 
rápido restabelecimento, agra-
dece o interesse que a todas as 
pessoas tem merecido a saúde 
do nosso estimado Director. 

CAUTOS mm n o s 
A BANDA óc caçaóores 10, in-

XX terpretou ante-ontem,na Ave-
nióa, uma rapsoóia óe Cantos Açorea-
nos, composta por Raposo Marques, 
um estuóante óe Coimbra, natural óos 
Açores, que conhece melhor a arte óe 
Wagner e Mozart, óo que as Institutas 
óe Gaio. 

A habilióaóe e o superior bom-gos-
to com que Raposo Marques colegiu 
as canções óa sua terra, numa óispo-
sição elegante e feliz; os leit-motives 
variaóos, mas c.?m um alto grau óe 
emotivióaóe que feriam a sensibilióaóe 
óos ouvintes, o agraóo no arreglo; o 
critério juóicioso que presióiu á feitu-
ra óa obra, permitem-nos supor Rapo-
so Marques um óos mais completos, 
lúcióos e inteligentes cultores óa Mu-
sica, um veróaóeiro Palestina, óaòa 
a sua vocação, ora manifesta. 

E não se óiga que falta algo óe óe-
licaóo e suave naquela rapsoóia; lem-
bremo-nos que, se não tem a violên-
cia e a elevação óa musica òe Wagner 
a tonalióaóe espiritual óe Strauss, a 
vivacièaóe óe Lehar, ou a óoçura leve 
òe Schubert, é uma representação re-
gional, é a expressão óa sensibilióaóe 
óe um povo, é que Raposo Marques 
não poóia saír fóra óo programa: a 
rapsoóia. 

A rapsoóia está bem organisaóa. 
E o essencial: o espirito que a orga-
nisou revela-se um espirito culto e óe 
bom-gosto — foi Raposo Marques. 

De resto, é uma fiel interpretação 
óa maneira òe ser óos açoreanos, um 
povo marítimo, mais on menos óolen-
te, um povo com alegria, mas com sau-
óaòe,. 

A peòiòo, repele -sc no propimo do-
mingo esta rapsoóia. 

N O T I C I A S V 5 R I 5 S 

Dr. Torres Garcia 
NO almoço intimo que, no 

domingo, foi ofereci-
do ao sr. dr. Torres Garcia 
por um grupo de seus amigos e 
admiradores, alem das pessoas 
cujos nomes publicamos no úl-
timo número, também tomaram 
parte os srs. engenheiros Ran-
gel de Lima, director da Divisão 
das estradas do Distrito, e Ar-
ménio Gonçalves, director técni-
co dos Serviços Municipalisa-
dos, e o sr. Plácido Vicente, an-
tigo vereador. 

Os srs. Dr. Fernando de Al-
meida Ribeiro e coronel João de 
Brito Pimenta de Almeida, não 
tendo podido comparecer por 
motivos superiores á sua vonta-
de, pois ambos se encontravam 
ausentes, em Lisboa, escreveram 
e telegrafaram ao sr. dr. Manuel 
Braga, pedindo-lhe que os repre-
sentasse e abraçasse o sr. dr. 
Torres Garcia, brindando-o em 
seu nome. 

A carta do sr. Dr. Almeida 
Ribeiro, que foi lida, e que é 
sobremaneira honrosa para o 
sr. dr. Torres Garcia, mereceu 
calorosos aplausos de todos os 
presentes, principalmente na par-
te em que o ilustre Reitor da 
Universidade se refere aos altos 
serviços prestados á Universida-
de, por s. ejc.a. 

O sr. dr. Manuel Braga, tam-
bém saudou o sr. dr. Torres 
Garcia em nome da Gazeta òe 
Coimbra, e da Comarca óe 
Arganil, por ter recebido para 
isso particular incumbência. 

Findo o almoço a que não 
fazemos mais pormenorisada re-
ferencia em virtude do seu ca-
racter intimo, seguiram todos 
os convidados e o sr. dr. Torres 
Garcia, em cinco automóveis, 
para Val-de-Canas, aonde visi-
taram as importantes obras ali 
iniciadas, em Maio, pela Comis-
são de Turismo, e que em todos 
deitaram as melhores impres-
sões. O sr. dr. Torres Garcia par-
te no dia 15 do projrimo mês de 
Novembro, para a Africa, aonde, 

o|em Angola, vai exercer o alto 
Icargo provincial de Secretário 

TOMOU posse no passado 
dia 22 do corrente a no-

va Comissão Administrativa da 
Associação Comercial e Indus-
trial, eleita em Assembleia Ge-
ral ejftraordinaria no dia 20, 
conforme noticiámos. 

Essa comissão ficou assim 
constituída: 

Francisco Vilaça da Fonse-
ca, Antonio Augusto Machado, 
Antonio Nunes Feio, José Pe-
droso Botas e Plácido Vicente 
Alves dos Reis. 

Ein seguida á posse foram 
enviados os seguintes telegra-
mas : 

A s. ejí.a o Presidente do Ministério. 
Lisboa. — A comissão administrativa da 
Associação Comercial de Coimbra, ao 
tomar posse do seu cargo, saúda o go-
verno da Republica na pessoa de v. ejc.a. 
— Francisco Vilaça òa Fonseca, presi 
dente. 

A s. e;<.a o ministro da Justiça, Lis-
boa.—A comissão administrativa da As-
sociação Comercial de Coimbra, ao to-
mar posse do seu cargo, cumprimenta 
v. ejí.a como muito ilustre do corpo uni-
versitário desta cidade e pelas altas fun-
ções de Estado que exerce.— Francisco 
Vilaça óa Fonseca, presidente. 

A garraiada da União 
ACENTUA-SE um grande 

entusiasmo pela gar-
raiada promovida pelo União 
Footbal Coimbra Club, que se 
realisa no' pro^imo domingo, a 
qual será dirigida pelo ilustre 
titular e nosso respeitável ami-
go, sr. Conde de Felgueiras. 

Na garraiada toma parte o 
cavaleiro amador da Golegã, sr. 
Manuel Castela. 

Esta corrida será coadjuvada 
por 2 artistas profissionais. 

- DE -

interessa k z i e r e p u a 
FOI eleita uma comissão 

administrativa, presidi-
da pelo sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, para dirigir a Associa-
ção Comercial até á eleição dos 
novos corpos gerentes, que pa-
rece só se realisará no mês de 
Março do prójumo ano. 

O sr. Vilaça da Fonseca é 
um antigo e honrado comercian-
te que, por várias vêses, tem 
exercido, com dedicação e zelo, 
importantes cargos de eleição 
na Associação Comercial, Ca-
mara e Junta Geral do Distrito. 

Voltamos a chamar a 
atenção da Camara para a ne' 
cessidade de mandar asfaltar ou 
empedrar o patamar inferior das 
escadas da rua do Cégo, porque, 
quando chove, a lama e a agua 
que ali se acumulam tornam o 
transito difícil. 

Foi colocado um poste 
com globo de iluminação electri-
ca, á entrada da Couraça de 
Lisboa, ao lado do edifício aon-
de teve a sua séde a filial do 
Banco Industrial Português. 

Nas Escadas de S. Tiago, 
lugar de tanto transito e central, 
também ficaria bem um desses 
globos porque as escadas não 
estão bem iluminadas, o mesmo 
acontecendo á parte central da 
jAvenida Sá da Bandeira, que 
também precisa de luz. Como 
está, a Avenida pcuco falta para 
se considerar, na sua parte ajar-
dinada, inteiramente ás escuras. 

Sob a competente di 
recção do sr. engenheiro Armé-
nio Gonçalves, distinto técnico 
dos Serviços Municipalisados, 
consta-nos que começarão, ain-
da esta semana os trabalhos de 
construção da rede dos esgotos 
do Parque da Cidade, para es 
coamento das aguas das chuvas. 

As calçadas do Largo 
Miguel Bombarda, Avenida Na 
varro. Largo das Ameias, e Rua 
das Solas, chegaram, a um tal 
estado, que precisam de urgen-
tes reparações. Esperamos que 
a Camara lhe dedicará a sua 
atenção. 

-o*- O espectáculo sujo e 
barulhento que as sardinheiras 
da Figueira, dão todos os dias 
das 12 ás H horas, na rua do 
Côrvo e ao cimo da Praça do 
Comercio, constitue uma escan-
dalosa vergonha para Coimbra. 

E' inacreditável que a Cama-
ra ainda não tenha destinado a 
essa gente do mar um lugar 
aonde não incomode o publico 
civilisado da cidade, que só pode 
transitar pelos referidos e baru-
lhentos locais com nauseas e os 
dedos nos ouvidos. Na Rua do 
Côrvo, então, é raro passar-se 
sem se apanhar uma saraivada 
de sal, que as sardinheiras 
que são ás dezenas—habitual-
mente sacodem das mãos, sem 
se importarem com quem tran-
sita na rua. 

Ora, isto compreendia-se que 
se desse em Paio Pires ou Freijo 
de Espada-á-Cinta, mas em Coim-
bra, na terceira cidade do país, 
é inacreditável! 

Emlim, o assunto carece de 
ser resolvido, por forma a aca-
bar-se de vez com tal vergonha. 

O sr. presidente da Comissão 
Administrativa do Municipio, se 
deseja informar-se, directamente, 
do edificante espectáculo a que 
nos referimos, queira ter o incó-
modo de passar, do meio dia 
para as 14 horas, na Rua do 
Côrvo, que fica junto dos Paços 
do Concelho. Verá como nos 
dará razão. 

E assim ficarão resolvidos geral de Agricultura, 
estes importantes melhoramentos O almoço foi servido no Ho-
que esta cidade deseja que seftel Central, 

Está absolutamente a s m s n s -
traâo pelos próprias consumlão-
res, que o calcado fabricado ma-
nualmente, é a p e l e p e oferece 
maiores v a n t a p n s em soiidez, 
durabilidade, perfeição e elegan-
cia. Alem destas vantagens, o 
cliente manda executar petos fi-
gurinos o modelo p e desejar. 

P o d e m v e r i f i c a r esta r e s l * -
dade s a S A P A T A R I A D A M O D A 
( a a l p Casa T e l e s ) - R u a S ã 
de Miranda, 48 e 52. 

A n a r r a t i v a d a i s a g e s s e s esfraisiia 
á f a m i l i a de fiomes T i n o s o 

JULGAMOS ter terminado, 
finalmente, o estranho 

caso do cemitério da Conchada, 
que tanto tem dado que falar. 

Vimos, finalmente, satisfeita 
a nossa interrogação: donde 
veio o esqueleto ? 

A pessoa que ontem o foi 
declarar á policia e que é estra-
nho á familia de Gomes Tinoco 
repetiu-nos as suas declarações, 
que nós aceitamos porque se 
trata de um amigo que muito 
consideramos e que o seu desejo 
é apenas o de fazer luz sobre o 
estranho caso. 

Contou-nos aquele nosso ami-
go, que seu irmão, já falecido, e 
amigo intimo de Gomes Tinoco 
e a propósito da construção dum 
jazigo, lhe revelara o seguinte 
segredo: 

«Do primeiro matrimónio de 
Antonio Gomes Tinoco houve 
um filho, que faleceu. Quando 
se procedia á exumação da os-
sada ele adquiriu-a por compra, 
conservando-a no sótam da sua 
residencia e metida numa urna. 
por ele preparada. 

«Estefacto, porém, impressio-
nava vivamente Gomes Tinoco, 
principalmente nos últimos anos 
de casado com a sua terceira 
mulher, porque receiava uma de-
nuncia. E temendo ainda que 
os seus desejos não fossem cum-
pridos ele pediu a meu irmão, 
que se desempenhasse ele dessa 
triste tarefa ao que acedeu, mas 
que não cumpriu, porque a morte 
o levou em primeiro lugar. E 
meu irmão fez esta revelação 
para me demonstrar que se ne-
gociava em ossadas.» 

Julgamos assim aclarado o 
caso, sobre o qual pretendemos 
que fosse feita toda a luz, aca-
bando-se com suspeições. 

c o n s e r v a t ó r i o 
ira? 

IpALA-SE muilo na criação cola, ou a qualquer Faculdade, 
A de um Conservatorio mu- possivelmente á de Letras, 

sical em Coimbra, ideia já velha,1 Este curso seria como que 
mas nunca devidamente tratada, uma ampliação da antiga Ca-
constando até que ha já um nú- deira de Música da nossa Uni-
mero elevado de pessoas inserir versidade, criada em 1309, quan-
tas. do a Universidade já se encon-

Quere parecer-nos que a ideia irava em Coimbra, por se ver e 
é pomposa de mais, e que, com reconhecer a característica mu-
o caracter que lhe pretendem sical do meio. 
dar, é quasi uma utopia, irreali- Um curso pequeno, não o es-
savel em Coimbra. tadão de um Conservatório, é o 

Vamos por partes; que está naturalmente indicado 
Em que meio se vai criar o para agora. E, só mais tarde. 

Conservatório? quando a frequência fôr estável 
Num meio que, outr'ora, foi e grande e as necessidades do 

importante, como centro musi- meio imperiosamente o erigirem 
cal, num meio onde as aptidões e houver bom pessoal docente 
artísticas e musicais do povo es- no meio, dispensando o desvan-
tavam, e de certo modo ainda o tajoso contrato com elementos 
estão, desenvolvidas num eleva- de fora, é que se poderá criar o 
do grau, mas que hoje está um Conservatório, 
tanto ou quanto decadente, um Por agora, a criação de um 
tanto ou quanto adulterado, não Curso de Música, aneyo á Fa-
so por uma grande falta de gosto culdade de Letras, Faculdade de 
— já não está puro o povo—co- brilhantes tradições, e onde é o 
mo por uma grande indiferença lugar da Cadeira de Música, 
por coisas de Arte. Para esse Curso haverá pro-

C^-to é que, neste meio, ha fessores de Coimbra, que são 
quem reme contra a maré; mas bons, e dispensa-se o contrato 
a corrente contrária, não só é com elementos estranhos o que 
forte, como grande. è u m a economia grande. 

Com que elementos artísticos Consta-nos mesmo — e de 

" FUÍSÍ38I A s s o c i a ç ã o , , 

RECEBEMOS a visita do 
n.o 1 desta revista des-

portiva, «orgão para todos os 
clubes de Portugal», que se apre 
senta com um excelente e ma 
gnifíco aspecto gráfico, além de 
uma superior e criteriosa cola-
boração, o que promete uma lon-
ga vida e urna enorme procura. 

D i scu t indo judiciosamente, 
como Futebol o faz, os proble-
mas desse género de sport, e 
criticando imparcialmente, como 
nos parece, Futebol é uma re-
vista que se ha-de impor pelo 
seu merecimento. 

Agradecemos a amabilidade 
da revista. 

O » NTEM houve um fogo na 
chaminé da Casa Wen-

ceslau. na rua Sargento-Mór. 

conta o Conservatório? 
Alem de dois ou três, parca 

meia dúzia, quanto muito, de bons 
elementos que, desinteressada-
mente, se poderão oferecer, nada 
mais ha. Surge o recurso do 
contrato de professores; mas o 
preço erigido será tal, que ne-
cessária se torna uma grande 
verba para a manutenção do 
Conservatório. 

Instalações adequadas? Ins-
trumentos? Biblioteca, e outros 
elementos necessários a tal Ins-
tituição? Isso será muito caro 
e muito difícil de conseguir-se. 

Devemos pôr de parte esta 
ideia ? 

Não. 
Mas, reduzamos o Conserva-

tório, que poderia, politicamente, 
ser efémero, ás proporções de 
um Curso de Música, preparan-
do para os exames dos Conser-
vatórios, e ane^o a qualquer es-

fonte segura o sabemos — que 
entre outros, o tenente, regente 
da banda de música de caçado-
res 10, sr. Campos Felizes, di-
plomado pelo Conservatório de 
Lisboa, se ofereceu para, gratui-
tamente, e sem encargos alguns, 
reger as cadeiras de Rudimen-
tos, Harmonia e Curso geral de 
Violino. 

Assim, com a oferta desinte-
ressada de bons elementos, com 
muito boa vontade, e com uma 
pequena verba se conseguirá 
criar esse curso. 

A Gazeta óe Coimbra, não 
podendo ficar indiferente ante 
este assunto, recomenda-o ao 
espirito inteligentemente supe-
rior do ilustre director da Facul-
dade de Letras, sr. Dr. Mendes 
dos Remédios, esperando que a 
gloriosa e erudita Faculdade se 
interesse por este magno as-
sunto. 

ersimeiítos de Coiíniiri 
A FALTA de espaço não 

nos dei^a publicar hoje 
um artigo a proposito do aniver-
sário, que passa hoje, do batis-
rno da bandeira do batalhão mi-
guelista de caçadores 8. 

Desta falta, que reparamos 
no prójdmo número, pedimos 
desculpa aos nossos leitores e 
ao nosso distinto colaborador. 

onâso 

mmm per m ra 
O banco do Hospital da 

Universidade, veio re-
ceber tratamento, Aníbal Lou-
renço, de 27 anos, empregado 
no comercio, de Souzelas, que 
foi mordido por um rato, numa 
das mãos. 

Dr. Luiz Rosete 
R! EGRESSOU da(Torreira) 

Pardelhas, retomando a 
sua clinica, o nosso velho amigo 
e distinto clinico sr. dr. Luiz Ro-
sete. 

DESASTRES 
DEU entrada no Hospital 

da Universidade, com 
uma das mãos esfaceladas, por 
virtude de desastre com arma 
de fogo, João Antão Arménio, 
de 22 anos, solteiro, do lugar de 
Cortes, concelho de Gois. 

Fundada em 1913 
S a a I s a p i m Antoni® de A g u i a r . — T e l e f o n e r 2 9 7 . -

D I R E C T O R 

Luís Baeta Campos 

C O I M B R A . 

e 

so nos u m m urso j 
M É í i r a t o particular is mm 

la especialidade m antigo e de maior f r equênc ia 
o único que ato Hoje íem levado os seus alunos a validar OFICIAL-
M E N T E os seus diplomas e que usm conseguindo iieDiilia-ios para o 

curso dos liceus juntamente com o curso comerciai 
com aproveitamento qerot. 

mr I H 

ARA o Palacete do sr. 
Candido Souto Maior, 

em Condeixa, foi encomendada 
ao hábil canteiro da nossa.terra 
Alberto Caetano, uma estátua 
em mármore, de Pomona. 

Concluída ha dias, fomos 
visitar esse trabalho importante 
á sua oficina ao Arnado, ficando 
verdadeiramente maravilhados 
com a perfeita execução da obra, 
com a plasticidade da sua for-
ma, a estética tão natural da sua 
posição e, sobretudo, com a alta 
expressão de espiritualidade que 
Alberto Caetano lhe soube dar. 

Incontestavelmente, aque l a 
estatua, que é um magnifico tra-
balho de nú, com uma perfeição 
na minuciosidade dos detalhes, 
pode reputar-se, sem exagero 
uma obra prima que muito honra 
o artista que a fez. 

Não podia ejdgir-se, nem mais 
perfeita, nem mais completa obra, 
do que a Pomona de Alberto 
Caetano, excelentemente talhada 
em mármore; este trabalho vem 
afirmar mais uma vez as incon-
testáveis qualidades e méritos 
brilhantes que, nos muitos tra-
balhos por si executados, Alberto 
Caetano tem revelado, vinculan-
do-lhes uma alta expressão de 
sensibilidade original e típica. 

Muito bem andou o sr. Can-
dido de Souto Maior confiando 
a Alberto Caetano a execução 
de tal obra. 

Cumprimentamos o n o s s o 
amigo, Alberto Caetano, ilustre 
artista que muito honra, no seu 
atellier as Artes Plásticas por-
tuguesas, e especialmente, Coim-
bra. 

S f / A 
fi.fj f«t Cfíjj 

ADVOGADO 
Loureiro 

ía Escola. Rua r e m i r a Barnes. 92-2. ' 
Em frente ao Arco de Almedina 
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< t ? m 
AniDal Roque, tíiz-nos das possím-

imaíies do Sporting nacional. 
—A constituição no seu g^upo 
d i i o n r a . — f l ginastica ofiriga-
foria para os seus jogadores 
d e M a n . - v a r i a . 

de Santa Cruz, á 
V* noite ponto forçado de 

reunião para quasi todos os des-
portistas. Oito horas e meia. Cá 
fóra. num grupo, Anibal Roque, 
desportista da velha guarda, 
actuai presidente da Direcção 
do Sporting Nacional, um d^s 
mais acérrimos fundadores da 
A. F. C., conversa, acalorada-
mente com alguns nacionalis-
tas, em coisas de schoot, com 
certeza. Cumprimentámo-lo e ti-
rámo-lo ao calor da sua discus-
s ã o para, a uma meza do café, 
com mais calma e ao sabor de 
uma chávena do fumegante óe-
licioso, lhe fazermos a entrevis-
ta que se segne, e a que aquele 
muito desportivamente acedeu. 

— Qual a acção do Sporting 
Nacional na presente época? — 
E a nossa primeira nergunta. 

— Procurar desenvolver físi-
ca e moralmente os seus asso-
ciados. A nossa mocidade pre-
cisa, numa S'ua maioria, dum 
grande desenvolvimento moral, 
e a pratica desportiva e o con-
vívio dos clubs, deve ser um dos 
se\is ne lhores medicamentos. j 

Concorreremos ás provas or-
ganizadas pela A. F. C„ não 
«debando também de contribuir 
<oom a nosèa cota-parte para be-
nefícios que possivelmente se 
iioalizem. 

— Diz-se que o SEU club aore-
-senta grandes modificações nos 
seus onzes, sobretudo no grupo 
d'honra. O qu^i me pode dizer a 
esse respeito ? Como será cons-
tifuido o l.o / eam? 

— E' verdade isso que se diz. 
Ainda não formamos defini-

tivamentfi as nossas linhas, mas 
•a da ér,oca passada deve sofrer 
a lgumas modificações para me-
lhor, a meu vér. A defesa será 
a mesma, com. Aureliano, que já 
tio iinal da outra época alinhou 
cr.i back; nos halves teremos 
t' dvez um elemento novo de quem 
mão quero dizer o nome sem o 
assunto estar assente; e por fim 
os avançados serão a melhor 
formação do grupo. 

E categorias inferiores? 
Quan tas apresentam? 

— Apresentamos pela priv 
l/veira vez uma 2.a categoria de! 
que cuidámos e que vem enfra-
quecer um pouco as 3.fls e 4.a-s, 
'campeões do distrito na época 
"passada. 

— As aulas de ginástica que 
proficientemente dirigia, t e r ã o 
continuação este ano? 

— Sim, senhor. A ginástica 
ioi sempre a minha maior pre-
ocupação; sem ela não podemos 
iter bons jogadores nem homens 
robustos. Veja os excelentes re-
sultados que, lá no club, tem 
dado: se a Volta á Conraria 
ioi ganha nos três anos seguidos 
a ela se deve uma grande parte 
da viclória. Este ano será obri-, 
gatória para todos os jogadores, 
<- obrigatória como é costume do 
meu club. 

— E noutros ramos do des-
pe rto ? 

— Não haverão novas (las-
s e s? 

— Ainda não temos possibi-
lidade de nos desenvolver em 
o.dras modalidades; mais tarde, 

talvez; demos tempo ao tempo 
— Concorda com a eleição de 

Abilio Lagoas para a presiden 
cia da A. F. C. ? 

—Absolutamente. Como sabe 
sou muito cumpridor de tudo que 
sejam regulamentos. 

Abilio Lagoas está fóra dos 
da A. F. C. no seu lugar de pre-
sidente; mas o seu porte ante-
rior, comparecendo como vice-
presidente da Assembleia Geral 
a todas as reuniões e a sua 
comprovfjda isenção de despor-
tista leva-me a ter esperança 
num melhor futuro pêra a A. F. 
C. que eu muito quero por^ ) i e 
fui um dos seus fundadq: e S . Pode 
mesmo dizer qptf a direcção a 
que pres-^Q c o n c c r ( j a i,,tcdra-
m(V,tte com a sua eleição. 

— Que me diz sobre organi-
zações futuras da sua direcção? 

— O club é pobre e pof isso 
talvez só poderá trazer, até nós, 
grupos, de parceria com os con-
génefes desta cidade, no entanto 
laremos esforços para receber a 
visita de alguns; faremos tam-
bém algumas saídas, para O que 
já estão entaboladas negocia-
ções. 

Provas não as organisare-
mos por emquanto, porque ficá-
mos pessimamente impressiona-
dos com o nosso batismo, subida 
da calçada da rua Garret, em 
que apesar de não termas apre-
sentado nenhum concorrente ain-
da fomos apudados de burlões 
quando o nosso intuito era única 
e simplesmente fazer sport. 

A conversa tinha sido rá-
pida mas em tempo suficiente 
para os no$sos cafés, talvez me-
lindrados por nos termos esque-
cido deles, arrefeceram. Tomá-
mo-los agora já sem medo de 
nos escaldarmos e para remate 
fizemos a clássica pregunta: 

— Que classificações conta 
obter nos Campeonatos? 

— Não conto ser dos primei-
ros, mas também não cuido ser 
dos últimos. A bola é redonda... 
e os jogadores são onze de cada 
lado . . . quando os grupos se 
apresentam completos . . . 

Achámos graça á sua res-
posta, despedimo-nos e agrade-
cemo-lhes o favor da sua con-
versa pelo qual damos aos nos-
sos estimados leitores, uma ideia 
do que será a maneira de actuar 
dos verdes-amarelos na época 
do schout que já devia ter come-
çado. 

+ + + 

COMO estava anunciado 
realizou-se no domingo 

passado o desafio extra-campeo-
nato, União-Conimbricenses de 
que saiu vencedor o União por 
4 bolas a 0. 

Roiz. 

t FALECIMENTOS t 
O ' NTEM de madrugada, fa-

leceu o mais antigo en-
cadernador desta cidade, sr. Hen-
rique Clemente de Miranda, mui-
to conhecido em Coimbra pela 
sua excentricidade. 

Era um operário muito inte 
iigente e bondoso e foi amador 
dramático e caracterisador. 

Henrique Miranda, manteve 
o seu bom humor e excentrici-
dade quasi até aos últimos mo-
mentos da sua vida. 

Era pai do sr-, Manuel Cle-
ttteriie de Miranda, delegado na 
repartição do Bugi, Africa Orien-
tal. 

TAMBÉM se finou a me-
nina Maria Zulmira Gar-

rido Eva, filha estremecida do 
nosso amigo e conceituado in-
dustrial desta cidade, sr. Anto-
nio José Eva, um dos sócios ge-
rentes da Lusa Atenas L.da. 

* * * 

EM Vizeu, também faleceu 
na ultima sexía-feira, o 

sr. dr. Agostinho de Melo Lei-
tão, pai do nosso respeitável 
amigo sr. dr. Carlos de Melo 
Leitão, advogado em Macau. 

As famibas enlutadas, as 
nossas condolências. 

licias Militares 

Bem-fazer 
O nosso amigo sr. A.nto-

nio José Eva, para su-
fragar a alma de sua estremeci-
da filha Zulmira, cujo passa-
mento se deu na noite de saba-
do. recebemos 60$00 para dis-
tribuirmos p ir 12 pobres da Ga-
zeta óe Coimbra, em nome dos 
quais agradecemos o seu gene-
roso óbulo. 

A 
m 

Comissão Administrati-
va da Junta de Fregue-

sia da Sé Nova, cm sua sessão 
de 24 do corrente, resolveu exa-
rar na acta, por proposta do vo-
gal sr. Antonio Martins Velin-
dro, dois votos de pezar: ! pe-
lai vitimas do faia!, e o 2." pe-
las vítimas do incêndio ocorrido 
no Porto. 

AFIM de fazerem parte do 
júri no tribunal militar 

partiram para Vizeu os srs. co-
ronel Gomes de Sousa c capi-
tães Sergio de Castro, Lòpes 
Subtil e J. Moreira. 

+ + + 

PASSOU ao quadro de re-
serva o coronel de arti-

lharia sr. Cesar Varela, 2.° co-
mandante da II Região Militar. 

im 
SR. Carlos Costa dAl-
meida, engenheiro au-

xiliar dos sei viços electro-técni-
cos, está procedendo a um in-
quérito sobre as causas do de-
sastre de que foi vítima o aca-
démico sr. Orlando de Oliveira, 
que ha tempo fbi colhido por 
uma zorra com carvão, na esta-
ção velha, que lhe originou a am-
putação duma perna. 

M S 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da,Luz, 71-1.' 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata cm vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição c 
confrontem os nossos preços 

A Gazeta óe Coimbra en-
c.ontra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ri-
da de. 

Aniversários 
Fês no domingo anos, a menina Ma 

ria Helena Saraiva. 

A'manhã : 
D. Beatriz Cortês Rebelo. 
Mário Figueiredo Costa. 
Antonio Lourenço da Silva. 
Antonio Virgilio da Costa. 
Dr. Joaquim Gaípar de Matos. ' 
José Maria Antunes. 

Casamento 
No domingo passado, realisou-se o 

enlace matrimonial do sr. Henrique Ama 
ral, cem a senhora D. Elvira Pereira Ba-
talhão. 

Foram padrinhos por parte dn noiva, 
os seus tios D. Maria da Glória Pereira 
de Oliveira e o sr. José de Oliveira Ser-
rano, e por parte do noivo a senhora 
L). Ana da Conceição Pereira de Carva-
lho e o sr. Bernardo de Carvalho. 

Os noives que são dignos das maio-
res felicidades seguiram em viagem de 
núpcias para o Porto. 

Na corbeille, viam-se muitas valio-
sas prendas. 

Doentes 
Encontra-se novamente nos quartos 

particulares do Hospital da Universida-
de o nosso bom amigo, sr. dr. Acácio 
da Silva Ribeiro. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, a se-

nhora D. Gloria Castanheira. 
— Regressou da Figueira da Foz, a 

senhora D. Maria do Ceu Alves de 
Sousa. 

— De Lisboa, o sr. Humberto Ribeiro 
da Cruz. 

—• Da Guarda, o sr. ABel Pinto Gue-
des. 

— Dc Gois, o sr. Francisco Barreto 
Chichorro. 

— Do Ameal do Campo, para Santos 
(Brasil), o nosso presado amigo, Antonio 
Teijíeira da Cosia. 

— De Anadia, para Ílhavo, a senho 
ra D. Maria Santos P. Basto. 

— Do Gerês, o nosso presado amigo, 
sr. Francisco Homem da Costa Cabral. 

— Esteve em Coimbra, de visita a 
sua familia, o nosso amigo, sr. Antonio 
da Conceição, empregado em Oliveira 
do Hospital. 

+ 4- + 

PERFUMES 
A llavaneza Central, òa Rua Vis' 

conóe òa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas Ey.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieòaóe Óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

3 
E> 

Triaunai e m n a 2 / vara 
M audiência geral res-

ponde no dia 30 do cor-
rente Alvaro Ferreira, solteiro, 
canteiro, do lugar de Brasfemes, 
acusado do crime de homicídio 
voluntário. 

No dia 2 de novembro pro-
Ximo responde em audiência de 
processo correcional, o carrocei-
ro Manuel Gaspar, desta cidade, 
acusado de ter desarmado o ex-
guarda cívico Hermano da Con-
ceição, numa desordem ocorrida 
na rua Direita. 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

t • • 

Nl 

lim grito de alma aos corações 
generosos 

UM pardieiro infecto e 
miserável sito no Pinhal 

Grande das Lagrimas, á Cruz 
dos Morouços, nas cercanias de 
Coimbra, — como tantos assim 
por esse Portugal alem — junto 
de sua mulher e de um seu filho, 
creancinha de tenra edade, en-
contra-se quasi agonisante, pros-
tado numa enxerga e victima do 
terrível mal da tuberculose pul-
monar, um pobre trabalhador 
chamado Joaquim Gonçalves, que 
foi antigo combatente da Gran-
de Guerra e soldado de artilha 
ria no C. E. P. em França. 

Intoxicado lá pelos gazes as 
fixiantes, desde o seu regresso 
da guerra nunca mais o pobre 
do soldado voltou a ter uma ho 
ra de saúde. 

Enquanto as forças o alenta-
ram trabalhou sempre com de-
nodo e com constancia, para que 
nunca o pão faltasse no seu mo-
desto tugurio. 

Hoje, reduzido á triste condi-
ção de um misero farrapo huma 
no, vive — se isso pode chamar 
se viver — nas mais penosas 
das condições, sujeito ás mise-
ricordiosas esmolas de alguns 
visinhos caritativos, que, condoí-
dos verdadeiramente de tanta 
desdita, sempre que podem lá o 
vão socorrendo com umas mo-
destas esmolas e uns parcos ali 
mentos. 

Na sua pobre cabana reinam 
hoje a dôr e a miséria. 

• • + 

Sabedora dessa fatalidade a 
Agencia da Liga dos Combaten 
tes da Grande Gberra em Coim-
bra apressou-se a cumprir o de-
ver de socorre-lo dentro dos seus 
modestíssimos recursos e a im-
petrar para ele, da Comissão de 
Assistência aos Militares Tuber 
culosos, o auxilio que o Decreto 
10713 dispõe para os militares 
nas suas condições 'e julgados,'in-
capazes de angariar os meios da 
sua subsistência. 

Que mais pôde ela fazer? 
Todos nós sabemos quanto 

no nosso País, a protecção legal 
é morosa e problemática, cheia 
de uma infinidade de peias bu-
rocráticas, ás vezes verdadeira 
mente intransponíveis, em vez 
de ser rapida e decisiva em ca-
sos de tão flagrante justiça co-
mo este. 

E' certo talvez o auxilio. Mas 
é quasi certo também ele vir e 
ser tardio, . . 

E o infeliz soldado, á mingua, 
de socorro, lá se vai consumin-
do lentamente, horrivelmente 
mortificado pelas suas dores e 
pelos seus sofrimentos. 

+ + • 

Lembrei-me eu, que fui seu 
camarada de guerra e que sinto 
e sofro estas tristes infelicidades 
pois que a minha alma de solda-
do viu e avaliou ná guerra quan-
to luctaram e quanto sofreram 
os nossos bravos galuchos de 
vir até vós, caros leitores e lei-
toras deste jornal, pedir-vos um 
modesto obulo em favor do meu 
desventurado camarada. 

Crente eu fico em que. ape-
sar de tudo, de todo este formi-
dável egoísmo que desvaira esta 
geração presente, a sensibilida-
de e os sentimentos de humani-
tarismos se não embotaram ain-
da nos vossos corações bem for-
mados e que a bondade dulcís-
sima daqueles a quem punge 

ver sofrer os miseros, acorrerão 
em auxilio de tão valoroso como 
desgraçado combatente. 

Aqui fica o meu apelo de au-
xilio ao pobre Gonçalves. 

E' ele sincero e é ele desin-
teressado. 

Tanto mais sincero por par-
tir de quem, felizmente para si, 
sofreu as agruras da guerra e 
sabe, portanto avaliar quanto os 
pobres soldados do seu País por 
lá sofreram cumprindo o seu de-
ver de Portugueses. 

Tenente Campos Rego 

NOTA — Qualquer donativo 
que a bondade dos leitores des-
te jornal queira ofertar pode ser 
entregue ao signatariq deste ape-
lo no Quartel do Batalhão de 
Caçadores n.o 10, neste jornal, 
ou na Agencia de Coimbra da 
Liga dos Combatentes da Gran-
de Gtierra, Rua do Sofia, 5-2. E. 

De Condeixa 
Furto 

Outubro, 23. — Foi preso pela G. N. 
R. e entregue á autoridade competente, 
Manuel Augusto Duarte, de 18 anos de 
idade, do lugar e freguezia do Zambujal, 
desta comarca, por no mez de Setembro 
findo, achando-se a trabalhar aos dias 
em casa de Nuno Jorge, do lugar e fre-
guezia da Ota, comarca de Alenquer, 
por ocasião das vindimas aproveitando a 
ausência deste, entrou dentro de casa e 
lhe furtou a importancia de 1.700$00, 
que tinha escondido entre os colchões 
da cama. 

Ainda lhe foram apreendidos além da 
importancia de 368$60 vários objectos 
tudo isto no total de 500$00. 

Telefone 
Acha-se já instalada a rede telefónica 

entre Coimbra e esta vila, faltando ape-
nas construir a cabine que dizem ficar 
instalada na Estação Telegrafo-Postal. 

Julgamentos 
Foi julgada falida Maria Joaquina, 

negociante de peijíe, do lugar de Brus-
cos, freguezia de Vila Seca, desta co-
marca. 

A falência eleva-se a 40.000$00, Sen-
do considerada fraudulenta pelos jurados. 

A Maria Joaquina e seu futuro genro 
David Matias, do lugar da Fonte Cober-
ta, deste concelho, foram presos. 

Foi administrador da falência Manuel 
Dias Coelho e liquidatários Elias Duarte 
Mota e Francisco Duarte Pocinho, todos 
desta vila. 

— No projómo dia 28 respondé cm 
processo crime ordinário, no tribunal 
judicial desta vila, Antonio Bernardo, 
cantoneiro, do Poço, freguezia de Con-
deijca-a-Velha, pelo cr ise de homicidio 
frustrado, praticado na pessoa de Ade-
lino Pedro Botelho, do mesmo lugar. 
Como o réu se encontra ausente em parte 
incerta, é julgado á revelia. — C. 

0 
Maria Augusta Alves da Sil-

va Neves, na impossibilidade de 
o fazer por outro modo, vem por 
este meio agradecer muito reco-
nhecidamente a todas as pes-
soas que lhe deram a honr.i de 
acompanhar a sua chorada mãe 

Deolinda Alves das Neves 
á sua ultima morada e a todas 
as pessoas que durante a longa 
doença de sua mãe se interes-
saram pelo seu estado. 

A todas as pessoas, a quem 
nSp pode agradecer pessoalmen-
te, aqui deixa firmado o seu re-
conhecimento, pedindo desculpa 
de qualquer- /alta involuntária. 

Porque é justo e por gratidão,, 
também declaro que a Compa-
nhia de Seguros A MUNDIAL, 
por intermedio do seu digno 
agente nesta cidade, o sr. Jaime 
Lopes Lobo, me satisfez com 
prontidão e sem o menor emba-
raço ou dificuldade, a importan-
cia de 8:000$00 escudos, valor 
este em que meu saudoso filho, 
Hermínio Ramos de Vasconce-
los, tinha a sua vida segura na 
referida Companhia. 

Outrosirti agradeço ao supra-
dito sr. agente todo o zelo e fa-
cilidade com que providenciou 
em ordem a que eu fosse embol-
sada da importancia daquele se-
guro. 

Coimbra, 25 de Outubro de 
1926. 

(a) Julia Baptista Ramos 

Chegado dó estrangeiro, pos 
suidor dum poder oculto prodi-
gioso, conseguindo fazer traba-
lhos rápidos sobre a felicidade 
do casamento, prepara talismans 
para a sorte e informa como po-
dereis ter um futuro cheio de fe-
licidade. 

Só executa trabalhos pelo 
bem e só nestas condições res-
ponde. 

A todos aqueles que recor-
ram ao seu poder prodigioso, 
devem enviar 2$50 para a res-
posta. Toda a correspondência 
deverá ser enviada a M. Eureste, 
P. do Marialvo, n.o 4, (Marvila 
ao Poço do Bispo), Lisboa. 6-a 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-J:-Rua Visconóe óa Luz-S-l: 

Minhas Senhoras: Venho novamente recoróar a 
Vv. E$..as que no elegante Gabinete óestinaóo exclu-
sivamente ao serviço óe córtes óe cabelos óas senho-
ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e óotur óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especializaóo e habituaóo á mais 
atenciosa correcçõp. 

EI pois, com a maior confiança que eu tenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. Ep.os se óignem prote-
rir sempre a minha casa. 

BAZILIO DINIZ 
Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 
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AS ORIGENS DE COIMBRA 
(Mo antropogooorãííco soclolóaíco) 

Por FERNANDO FALEA0 MACHADO, alffllfi Ha F a c i í í f » lie is i ras 

X I 

Temos, no decurso deste tra-
balho, classificado Coimbra, co-
mo cidade pelásgica de origem 

Vamos tentar demonstrá-lo. 
Começaremos por declarar 

ser difícil fundamentai a afirma-
ção, por falta absoluta de ele 
mentos. 

O rriais antigo documento que 
ha, sobre Coimbra, é uma meda-
lha egipeia, encontrada numas 
r .vcavações, a certa profundidade, 
numa camada de argila. 

Encontrou-a. e é seu actual 
possuidor, o distinto professor 
do Liceu, dr. Teodoro Bergstrom. 

Vamos, pois, tentar explicar 
a origem pelásgica de Coimbra. 

Os pelasgos eram povos agrí-
colas, mais ou menos pastoiis, 

e que também se dedicaram á 
fácil cultura de colheita de fru-
tos arbóreos, que, como vimos, 
exerceu uma grande influencia 
em Coimbra. 

Emigraram por mar, e vieram 
á Península onde, |-J no homem 
de Mugem, « se nota o mais 
arrencado parentesco com os 
outrofe povos da concha mediter-
rânea libios e pelásgicos »— 
como diz Antonio Sardinha, o 
que denota relações estreitas da 
Península com a Colchida e a 
Minqrelia. 

Estas regiões compõem-se 
de vales ferteis e belos, regados 
por rios, voltados ao mar, para 
o qual se abrem, e rodeados de 
montes, tal qual como Coimbra. 

Logo, por semelhança de lo-
cal e de produção, Coimbra foi 
uma localidade que, certamente, 
recebeu uma colónia pelásgica. 

Além do que, pela descrição 
que fizemos, das muralhas de 
Coimbra, se vê que houve uma 
primeira cinta de muralhas que, 
seguindo a muralha oriental des-
de o Colégio Novo ao Arco da 
Traição, era, para o ocidente, de 
mais limitada extensão, pois tor-
neava a rua de Sub-Ripas, pas-
sava a meio das escadas do 
Quebra Costas, atravessava a 
rua do Correio, chegava aos 
Palácios Confusos donde se in-
fletia para o Arco da íraição. 

Ora, esta maralha descrita, é 
anterior ao período dc Romani-
zação da Península, e não vemos 
povo algum que se aventurasse 
a tão importante obra, a não ser 
o pelásgico, que tinha excelentes 
e superiores aptidões dc cons-
trução, dotando as suas obras 
de fortificação não só de ele-
mentos de força e resistencia, 
como, também, de arte e habili-
dade. 

A muralha de Coimbra, além 
de ser forte, tinha uma estraté-

gica posição, como se vê pela 
descrição, e pode facilmente 
observar-sc. 

E' aos pelasgos que sc deve 
a formação, a criação das cida-
des ; e também foram os pri-
meiros a fortificá-las; essas cida-
des tiveram o caracter semi-
agrário, caracter que Coimbra 
conservou durante muitos sé-
culos. 

O caracter construtivo dos 
pelásgicos revelou-se em monu-
mentais empreendimentos, entre 
os quais se notam os aquedu-
tos ; a tradição ( hoje conservada 
pelos eruditos) diz-nos ter ha-
vido um aqueduto — e queremos 
cre-lo—no local daquele que 
existe do Castelo a Santana; 
este aqueduto, pode ler sido ro-
mano: mas, nada nos repugna a 
admiti-lo pelásgico. 

As inundações do Mondego, 
relembrando idêntico facto na 
Colchida e na Mingrelia, tam-
bém haviam de contribuir para 
uma melhor defesa da cidade, 
das aguas do rio ; e essa defesa, 
era a situação da cidade em 
ponto alto, para evitar não só os 
estragos causados pelas cheias, 

como os efeitos malignos e per-
niciosos das aguas que estagnas-
sem. Assim se fazia na Col-
chida. 

Alem destes argumentos, ha 
ainda o facto de se ter desen-
volvido em Coimbra o culto de 
Hercules (a tradição fala das 
Torres de Hercules, uma antiga, 
outra moderna) que nos aparece 
na Colchida executando os seus 
prodigiosos trabalhos, desvian-
do rios do seu leito, e secando 
pantanos. E, note-se, que Her-
cules veio á Peninsula abrir com 
a sua clava o Calpe, formando 
as colunas de Hercules. Certo é 
que este culto parece ter sido 
introduzido pelos fenicios, povos 
estruturalmente ligados com os 
pelásgicos, mas nada impede que 
se tenha introduzido anterior-
mente. 

Este predomínio do culto de 
Hercules, em Coimbra parece 
ter a sua razão de ser na con-
sagração a esse herói—deus da 
cidade de Aeminio. 

Um outro facto, também sin-
tomático, e já, citado no capitulo 
anterior, é a beleza natural, as 
proporções harmónicas do tipo! 

feminino coimbrão, que, alem de, 
como notamos, ter parte da sua 
origem nas condições do meio, 
também a devia ter num certo 
ancestralismo, num atavismo que 
pode reputar-se pelásgico. 

Certo é que houve vários po-
vos, como os gregos, de tipo fí-
sico belo; mas os gregos não se 
assinalaram em Coimbra, e é 
mais um elemento a favor dos 
pelásgicos que, ainda hoje, são 
tipos absolutamente harmonicos 
e gentis. 

Outro efeito que pode repu-
tar-se de origem pelasgica, é o 
desenvolvimento de aptidões ar-
tísticas e musicais, tão pronun-
ciado em Coimbra, como se fez 
notar pelo decorrer deste estudo. 
E, como somente os gregos ti-
veram esse espirito artístico, en-
tre os povos que nos visitaram 
alem dos pelásgicos, devemos 
classificar este efeito mais pe-
lásgico do que grego, na sua 
origem. 

Mas, ha mais. 
Na Colchida ha uma cidade, 

a cidade de Aea. 
Não será possível encontrar 

em Aeminio, nome antigo de 

Coimbra, os elementos Aea, ci-
dade pelasgica, e minos, pala-
vra céltica, que tinha o signifi-
cado de «rebanho de carneiros»? 
A evocação por quaisquer ra-
zões, de uma cidade celebre, tem 
sido origem de muitas outras ci-
dades. E' o nosso caso. 

Fácil é determinar uma certa 
comunidade de termos celtas e li-
gures. As formações toponímicas 
compostas, dos celtas, constam, 
geralmente, de dois substantivos 
ligados, o segundo complemento 
do primeiro, o que, no caso ci-
tado nos dá a etimologia de Aea 
óos carneiros, para Aea minos 
que, por certas leis fonéticas, dife-
renças de pronunciação local, e 
queda do a final de Aea, se 
transformou em Aeminium, o que 
se explica bem dado o caracter 
pastoril de Coimbra nesse tem-
po Cl). 

Esta cidade de Aeminium ro-
manÍ70u-se e se explica a desi-
nência ium por tal facto. 

( 1 ) O termo minos aparece em vá-
rias regiões pastoris, como os montes 
Henninios da Beira e do Alemtejo (Ser-
ras da Estrela e. de S. Mamede). 

(Continua) 
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f í m m m k louças, vidros e materiais de construção 
p l s o i d o V i c e n t e & 
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

Nao i s c a i as vossas Instalações sanitarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. M 

latia aberta » i t t e M m \ 
i f laFrtMe i s K i í t a l 
{ Portd, Ex.mo Si. Br. 
f tím 

Foi em Março de 1917. 
Já lá vão qua si dez arvjs! 
Era então V. Ex." major me-

dico, e o primeiro medi co portu-
guez que fazia serviço no Hos 
pitai General n.o 24 (inglez) de 
Etaples. 

Ach=>vam-sfi en\ tratamento 
nesse hospital se»s oficiais por-
tuguezes: o te ner.te medico Gon-
çalves, os ten en tes de infantaria 
Ribeiro, Real A f e r e s Garret, Pal-
ma da Silva e o malogrado te-
nente Maqw que ali veio a fa-
lecer dias d epois de V. Ejc.a ter-
deijíado o serviço cli iico, iulgo 
que por ter sido noir.eado para 
fazer pa rte d-i Junta Militar de 
;$aude -do C. E. P. 

Ent re os «-íiciais citados ha-
via ur.i, paliro, magro, de cabe-
los c.astanhoF, bigode farto e 
lourtj, que sofria de febres pa-
litares e miocardite. 

Quando V. Ejc.a começou 
fo ter serviço clinico no referido 
í jspital, já o medico inglez, su-
Ivstituido por V. Ejí a, tinha regis-
tado no boletim desse oficial o 

juinte diagnostico: «Tempera-
nto muito anemiádo, historia 

e iralaria na Africa do Sul, faz 
eves curvas de piréjdn. não es-
tá em condições para serviço em 
campanha». 

f Depois de V. Ejc a lhe ter ejctrai-
: do sangue dum dedo e o anali-
| $ar, fez o seu relatorio em meia 
•folha de papel de cartas, por Oftalmologia; 
vnão haver outro onde conlirm?.-
*Vd a opinião do medico ingKj, e 
. .acrescentava: «empaludisiT.,o cro-
£»nico contróiido em Afric^ segun-
fe do refere», ein virtude do referi-
do oficial ter declarado que ha-

{via regressado da guerra tontro 
f os Alemães, em Africa, em mea-
fdos de Setembro ultimo (1916). 
t Reuniu a junta Militar de 
Saúde c'lo C. E. P, presidida pe-
lo chefe dos serviços de Saúde 
•Dr. Gome?, Ribeiro e composta 
jpor V. Ejc* e pelo Dr. Pimenta, 
no dia "24 de Março, no referido 
hospit al, e a ela foram presentes 
quas't todos os oficiais atraz re-

íferhdos. 
Já lá vão quasi dez anoe,! 
M a s . , . lembrar-se-ha V. Ejc.a 

/ou conservará ainda leves remi-
•niscencias do que o oficial cita-
do lhe pediu no momento da reu-
fmião da Junta? Manifestou ele 
alegria ou descontentamento 
«juando V. Ejc.a lhe disse que ía 
;ser julgado incapaz do serviço? 
.Lembrar-se-ha V. Ejc.a de uma 
•frase por ele pronunciada sobre 
va preferencia em ir para as trin-
cheiras ou vir para Portugal, re-
formado? Lembrar-se-ha V. Ejc." 
ainda do seu ultimo pedido? — 
ao qual V. Ejca respondeu que a 
Junta na4a lhe podia fazer, por-
que ò Ministério da Guerra ha-
Jrta da'ào instruções para que os 
oficia is que não podessem resta-
belç-cer-se com uma pequena 
torivalescença passada em f ran -
ca. deviam ser colocados na re-

erjfe ou'5na reforma: 
Ejc.mo Sr.: Que imenso favor 

, Ejc.a prestava a essa creatura 
e, conservando ainda na memó-
ia a verdade do que então se 

jbàsgou, tornasse publico o que 
a ta i respeito aindalhelembrasse. 

ÍCom o maior respeito e con-
ideraçao, subscrevo-me como 
riado de V. E^.a 

| Muito At.o, Vcn.or e Obg.do 

'Ignacio Palma óa Silva. 
Coimbra, 22-10-026. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to- { 
dôs os demais assuntos forenses.' 

R, Visconòe óa Luz, l'1-l: j 
COIMBRA 

Faculdade de medicina 

Quimica f i s io lógica : 

José de Matos Guerreiro Baptista 
Braz. 

Manoel Cardoso Pessoa . 
Narciso Moreira de Sousa . 
Viriato Baptista de Gouveia Santos , 

distinto, 16 valores. 
Eurico António Jardim de Carvalho. 
Fausto Seabra de Almeida. 
Jacinto do Monte Albergaria. 
João José Pavão, distinto, 16 valores. 

Fis io log ia g e r a l : 

Francisco da Maia Romão Machado 
João Francisco Dias. 
Joaquim Gonçalves Junqueira Júnior. 
Joaquim Manoel Ramos. 
José S imões Ferreira Júnior. 

Anatomia p a t o l o g i c a : 

Aníbal Eulógio Correia Mendes de 
Sousa Veloso. 

Julio Gonçalves Cerejeira. 
António Nunes da Costa. 
António Pi res Cabrel. 

Pediatria : 

António Granjo. 
Eduardo Marques Esparteiro. 
Eduardo Rodrigues Dias Correia, 
João Teixeira Porto. 

Farmacolog ia : 

Armando Henrique Cumbre, distinto, 
16 valores. 

Carlos Francisco Perei ra . 
Fernando Manoel de Maios Moreira. 
António N u n e s da Costa, distinto, 

16 valores. 
Aduzindo da Providencia Sousa e 

Costa. 
António de Almeida, distinto, 16 va-

lores. 
António de Pádua Mart ins Godinho, 

distinto, 16 valores. 
Manoel Ferreira Camõos, distinto, 

16 vajores . 

joaqutm António Cabral dc Andrade, 
uiião Pereira da Silva. 

Manoel da Cunha Vasconcelos Júnior. 
Adriano Vieira Pimenta. 
Albino Domingues de Sá . 
António Dias Barata Salgueiro. 
Bernardo Baptista Ferreira. 
Délio de Castro Cardoso Santarém. 

Clinica de molést ias Infecciona* t 

António de Pina Dias 
Francisco Neto Cabrita. 
Joaqutm Jorge de Carvalho, distinto, 

16 valores. 
Adriano Vieira Pimenta . 
Albino Domingues de Sá . 
António Dias Barata Salgueiro. 
Bernardo Baptista Ferreira. 
Délio de Castro Cardoso Santarém. 
Ernesto de Pinho Guedes Pinto. 
Fausto Canais de Figueiredo Vieira. 
João Rodrigues de Matos Júnior. 
Joaquim de Sousa Machado. 
José Carvalho. 
José de Figueiredo Alves, distinto, 

16 valores. 
Leonildes Ferreira dc Lemos Mene-

zes. 
Manoel Gomes de Carvalho. 
António Nunes Patrício. 
Mário Augusto de Gusmão Franco, 

FACULDADE DE SCIEIiGIAS 
Fisica Médica 

António de Barros e Vasconcelos. 
António Marques da Costa. 
António Norbey Afonso, 
António Nunes da Costa. 
António da Paz Perei ra . 
António Tamagnini de Matos Encar 

nação. 
Armindo Crespn. 
Augusto de Assunção Tavares. 
David Almiro do Vale. 
Carlos Pavão de Medeiros. 
Emidio Justo Soares David. 
Fernando Ferreira Carmo da Cunh?. 
Francisco Afonso de Mato«. 
Felijt Albano da Noronha. 
Guilherme Hermínio Penha , distinto, 

16 vaiôres. 

Acúst ica , Óptica e Calor : 

Adriano Vieira Coelho dos Santos 
Macedo, distinto, 16 valorei 

Alberto de Andrada ? Silva, distinto, 
!6 valores. 

Euclides Simões de Araujo. 
Filipe Francisco Pere i ra . 
Inácio Xavier Teixeira da Mota, di 

tinto, 16 valores. 
João Carlos de Sá Nogueira, distinto: 

16 valores. 
foaquim Cobreia Àiâfhãõ. 

G * © mri WÍ 
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ÃcinMtl i 
APARELHOS 

Ducretet 

ALVARO ESTEVES GASTNHEIRA 
2 0 7 : R IS A FERREIRA BORGES : 2 1 1 

C O I M B R A . - Telefone n.' 21. 

27 Anos de Êxito !! 
A Primeira Marca 
Acreditada em Por-
lugal-Unica preferida 
pelos Portuguezes 
Cuidado com As 

Emitaçoês. 

DE VENDA EM 

TODAS AS PAPELARIAS 

DO PAIZ 

The Conldin Pen-Mfg. Co 

T o l e d o , O h i o U . S . A . 

^sista no empacotamento original: Tubos com 10 ou 50 compr, a-

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 1. 

D I R E C T O R A 

COIMBRA 

Pf f t n g ) de mesa para estudo, 
l u l l U em muito bom estado, 

vende-se. 
Nesta Redacção se diz. 5 

PIANO 
Ensina por musica professo-

ra habilitada, em sua casa. 
Preço modico. 
Rua da Sofia, n." 195-1.". 3 

BORGE SD SflTIyEÍR A 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1. 

Si. Podre Carfloso (Corpo k las), §y§ 
Mai i l sr la 

para h o m , ún i fo r i i s para mili-
tares s latos para e r g a i s 

Comploto sortido em f a z i a s nacionais 
e esfranleiras. PREÇOS SEM COMPETEHCIA 
Faz wm ús salinas com boas mm 

preias, pronios a uesiií\ desde 
280$00, e faíos poro íismeni, de Dons 

cíievioíes, pronio, desse 2?o$oo 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-inlernato e externato para o secvo 

feminino a externato para o seyo masculino 
--= até 12 anos — 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especiulisação. Este 
ColegK> que no presente ano lectivo, somente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projfimo ano lectivo, nos diver-
sos CiifSoê. nulos com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de WSCO 
anuais . Cursos de Historia <le Portugal, absolutamente gratuilo 
para iodas ns suas a lunas que ne1<" se queiram inscrever. Não se 
d c f i t a n alunas internas que tenham dc frequentar outro estabele-
cimento dtf CCsiino. Está aberta desrlc já a matricula ate 15 de 

O u t u W . Ptóir progcania-vguiamento. 

: > § o § o i c jsicycsc: 

Procuradoria Geral 

Se quereis fazer economic 
ma tdai tingir e transformar 
os vossos chapéus de feltro, 
pelas ultimas criações, bem 
como tingir e limpar CS vos-

sos vestidos. 

á TINTURARIA NACIONAL 
3 — Rua Corpo óe Deus — 3 

Por cima da Espingardaria Central, (Neves) 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

S O L I C I T A D O R E S 

Rua Fer re i ra Borges, 96-2." — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria iunto dos tribunais 
e repartições públicas. tições públicas. 

¥ ¥ * ¥ w n r v m r 
1. - - - . r . ^ 

M 
im 

José "ia a a iHtma 
Correias íie csuro, fialaiês, p i l o úv eameie, p a i l i o s 

Detroit 8 i e s i n c í u s l ^ l s í a g i s . 
LARGO DO POÇO, l l - l .o COIMBRA 

Mi 

íl 

Pígíds e ife côrP nasía para rolos, verniz, sscafives, etc., gas 
o r a r e s \ W m % sloiaãs 

L I . f i ! È H - M i ! 
Representantes qe ra i s 

ein* PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS de 

I S o d r i p e s & L a i J 
P O R T O ' L I S B O A 

Contin ua a receber alunas 
internas, semi-internas e e^ter 
nas. As aulas reabr i ram no dia A II 
6 de Outubro, 

i e realiza-se dia n o 



G A Z E T A D E C O I M B R A de 26 de O u t u b r o de 1926 

Ãceifam-se comensais, pre-
ços modicos. 

Nesta redacção se diz. 3 

AligaH-se dois quartos in-
dependentes no 

Pateo da Inquisição n.o 25, l.o 
andar. Para tratar no 2.o andar 
do mesmo edifício. 3 

Alnp-se Casa com 5 divi-
sões ou quartos a 

casal ou senhoras de respeitabi-
lidade. 

Piz-se na Rua do Corpo de 
Deus, 20. 2 

Arrenda-se 

Vende-se em bom esta-
do e funcionamento, por 

1.200 escudos. 
Póde-se experimentar. Rua 

da Moeda, 69. X 

Precisa-se 

na Cumeada ca-
sa com 15 divi-

sões e quinta ou só casa. 
Informações, Largo da Feira 

n.o 17. X 

Mmitw Primeiro andar 
e águas furta-

das, com amplas salas, próprias 
para qualquer club ou associa-
ção, no Largo do Poço. 

Uma loja no bairro de Santa-
na própria para comercio. 

Tratar com Panificação de 
Coimbra, L.da, Largo do Poço. 

com urgência l.o 
andar mobilado, 

sem pensão, em casa bem higié-
nica e socegada, por alguns me-
zes, com cosinha e 4 ou 5 divi-
sões, prefere-se que tenha agua 
encanada e luz electrica, na pro-
ximidade do ramal da linha dos 
Olivais. 

Dirigir carta ou verbal, a Jo-
sé Pinto Lopes da Silva. Hos-
pital da Universidade, quarto n.o 
15. X 

P r o f e s s o r a s t e s 
inglês e francês. Indica-se na 
Rua do Correio, 65. 4 

diplomada, para 
instrução prima-

Arreida-se o 3.o pndar do 
prédio do Rua 

Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
Corpo de Deus), tem 7 divisões, 
um pequeno quintal, electricida-
de e agua. 

Para tratar no 4.o andar do 
mesmo prédio. X 

marca franceza, 
modelo recente, 

5/6 lugares, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

A i t u a a v e l 

iordados a maquina e a 
mão;executam-se 

com perfeição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
Jnetro. 

Pua Eduardo Coelho, 96. 22 

( l a n o com quintal na Cumeada 
u u U U vende-se, a tratar no car-
torio do dr. Nunes Correia, no-
tário, com José Alves Valente. 5 

f n n n Aluga-se com nove divi-
u l l u U sões, quintal e terreno 
cimentado, na rua n.o 11. 

Trata-se na mesma. X 

de respeitabilidade, re-
cebe-se por 600$00 em 

quarto mobilado. com pensão. 
•< Nesta redacção se diz. 

rio, francês e lavores. Oiere; e-
se interna. Não se importa de 
ir para fóra. Carta a esta re-
dacção a M. C. 1 

Praticante de farmacia com 
4 anos de prati-

ca, para a província. 
Informa o proprietário do 

Hotel Novo, rua Adelino Veig?, 
n.o 30. 1 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDOMORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇA*: 
ET2DOS C5 OUTROS 
y]^ ÍM5ECT05 

yrrjy 

m 

"Gazeta de Coimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano. , . . . . 30S00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
A cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 
página, 2$00; 2.* página, 

Quartos 
lhabé, na casa 
leta Modista. 

bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

que tem a tabo-
X 

p i n t a DO PICOTO, vende-
se em boas condições, 

a qual consta de um palacete 
com 14 {divisões, terra de semea-
dura, e árvores de fruto, etc. 

A tratar com José Alves Va-
lente no Cartorio do dr. Nunes 
Correia. (Notário). 7 

Oferece-se, 12 anos, já 
escreve á maquina,des-

de as 2 ás 8 horas da tarde. 
Rua das Padeiras, 84. 2 

Mg precisa-se com 
MCiil ia urgência, de meia 

idade, para casa respeitável. 
Nesta redacção diz. 

Creado 
-trai. 

de meza orecis- -se 
na Pastelaria Cen 

X 
olercce-se para res-

._ pativeis iriado taurante. ou casa par 
ticular, sabe cosinha'. 

Rua do Guedes, 2-2.». 

Com 4 divi-
sões, cosinha 

e aguas furtadas, arrenda-se em 
Montes Claros. Para tratar com 
Pedro Garcia, na mesmo bairro, 
letras M. L. 3 

diplomada francesa 
K-cciona a sua lin-

responsr bilisando-se pelos gua 
resultados. 

Nesta re< *cção se diz. 
n MECÂNICO comum 
w curso médio e bas-

tante pratica de maquinas e cal-
deiras. oferece-se para tomar a 
direcção da parte mecanica de 
fabrica, ou outros serviços com-

:1Q >recisa-se. In-
forma-se na 

Praça 8 de Maio, 21. Coimbra. 

casa própria para 
tjtfo estabelecimento e 

anexos dois ou quatro divisões, 
preferindo-se na bai?;a. 

Para informes, 
nandes Tomaz, 55. 

na R u a r er-

•nc j i n j í PROFESSORA diplo-
lilljasa&i moda ensina desde as 

primeiras letras até ao 2.o ano 
dos liceus, a meninas e meninos, 
internos ou externos e aceita li-
ções em casa dos alunos. Rue 
do Norte, 23-l.o. Também ensi-
na musica, 3 

Espingarda nova, calibre 12 
e cães de coe-

lhos, vende-se. Trata-se na rua 
Sargento-Mór. 32-1,o. 3 

Empregado oferece-se para 
cobrador ou ou-

tro serviço. 
Sabe alguma coisa escrever 

á maquina e dá referencias. 
Dirigir a Diamantino Fernan-

dés, Pedrulha do Campo, Coim 
bra., 1 

Empregado escrituração co-
mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Resposta 
Deus, 20. 

á Rua do Corpo de 
1 

Vendem-se dois no 
Bairro de S. José. 

com frente p.>ra o Penedo dn 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advoga h>, rua Visconde da 
Luz, 8 1.". X 

Tom de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca 

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
' agulha, Com aça de Lisboa, 95. 

fendem çp ínsitas em prr-
fití celas, no Lore'o, 

oara tratar com José Fernandi 
Martins, Ba i i r j de S. José, 8. 

e-ss um cotre grandr 
com duas poites, 

uma máquina mV escrever marcf 
SUNDERWOOD. 

Três aparadores em pinho. 
Uma se,i.i Pv . Lanz de 40 

HP., em estado nova a traba 
lhar. 

Um motoi Crocvlty de 10 HP 
a gasolina podendo sfer transfor 
mado par;' }:á , tico ou p "bre. 

Ira tar com fábrica ' Triunfo 

Emgrestam-se trinta con-
tos por hi 

poteca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

Estudantes recebem-se em 
casa particular e séria. 

Para trataf, R. Joaquim An-
tonio de Aguiar, n.o 98. 

Meninas estudantes, 
bem-se num 

çoso quarto mobilado, 2 
por 55Õ$00 com pensão. 

Trata-se nesta Redação. 

rece 
espa-
ou 3, 

M l l f i k t a r o u P a s brancas e 
i u U U l u l u vestidos oferece-se, 
para trabalhar em casas parti-
culares. Travessa de Montarroio. 
n . o 15, X 

para dois mc: 
eléctrico. P.eç 
lita-se o pagamento, 
dacção se diz. 

C H S Í l C : , r 

vòes cm 
': ;td' res, 

o3 c i 

* 12 divi 
Coimbra 
ju to do 

>nlos, faci-
Ne.ria Rp-

X 

mm " I k í ^ 
gazolina. Pode ver-?e na oficino 
de José Domingos Baptista, rin-
do Amado, 155. h 

Emprestam - se 
sebre hipoteca 

mas favoraveis. 
A tratar com José Alves Va-

e t - no cartorio do dr. Nunes 
Correia, (Notário). 7 

dá-se peruão e qe.ar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

A sociedade Santos, Ascen-
são fy Comp.a Lda. com séde em 
Oliveira do Bairro, faz publico 
que no dia 7 de Novembro pro-
Ximo, das 12 ás 15 horas, fará 
leilão dos maquinismos etc.. da 
sua Fabrica de Serração e Moa-
geím e dum camion e zorra, 
guinchos a vapor e manuais, co-
fre forte etc, etc., em conjunto 
ou separado como lhe convier. 

1.» 
1$00;"3. ' e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 OjO. 

COIMBRA 
NDE-SE PREOSO 

ou 
trespassa-se armazém d'azeite, 
também se trespassa sem vasi-
lhame Rua das Padeiras, 7. 

E C Z E M A 
Húmido ou sêco, morfea e 

todas as doenças de pele. Tra-
tamento radical, interno e exter-
no, com o Elixir Reis, e Pomada 
«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco — Gois — Coimbra. 

A T E S T A D O S 
Olhão, 23 de Fevereiro de 1929. - -

Declaro eu Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença de pele na planta dos 
pés, do que resultava todos os anos, pela 
mesma época, não poder sair de casa 
por muitos mezes, e tendo experimenta-
do vários medicamentos, sem resultado, 
vim finalmente a curar-me dentro de 
poucos dias com o uzo do unguento SlI-
PtlRA - CURA do farmacêutico Reis 
Branco. 

(a) Manuel òo Carmo. — (Segue o 
reconhecimento). 

Olhão, 18 de Março de 192't. — De-
claro eu José dos Santos Pereira, que 
meu irmão Anibal dos Santos Pereira : 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e tendo usado vários medi-
camentos, sem resultado, veiu finalmen-
te a curar-se dentro de j>oucos dias com 
o uso do unguento SUPURA-CURA do 
farmacêutico Reis Branco. 

(a) José óos Santos Pereira. •— Se 
gue o reconhecimento). 

passageiros, em snuiio 
íioni estado, uende-se. 

í n í o í w o e s , com o sp. miguei 
M i g u e s , desia C M . 

Arrenda-se na Figueira da 
Foz, Rua Afonso dAlbuquerqus, 
n.o 49, com todos os seus uten-
silios, por motivo de doença do 
seu proprietário. Trara-se ro 
referido prédio. 

ÉÉ com ss í i ! » 
Exijam sempre agua oxige 

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares. 
Vinhos de mesa directamen-

te dos lavradores. 
Rua Sargento Mór, 1 a 5. 

Vende-se nos Olivais, no si-
tio designado Telegrafo. 

Aceitam-se propostas por es-
crito até ao dia 31 do corrente. 

Dirigir a João Machado Ju 
nior, R. do Arnado, Coimbra. 4. 

I l l i i t i í f 
SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone n.° 552í, ultimamente 
ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Aos cacador 
Polvora branca sem fumo, 

vende, Joaquim óa Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, n.° 74. 
Coimbra. X 

, ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 'Ouqy i !S 

ORIENTAL 
AntlsgplIcã-SBponãcea 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra: 
Fonseca S-j Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-1 .o 

Empres-
tam - se 
por hi-
p o t e c a . 
Trata-se 

cm o advogado Pereira Neto 
i procurador Fonseca, na rua 

X 'isconde da Luz, 14-1.°. 

De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escrito 

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

!1 
DE 

s soei 
MIRANDÁ DO CORVO 

asa dos Estofos 
R. ÂiexanSre Herculano, 8, Mo 15 

Mobílias, estofos, reposteiros, 
maples em pele, veludo e creto-
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio s v a g e n s , 
carruagens para casamentos 

oe i . d ciasse 
K A0T0M0VFIS 
TELEFONE N.o 35 

oe Ser, Capital: > 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700.000$00 

F I D E L I D A D E 

X"VX.1T>A.DA. 3.036 
S é d e e m L i s b o a 

tcrttsjtadtali lia Coisita: 

BASILIO XA1R O i R M . M & r 
R-J3 da Corpc de Osy», 40 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

H A mi 
Olhão 26 de Março de 1924.—-De-

claro eu Irene da Fonseca Cristovão, que 
sofrendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença na planta dos pés, 
proveniente duma queimadura, e tendo 
experimentado vários medicamentos sem 
resultado, vim finalmente a curar-me 
dentro de poucos dias com o uso do un-
guento SUPURA-CURA do farmacêuti-
co Reis Branco. 

(a) Irene óa Fonseca Cristovão. — 
(Segue o reconhecimento). 

Ilnlco depositaria ro Algarve 

" i n os u n o 
OLHÃO 

A M C I 9 

1 IS.' 
O conselho administrativo de 

este Grupo, faz publico, que no 
dia 4 do proximo mez de No-
vembro, por 14 horas, se proce-
derá á venda em hasta publica 
de uma pequena maquina ma-
nual de lavar a roupa, que se 
encontra patente todos os dias 
úteis das 11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Outubro de 1926. 

Pelo Conselho Administrati-
vo, o secretario, Antonio Ven-
tura. 2 

Companhia dos Caminhos de Ferro 

Em 25 do corrente e dias se-
guintes, ás 11 horas, na estação 
desta Companhia em Lisboa, 
Cais dos Soldados, e em virtude 
do Aviso ao Publico A n.o 1 de 
Fevereiro de 1920, do Artigo 
114.o da Tarifa Geral e do Arti-
go 9.° da Tarifa de despezas ac-
cessorias, proceder-se-ha á ven-
da em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respecti 
vos prazds bem como de outros 
volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que 
poderão ainda retiral-os, pagan-
do o seu debito á Companhia, 
para o que terão de dirigir-se á 
Repartição de Reclamações 
Investigações na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis 
até 23 do referido mez, das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Arma-
zém situado ao fim do molhem" 
5 da referida estação de Lisboa, 
com serventia pela porta exis 
tente na rampa da Calçada de 
Santa Apolonia, defronte do gra-
deamento. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1926. 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira óe Mesquita. 

ARRENDA-SE, com trez an-
•,res, divisões muito espaçosas 

- com muito ar e luz, ao funde 
la Praça do Comercio, em fren 
e da Igreja de S. Tiago, (pinta-
'/>. cor de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
i ras e das 17 ás 19. X 

a e e o s o B a Io.oso$oo 
\ceitam-se sobre boa hipotéca 
om juros qne se combinar. 

' Nesta redacção dão-se todas 
is informações. X. 

A 30 de 
Outubro Oi.lOOSOO 

Pedidos a 
lulio óa Canha Pinto <$> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

tf V 

r j fi 

K o M m 6 a i e á l í » Vila Emília 

Executam-se vesti-
dos de senhora e 

creánça com perfeição e rapidez 
a preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.o 72., 
Georgina Teixeira. 

Da quinta do Sr. Dr. 
José Rodrigues. Vende-se no 
Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

ÍSÈffi 111) 

de on-
p.inora-

O sitio mais salubre 
de se disirufam lindos 
mas. 

Aluga-se uma linda casa mo-
bilada e com todos os confortos 
modernos, a família de tratamen-
to. Tem 11 divisões e trez ca-
sas para arrecadação, agua na-
tiva e de cisterna, grande jardim, 
instalação electrica e telefone. 

Mostra o seu proprietário, 
Alvaro de Morais, todos os dias 
das 14 ás 17 horas. X 

IMiP i l l i i Os 6901-
i i O É Í l 13 
AVISO 

NÃO PRECISA DE RECLAME 
José Maria da Gama 

Cirrelas it. t o a r a , balatas, peio cie c a n e l e , {anchos 
Detroit e âesincraslaate inglês. 

LARGO DO POÇO, 11-1.» - COIMBRA. 

> 1 1 a w «e o 
Grandes oo p e p e n a s Quantidades 
SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

B a r r o t e s : R i p a s : F a s q u i a : Aduelas de E u c a t i p t o s : eir. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira ^ C.a, L . d a 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

Dá uaaísduer esclerecinteutos om Coimbra: 

Francisco da Forneça Ferreira, 
Telg, Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
Sabões e sabonetes, Formulário completo, 
Vinhos compostos, idem 
Cerve jas — Processo alemão — idem . . 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
Para reclamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

20$00 
20S00 
15$00 
15$00 

, U L K X A X A X X X X J U W *JU>JLX.JKXXJ( 
• " C O L O N I F I l 

COMPANHIA DE SEGUROS 
99 

Convido todos os socios, acti-
vos e auxiliares a reunirem em 
Assembleia Geral extraordina-
ria a realisar na séde da Asso-
ciação no dia 27 (quarta-feira) 
pelas 21 horas. 

ORDEM DA NOITE 
Apresentação do pedido de 

demissão da Direcção e do 1.° 
Comandante. 

Nomeação de uma Comissão 
Administrativa. 

Coimbra, em 21 de Outubro 
de 1926. 

O Presidente, (a) Alberto 
Duarte Areosa. 

Capital: m milhão e quinhentos m\ escudos: 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso fy C.a (Casa Hítvaneza) 

SEGUROS DE VIDA 
m a C o m p a n h i a d e 

S e g u r o s F X B E E i X D A D S 
mmtím essiua au r mwi s v . 

Vende-se no Rocio de Santa 
Clara —Coimbra —devidamente 
montada, ou só o edifício com 
310-t."- e terreno á frente 480^1 

Tratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. X'rO-2." — Rua óa Sofia — 7C-1.° 

l i i m V E I A 
ADVOGADO 

Ensina praticamente escritu-
ração comercial e contabilidade 
em todos os ramos. Habilita ra-
pidamente para ajudantes e 
guarda-livros. Também se en-
sina Português e Geografia Co-
mercial. Ensino diurno e no-
cturno. Rua da Sofia n.o 195-1.0. 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

A "Gazeta de CoiíDra,, vende-se nss seguis-
tes locais: Taholeta Feliz, Tabacaria Patria, 
M s p e de Sansio, Casa das Flores, tini w 
da Avenida. 
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Quem usar uma 
vez os 

Pós de Keating 
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do seu emprego 
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O CURSO de Extensão 
Agrícola e Florestal 

da Faculdade de Sciencias da 
Universidade de Coimbra, cria-
do em 1924, e que coi.neçou a 
funcionar no ano lectivo passa-
do, é uma instituição das mais 
úteis que possui a nossa Uni-
versidade. c 

Destina-se, não á preparação 
de técnicos agrícolas, mas sim 
a ministrar aos alunos das di 
versas escolas e faculdades uni 
versitarias uma súmula de co-
nhecimentos basilares e gerais 
de agricultura, e chamar-lhes a 
atenção para os problenyas da 
vida agraria portuguesa. 

E\ pois, um curso da maior 
utilidade. 

Os conhecimentos ministra-
dos aos alunos que amanhã, vi 
tão a ser, muitos deles, proprie 
tarios agricolas, economistas, ou 
Coloniais, dão-lhes um nitido co 
nhecimento das grandes ques 
toes que agitam a nossa agricul-
tura, dos defeitos que ela tem, e 
do sentido em que devem solu-
cionar-se aa dificuldades gran-
des e os problemas, minimos ou 
vitais, que a afrontam, contri-
buindo assim para o magno pro-
blema do ressurgimento nacio-
nal, que só pode resolver-se mer-
cê do trabaih 1, especialmente do 
trabalho agrícola. 

O nosso país, essencialmente 
agrícola, ressente-se muito da 
faita de agricultores, não práti-
cos, mas sim de indivíduos que, 
dotados dos basilares conheci-
mentos da agrologia e da agro-
nomia, emprestem ao camponês, 
fcQ cultivador, ao lavrador as 
descobertas da sciencia, lhe in-
diquem o que ha a fazer para 
verdadeiramente, se poder tirar 
da terra o que ela pode dar. 

A criação desses agriculto-
res cultos, permita-se-me a ex-
pressão, mais propriamente, de 
óoutores-lavraóçres, é o que se 
propõe fazer o curso da Exten-
são Universitária. 

Não cria diplomados inúteis, 
cheios de teorias; tampouco cria 
técnicos especiahsados; o seu 
fijn é ministrar um grau elevado 
de educação agrológica, interes-
sar pela agronomia, pelos seus 
jpfobfemas, pelos seus aspectos, 
o maior numero ,5»» n»ocnii« . 
pecialmente as que, amanTuT 
possam vir a ter interesses agrí-
colas, afim de que o P™ se 

f «leve por um maior desenvolvi-
mento de economia e de produ-
ção agrária. , , 

Não é, pois, um curso inútil. 
As suas características, sao 

regiões se faz, e mais também o 
ensino agrícola nos seus vários 
aspectos das diferentes escolas 
regionais técnicas. 

Quere parecer-nos ser este 
curso um dos de maior utilidade 
do nosso país; e, confiando na 
isenção e superior critério do 
titular da pasta da Agricultura, 
de esperar é que o Governo trate 
e;>te curso com um superior des-
velo, dispensando-lhe toda a pro-
tecção que merece. 

Porque cursos com esta fei-
ção, utilitária e patriótica, não 
só honram as escolas onde exis-
tem e dignificam os seus inicia-
dores e mestres, como ainda.no 
bilitam uma Pátria. 

GABRAIâOA 

Nc 

PE S S O A muito da nossa 
amizade escreve-nos de 

Lisboa, dando a seguinte noticia, 
que transmitimos aos leitores da 
Gazeta óe Coimbra, com a 
maior satisfação: 

«De fonte segura soube on-
tem que estão autorisados 
.500 contos para o novo edi-

fício dos correios de Coim-
bra, que vai ser reconstruído 
no mesmo local. 

Na repartição respectiva 
estão a proceder a t r aba lhos 
de gabinete, orçamentos, ca-
dernos de encargos, etc., e lo-
go que estejam concluidos^se 
dará começo ás obras. » 

E' caso para darmos esta no-
ticia em normando para que não 
fique por ler. 

Outras informações posterio-
res confirmam a boa noticia que 
nos dá o nosso amigo. 

Vamos, pois, ter o edifício 
dos correios reconstruído, como 
sempre defendemos dentro da 
razão e da justiça. 

es ae um tutau — 
e investigação, interessando os 
seus alunos na discussão dos 
altos problemas da agricultura 
portuguesa. 

Dada a irregularidade do ano 
kctivo';passado, que foi o l.o ano 

F a u s i o l i o i p i m 
TEM obtido notáveis êxitos 

na sua exposição de 
pirttura levada a efeito nas ci-
dades brasileiras, o nosso ami-
go, sr. Fausto Gonçalves, apre-
ciado pintor desta cidade. 

Horário do comercio 
lectivo,passauu, ^u^ „ .. 
lectivo deste curso, muito se fez 

A sua frequencia foi de 60 
alunos, sendo a média de fre 
quencia 39. 

As aulas eram semanais, ten 
do havido 12, regidas pelo pro 
íessor sr. dr. José Joaquim de 
Almeida, professor do I. S. 
Agronomia e Director da Escola 
N. de Agricultura. 

Alem dessas aulas, realisa 
ram-se varias conferencias, sen-
do conferentes os abalisados 
agronomos e economistas agrá-
rios, srs. dr. Almeida Figueiredo 
Antonio Sergio; Ferro Mayer, 
Antero de Seabra; dr. Joaquim 
Rasteiro, e dr. Armando de Sea-
bra, que versaram os magnos 
problemas das relações do solo 
com o clima; da agua na agri-
cultara; a eittonologia e a fito-
patojogia; fruticultura e vinicul-
tura r culturas arvenses ; agro-
logia histérica, etc. 

Fizeram-se três excursões, ao 
Jftiisaco, ao Pinhal do Urso (Ca-
bo Mondego), e Leiria, Batalha, 
Alcobaça, Calda3, Lisboa, E'vora, 
Cintra, Santarém e Entronca-
mento, afim de se iniciarem os 
alunos, não só nos diversos as-
pectos das grandes e varia-
das Culturas do nosso país 
como ainda, para admirarem os 
prodigiosos trabalhos de silvi-
cultura, engenharia agronómica 
e fomenfo agrário que, naquelas 

'O próximo òomingo. se S 
E$.cia ò tempo estiver bem 

disposto — que ha-óe estar1—a rapa-
ziada briosa óo União promove uma 
garraiada. 

Não conhecemos ainóa o progra-
ma : mas peloslcartazes afipaóos em 
montras e pareóes, especialmente por 
alguns onóe ha caricaturas a prémios, 
e que são veróaóeiros quebra-cabeças 
óe toóos quantos os contemplam (e 
óe solução lógica e fácil, por ser sim-
plesmente absuróa), podemos supor 
ser uma coisa engraçada. 

As surprezas não devem faltar: e 
devem revestir-se de grande originali- ' 
dade, dada a inconfidência e as meias-
palavras de alguns aficionaóos. Ha-
verá números curiosíssimos, inéóitos 
em Coimbra, óestinaóos á fabricação 
óe hilariantes gargalhadas óa parte do 

'publico. 

Prometem-se muitas novidades; e 
no Páteo dos Castilhos, ou no Café de 
Santa Cruz, onde costume é reunir-se 
a fína-flor do União, cochicha-se imen-
so, ha longos conciliábulos, onde se 
discute a meia voz, e se olham descon-
fiadamente os jornalistas. 

Granies coisas se preparam : a ra-
'paziaóa do União, esses fascistas de 
camisola azul do desporto local, tem 
graça e tem boas lembranças. A 
Queima dos Palhinhas foi uma charge 
gentil. Agora, a garraiada. 

Gailito, decerto, se fosse vivo. viria 
especialmente ver como se portam os 
amadores unionistas. Mas o seu espi-
rito pairará sobre o redondel. O Char-
lou não pode vir, com a sua graça, 
amenizar a corrida; mas os seus me 
lhores discípulos, plenos de bom-hu-
mor e de pilhéria, saberão tornar a 

|garraiada encantadora. 
Dizem-me do lado um óos núme-

ros ... Não quero crer... Se assim 
for, meus senhores, só visto é que se 
pode apreciar. 

E' ir lá. 
Promete ser deslumbrante. 

'em 1833. Em 1837 passou a] 
chamar-se batalhão de Infanta- j 
ria 23, tendo o seu quartel emj 
Vinhais. Em 18'lQ, mudou para 

26 de Outubro de 1 8 2 8 > v i l a d e ,Casc.ai*.' ' 
benzeu-se n a S é C a t e - | u m a v e z f e o l v i d ° e s t e 

mento ein Io4z. 

NOTÍCIAS VARIAS 
e foi, mais 

l a i a o m t a M e 
im fiootÉ 

PARA o infeliz soldado 
Joaquim Gonçalves, re-

sidente no Pinhal Grande das 
Lagrimas, á Cruz dos Morouços, 
a quem nos referimos no nosso 
numero anterior, recebeu a agen-
cia da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra em Coimbra, por 
intermedio do seu Presidente o 
nosso amigo tenente Campos 
Rego, os seguintes donativos. 

DC trarru oiro,.,.... . — ,-mJtan 

dral de Coimbrã s, bandeira do 
batãllfão miguelista' de ^cavado-
res 8. D. Miguel completava 
nesse dia 26 anos. 

Fr. Fortunato de S. Boaven-
tura, orou nessa ocasião, sendo 
o seu discurso publicado, nesse 
mesmo ano de 1828, em Lisboa.! 

com o seguinte titulo: Oração 
panegírica que no óia óo ani-
versário natalício óo muito alto 
e poóeroso Senhor D. Miguel I, 
por ocasião óa Soleníssima 
benção óa banóeira que o mes-
mo augusto senhor conceóeu 
ao batalhão 8 óe caçaóores, 
recitára em a Sé óe Coimbra, 
Fr. Fortunato óe S, Boaventu-
ra, etc. (Lisboa-Impressão Re-
gia, 1828, 4.o de 16 págs.). 

A cerimónia da benção da 
bandeira começou pelas 10 ho-
ras da manhã tendo o coman-
dante do batalhão, tenente-coro-
nel Francisco de Magalhães Pei-
xoto, dirigido convites a pessoas 
de representação para assistirem 
a este acto solene, que se reali-
sou em harmonia com as pres-
crições estabelecidas no Regu-
lamento de 1763, do conde de 
Lippe. 

Já a ordem do dia n.° 52, de 
25 de Agosto deste mesmo ano. 
tinha 'publicado"o d£c^!to de' 23 
do mesmo mês erri iqte D. Mi-
guel concedia ao regimento de 
caçaóores óa Beira Bailia, co-
mo era designado o batalhão de 
caçadores 8, uma bandeira em 
que figurava esta legenda ca-
moneana: 

regi-

Vencenóo não só estes adversários 
Mas quantos a meu rei forem contrá-

Por ocasião da festa (conta 
o general Martins de Carvalho), 
e antes da saída do quartel, o 
tenente-coronel Magalhães Pei-
xoto, dirigiu ao batalhão a se-
quinte: 

PROCLAMAÇÃO 
Soldados ! Eis aqui a honorifica e 

real bandeira, que sua mogestade se 
dignou de vos conceder por vosso dis-
tinto comportamento no campo de bata-
lha, quando, em meio de vossos compa-
nheiros de armas, fostes dos primeiros 
a vencer o inimigo do trõno e do altar, 
e a ejipulsa-lo de todas as vantajosas 
posições, onde se atreveu a aparecer e 
parar, dando-vos per esta vez mais uma 
prova de que os soldados portugueses, 
combatendo por objectos tão sagrados, 

são eternos em vossa lembrança] Nes_ 
tes 

Com a organisação do exér-
cito de 30 de Outubro de 1884, 
criando vinte e quairo regimen-
tos de infantaria e doze regi-
mentos de caçadores, passou 
Coimbra a ter o regimento de 
infantaria 23 alojado no anligo 
colégio da Graça, até Outubro 
de 1911, em que passou para o 
antigo mosteiro de San tAna 
onde se conservou até á actual 
reorganisacão do exército, A 
portaria de 30 de Outubro de 
1884, assinada pelo ministro do 
Guerra, Fontes Pereira de Melo, 
mandou proceder á organização 
de vários .corpos de artilharia, 
cavalaria e infantaria, — entre 
eles o 23 — de conformidade! 
com o decreto da mesma data. 
que os criava. Este regimento 
quando organisado nesta data, 
foi constituído por contingentes 
de infantaria 2, 4. 5, 10, 11 e 15, 

A 10 de Junho de 1886, na 
igreja de Santa Cruz, procedeu-
se á cerimonia da benção da 
bandeira do regimento recente-
mente creado. Mais tarde, na 
Sé Nova, no dia 8 de Maio de 
1906, aniversário da entrada do 
exército liberal em Coimbra, lez-
se também a benção duma nova 
bandeira deste regimento. 

A actual organisação do exér-
cito íez desaparecer, mais uma 
vês de Coimbra o regimento de 
infantaria 23. 

Como se vê desta ligeira nota, 
nesta cidade tem havido alter-
nadamente unidades de caçado-
res e de infantaria, serido, com-
tudo, infantaria 23 aquela que 
mais nome deu a esta cidade, 
não só durante a Guerra Penin-
sular (H. Assis Gonçalves—O 
Vinte e Três), como também 
na Grande Guerra, tanto em 
Africa, como em França. 

Hoje a unidade chamada In-
fantaria 23, tem a sua séde no 
Funchal, na ilha da Madeira. 

DE 

Soma . . . 30$00 

Também a Comissão de As-
sistência aos Militares Tuber-
culosos atendeu o pedido feito 
pela mesma Liga, determinando 
que o mesmo combatente, em 
vista da gravidade do seu esta-
do, fosse socorrido provisoria-
mente com médicos e remedios 
que lhe fossem necessários por 
conta da mesma Assistência. 

O^nosso amigo tenente Cam 

atreveu a « 
sedição contra os inauferíveis e sacros 
direitos de El-Rei o senhor D. Miguel /, 
ao treno da monarquia portuguesa! 

Soldados: Temos seguido briosa-
mente a estrada da honra, e nur.ca em 

r ontar dela, 
verdadeiros 

A POLICIA tem prevenido | ^ 

os comerciantes para pos Rego, agradece muito reco 
em virtude de ordens sUperipres, jnhecidamente a todos os bons naram ouvir 

os t u i n n t i a m t a pui a p u j 
cm virtude de ordens superiores, nhecidamente a tod 
encerrarem os seus estabeleci- corações que se dig 
mentos ás 19 horas. o seu apelo. 

3 eternos em vossa _ 
I gloriosos dias o valente b a t a l h o 

I f„„;„ ,-jyn nr, ierradei r„„;„ i;»m iir, flsuaytiros 
levantar horrorosos gritos de 

REALISA-SE no proximo 
domingo, em Santa Cla-

ra, a festa da Trasladação da 
Rainha Santa. 

De manhã ás 11 horas, mis-
sa solene e de tarde ás 16 horas 
Te-Deum r Fv^1-''""- ° 

destruiu um pré-
na Cumeada 

Fundada em 1913 

Rua loaunim Antonio ío Aguiar. — Telefone n: 297. - COIMBRA. 
D I R E C T O R 

Luís Baeta Campos 

_ 3 ua MUlLia, t 11 u i • tu »-... 
tempo algum nos devemos afrontar dela, 
para mosirar que somos verdadeiros 
portugueses e em nada similhantes a 
esses degenerados que esquecendo-se 
de si, correm atraz de vãs promessas e 
estão sempre prontos para atraiçoar El 
Rei e a pátria. 

O nosso grande e magnanimo sobe 
rano nos outorgou este honroso distin 
tivo, para que unidos a ele, e com aquela 
sublime legenda impressa em nossos 
corações, continuemos a ser terror dos 
impios e perversos, mostrando em toda 
a ocasião que o honrado batalhão 8.0, 
sabe conhecer a negra seita, sempre 
ocupada em trabalhar por inverter a or-
dem de todas as cousas, tendo particu-
larmente em vista a desiruição do altar 
e do trono, obstáculos insuperáveis de 
seus malvados projectos; que ele sabe 
despresar tal seita ; e que saberá conser-
var ileso o nome e fama, que á custa de 
tanta fadiga, adquiriu. 

Soldados ! Estou certo, que assim o 
fareis sempre! 

Já antes da existencia deste 
batalhão de caçadores em Coim-
jbra, tinha existido um regimento 
de infantaria que usava o n.o 23 
e que fôra originado pelo segun-
do regimento de infantaria de 
Almeida. Junot dissolveu este 
regimento em 1807, que no ano 
seguinte fei organisado, tendo-
se notavelmente distinguido nas 
campanhas da guerra peninsu 
lar. D.João, então regente, per 
mitiu, em 13 de Novembro de 
1813, que na bandeira do 23 de 

interesse lecal e regional 
PARECE que a Sociedade 

de Defesa e Propagan 
da de Coimbra e a Comissão de 
Turismo, vão pedir á Camara 
que, no seu plano de ampliação 
da viação electrica, não seja es 
quecido o prolongamento da li 
nha dos Olivais, pelo menos, até 
ao Tovim de Baixo, numa exten 
são talvês de 660 metros. Este 
pedido justifica-se plenamente 
pela absoluta necessidade de 
aproximar o mais possivel a via-
ção electrica da estancia deVal-
de-Canas, aonde, como se sabe, a 
Comissão de Turismo anda rea 
lisando importantíssimas obras 
de turismo, que sobremaneira in 
teressam ao futuro progresso da 
cidade, e, consequentemente, ao 
desenvolvimento do Municipio e 
aumento sucessivo dos seus ré 
ditos. 

Bem sabemos que a Camará 
resolveu que, antes de construir 
as suas linhas rurais, se com-
pletasse a rêde da linha, cha-
madas urbanas, com o que aliás 
concordamos. Mas as obras de 
Val-de-Canas são tão importan-
tes e teem tamanho alcance para 
Coimbra, que a Camara, por for-
ma alguma, poderá deixar de 
tomar na devida consideração o 
pedido que lhe vai ser feito pe-
ias suas prestimosas colectivida 
des. 

No plano já aprovado, está 
incluído o prolongamento da li-
nha dos Olivais até á Igreja, e, 
se assim é, apenas se pretende 
que essa linha não tenha o seu 
terminus na Igreja, mas, sim, no 
Tovim de Baixo, isto é, uns 600 
metros áquem da Igreja. 

Segundo a opinião dos técni-
cos, esse acréscimo de 600 me-
tros, não custaria |mais de 120 
contos, e portanto evidente se 
torna que esse dispêndio em na-
da iria prejudicar a conclusão 
da rêde urbana. Num emprés-
timo de 10.000 contos, 120 ca-
bem em qualquer cantinho. 

Quando se quer e ha boa 
vontade, tudo se consegue, por-
que todas as dificuldades se re-
movem. 

• As obras da nova es-
tação dos Correios e Telégrafos, 
/ 1 - * 

ESTA quinta era uma das 
mais vastas, mais pito-

rescas e mais aparatosamente 
ornamentadas entre as que as 
extinctas ordens religiosas pos-
suíram em Portugal. 

A parte dela que contem 
corpolentos arvoredos e formo-
sas ornamentações nobi emente 
arquitectadas constitue hoje urn 
delicioso e encantador passeio 
publico a cargo da carnara mu-
nicipal desta cidade. 

Nele superintende actualmen-
te o vereador sr. Moura Mar-
ques, o qual sabemos que tem 
grandes desejos de o melhorai-, 
e de reparar alguns estragos que 
ali se notam, provenientes de la-
mentáveis vandalismos e do de-
curso do tempo. 

Seja-nos permitido indicar á 
competencia, zelo e boa vonta-
de do sr. Moura Marques algu-
mas providencias e melhoramen-
tos que talvez convenha efectuar 
naquela encantadora estancia. 
Tais são: 

— a) Não consentir afixa-
ção de cartazes nos torreões da 
entrada. 

b) Patentear ao publico o 
interior do torreão que fica á di-
reita de quem sobe as escadas, 
que estão á entrada do terreiro 
do Jogo da Bola, para se ver 
uma curiosa pintura que ali ha 
na parede, pintada a fresco, a 
qual representa a chegada de 
D. Afonso Henriques á porta da 
igreja de Santa Cruz de Coim-
bra quando ele regressou da 
conquista de Santarém ou da 
batalha de Ourique. 

c) Suprimir o graóea-
mento óe canas secas (!) que 
está em parte dos lados do ter-
reiro do Jogo da Bola, contras-
tando ridiculamente com o no-
bre aparato desse terreiro; e su-
bstitui-las por plantas vivas. 

— ó) Restaurar as pirami-
es mutiladas, e colocar outras 

novas nos sitios onde já as 
houve. 

e) Concertar vários de-
graus das escadarias e as cober-
turas de pedra das baixas pare-
des que as acompanham lateral-
mente. 

— f) Plantar um circulo de 
cedros paralelo ao que está em 
volta do lago. 

- g ) Substituir os banco; 

6 projecto já está concluído, 1 a quinta. 
tratando-se, segundo nos consta,! — h) Plante 

e n t e m e n t e , 
• V v 

ar mais arvores 
de organisar o|na rua de Santo Agostinho 

in. para o que'(também chamada rua dos Lou-1 ^ _ 
presei , L- -rçwwvaoi,,. 4JI11,| V, 1. lUlllUVill , .... —' .... ' .. . ' 
a Direcção geral tem pedido®reiros ) para que o sol nela nãi> 
para esta cidade todos os escla- penetre; e alargar as laxas ilo-
recimentos necessários para sa- restais que a ladeam. 
r. A rVT r» fík^i n ; O CalarÍAC > : \ Ol T n l T , m u i I ber preços de materiais, salários,1 — i) Plantar muitos pés dos 

INTERNATO e EXTERNATO 
Corso Comercial - Corso dos Liceos 

Estabelecimento particular de ensino 
da especialidade mais antigo e de maior frequência . 

o Qníco que ate licje tem leuaão os s e u s a lunos a va l idar O F l C l A L ^ t n d f ^ P v d . a e d l s e a a n n a ; 
lYlEtiTE os s e u s diplomas e que uem conseguindo namii ta- ios para o r e i i s , e m í ê t r a s de o i r o : c u r s o dos l iceus jun tamente com o c u r s o comerc i a l Jalgareis qual é mais excelente coiii aprovei tamento ge ra l . Se ser óo mundo rei, se óe tal gente 

M n o a alerta a matriculo para ambos o s ^ ^ sexos era todos e s corsos orolessafios nes- ' s ^ S , - -
fn P ç f t n l c i mento de infantaria 2A que D. 20 contos na Companhia 
|u tíul»UiU« Pedro IV, novamente organizou nança». 

ONTEM, pouco antes do 
meio dia, manilestou-se 

um violento incêndio, numa ca-
sa da Cumeada, epie foi pasto 
das chamas, para o que muito 
contribuiu o vento que rijamen-
te soprava desde a madrugada. 

O prédio, de que ficaram só 
as paredes, compunha-se de rez 
do chão e l.o andar. 

Foi neste pavimento que o 
,ogo irrompeu com tal violência 
que poucos salvados se fizeram e 
apezar da intervenção rapida 

a brigada de bombeiros da G. 
N. R. 

Entretanto chegaram os bom-
beiros com o respectivo material, 
dirigindo o ataque ao incêndio os 
chefes Guerra e Alfredo Soares, 
sob as ordens do inspector de 
incêndios que, sem demora, com-
pareceu no local do incêndio. 

O ataque foi feito com 3 agu-
ihetas alimentadas por uma mo-
to-bomba dos Municipais e pela 
bomba 2 dos Voluntários. 

Quando a auto-bomba che-
gou, não poude prestar os servi-
ços que era de esperar, devido 
não só á dificuldade dos cami-
nhos, como á falta de água, pois, 
não havendo para ali canaliza-
ções, tinham de tirá-la de um 
tanque pessimamente situado. 

Os bombeiros foram duma 
grande actividade, mas o fogo 
consumiu o prédio. 

Os soldados da G. N. R. tam-
bém prestaram bons serviços. 

Os trabalhos de rescaldo e 
cu n icycnua uu itnesmo o combate ao fogo foi 

ma citada ao 8.0 de caçadores,,feito sob chuva torrencial. 
outra vez dissolvido o regi- O prédio estava seguro em ~ - r- , . r> «DO-

etc., etc. i Loureiros da índia, que já são 
Calculam os técnicos raros na quinta (e raríssimos 

que a nova estação do Caminho fóra dela), dos quais, o botânico 
de Ferro não esteja pronta antes alemão Linh, no seu livro Voyu-
de dois anos, e que o custo da ge en Portugal, referindo-se ú 
sua construção não será interior Quinta de Santa Cruz, disse: 
a 4.000 contos. | Si l'on óésire voir les lau-

—(y* Realisa-se ámanhã, ás riers óes Inóes, óe Goa, ( Lau-
15 horas, uma reunião nos Ser- rus indica) óans toute leur ma-
viços Municipalisados para tra- gnificence, cest ici quon óoit 
trar de assuntos que se prendem se renóre. 
com o Congresso de Electrici-i 5. óe C. 
dade. Foram convidadas varias 
entidadas varias a enviarem os 
seus representantes 

Parece que já se pro-
cedeu a preparativos para as 
manobras do outono, nesta Re-
gião Militar. 

Diz-se que o sr. dr. Viei-
ra Coelho, vai ser nomeado'con-
tador de uma das Varas Civeis 
do Porto, demorando-se poucos 
dias como Governador Civil deste 
Distrito. 

Consta-nos que o sr. 
Bispo Conde já tem concluídos 
os estatutos da confraria a quem 
vai ser entregue a administração 
do Santuario do Senhor da Ser-
ra, substituindo a Comissão Ad-
ministrativa, ha dias nomeada 
pela autoridade civtl. 

na Figoeira da Foz 
encon t ra - se a venda na 
TABACARIA C O R f l l í R O 

BAIRRO NOVO 

Atropelamento 
ANTE-ONTEM, foi atrope 

lada por um automovel, 
na Praça da Republica, a criada 
de servir, Maria dos Prazeres, 
de 19 anos, de Aldeia do Cravo, 
que sofreu vários ferimentos sem 
consequências graves, receben-
do tratamento no banco do hos-
pital, 

Está absolutamente demons-
trado Deles proprios consumiãa-
res, nue o calçado fabricado ms-
nualmente, 6 a p e l e une oferece 
maiores vantagens em solidez, 
durabilidade, perfeição e eleusn-
cia. Alem destas vantagens, a 
cliente manda executar pelos 0-
Qurinss o modelo nuo desejar. 

Podem verificar esta reali-
dade n a S A P A T A R I A D A M U 
(antiga Casa Teles) - m S â 
de toda, 48 e 52. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Outubro de 1926 

A, Praça do Comerei© 
Cursos de Guarda-Livros. Cursos dos Liceus. Cursos de Instrução Primária 

Aulas Diurnas e Nocturnas. - Alunos internos e Externos 

[ mira óos pelas mulheres e aómi-
raóos pelos entenóeóores. 

— E sabe ? Na minha opi-
nião cavalos sêmos toóos nós. 

^^^ Agraóeci o cumprimento em 
nome óa colectivióaóe e óis-
parei: 

— Ao menos reconhecem 

0 n o v e E d i t a l 
t? os vossos serviços.-

Qual reconhecem, qual 
carapuça! Toóos na vióa teem 

rpODO o povinho que pá-
-*- ra a soletrar logo que 

vê um papel colaóo numa pa-
reòe, ficou ha óias aómiraòis-
simo quanóo leu que 'os eóis 
cá óa cióaóe proibiam a subióa 
óe carroças pela Rua óo Ale-
crim. 

E até eu, que costumo sal-
tar por cima óos eóitais como 
gato por brazas, tive que parar 
no meio óum granóe ajunta 
mento e ouvir os comentários 
óos transeuntes que aplauóiam 
ou óiscoróavam óa postura ca-
marária. 

Naóa! Era urgentemente 
necessário ouvir algum interes-
saóo no assunto; e munióo, não 
óo Manual do perfeito Entrevis-
tador, mas sim, óuma paciência 
á prova óe fogo, po&tei-me na 
Rua óo Alecrim, onóe lobriguei 
logo um cavalo elegantemente 
atrelaóo a uma carroça paraóa. 

O conóutor tinha ióo cam-
biar em vinho uns míseros 
bronze-niquel óas moóernos e 
eu com o melhor óos sorrisos 
«cheguei-me á besta e záz 
como se óiz no faóo óo Ganga 
e óisse: 

— V. Ep.a, senhor cavalo, 
poóe-me óar em óuus palavras 
a sua opinião soòre o novo 
Eóital? 

— O' meu amigo, não vou 
nisso. Pela boca morre o pei-
pe e eu não estou óisposto a 
conceóer entrevistas ... 

— Não é uma entrevista em 
forma que eu óesejo. Unica-
mente algumas consióerações 
sobre o assunto que tanto inte-
ressa os cióaóãos ... cavalares. 

— Bom ! Você tem cara óe 
sócio óa Protectora óos Ani-
mais e então sempre boto óis-
curso. 

Abra o ccóerno e escreva 
lá: 

A nossa vióa é tal e quai 
como se óizia naquelas estrofes 

um fim mais ou menos agraóá-
vel. Nós não! 

Morre um patiie que toóa a 
vióa passou a intrujar o pró-
ximo e se óeipou óinheiro leva 
um enterro óe l.a classe, com 
berlinóa, óiscursos e necroló-
gico no jornal. 

Morre um D. Juan e uma 
multióão enorme óe aómiraóo-
ras segue-lhe o cairão, cho-
ranóo pelas caricias peróióas 
e pelos beijos complicaóos que 
não tornam a apanhar. 

Morre um politico que su-
boróinou toóa a vióa a um bam-
burrio e embora na vióa não 
visse um palmo óiante óo na-
riz, leva banóeiras e estanóar-
tes, correligionários e mirones, 
afilhaóos e aóerentes, um exér-
cito em fim. 

Só nós, quanóo esticamos, 
vamos sem berlinóa, sem co-
roas, sem pcnóões e sem óis-
cursos, óentro óuma carroça, 
pupaóos por outro colega até 
aos infernais calóeirões óo 
Guano. 

— Óptimo, caro amigo. Pre-
pare agora a tiraóa final. 

O meu enlrevistaóo pensou 
óurante uma granóe meia hora 
e óitou: 

— Muitas vezes, nós míse-
ros cavalos óe carroça, lemos 
mais compreensão e mais fos-
foro que muitas cavaiidades que 
passeiam pelo munóo. 

NTEM esteve um dia de 
verdadeiro temporal. O 

vento foi violentissimo desde a 
madrugada, tendo derrubado ár-
vores e um pára-raios no Mata 
douro. 

A chuva que foi torrencial, 
deu lugar a inundações em al-
guns pontos da cidade baixa. 

Na Avenida Navarro, em fren-
te do monumento a Joaquim An-
tonio de Aguiar, o terreno aluiu 
por ter rebentado o cano de es-
goto, o que deu lugar a inunda-
ção, ficando interrompido o tran-
sito dos electricos. 

Ciclismo 

* -i- * 
ngueira óa Foz, 27. — O 

tempo voltou a toldar-se. Esta 
noite, e principalmente de ma-
drugada, caiu sobre a cidade um 
medonho vendaval, tendo hoje 
chovido quasi ininterruptamente 

Entrámos no inverno, não ha 
que vêr. — C. 

íioiíioleeafla pelo União 

B a M m ã e Arganil í a c i r a 
Sois 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Maria Ana de Meneses de Rascão 

Santos. 

A'manhã : 
Dr. Bissaia Barreto. 
Candido Santana de Campos. 

Pedido de casamento 
Para o nosso querido amigo Augusto 

Eduardo Ribeiro, aluno da Faculdade de 
Direito, foi ha dias, pelo sr. Antonio 
Carlos da Silva Pereira, tesoureiro da 
filial do Banco Nacional Ultramarino, 
pedida a mão da senhora D. Alda Mon-
teiro Madeira e Carvalho, gentilissima 
filha da senhora D. Virgínia Monteiro 
Madeira e Carvalho, e do sr. José Joa-
quim Carvalho Júnior, importantes pro-
prietários em Poiares. 

De Poiares 
Desastre 

25 óe Outubro — Ha dias, quando 
seguiam em passeio, em moto com sió-
caró, na estrada que segue desta vila 
para Louredo, os srs. Manuel Rodrigues 
Paredes, oficial do Registo Civil deste 
concelho, e Eugénio dos Santos, ambos 
residentes nesta vila, mal chegaram á 
distancia d:: trezentos metros desta vila, 
a sió-caró despenhou-se por uma rampa, 
ficando aqueles gravemente feridos. 

A moto com sió-car, que era guiada 
pelo sr. Eugénio dos Santos, era pro' 
priedade do sr. Paredes. 

Os feridos encontram-se ainda de 
cama, aos quais desejamos o seu breve 
restabelecimento. 

ria de Jesus Torres, D. Alcinyjp^eira 
Vaz e D. Purificação de Jesus ; irio ; 
e para a escola de Lourosa foi i f ^ f ndo 
professor, também interino, o sr. r—. t-os 
Santos. 

Em viagem 

Foram a Coimbra, para onde sairam 
ante-ontem, a acompanhar seu filho Al-
bano, que vai frequentar o primeiro ano 
do curso do liceu, o sr. Antonio Martins 
da Costa, comerciante nesta vila, e sua 
esposa. — C. 

De Eiras 

úmi maior 

es artistas 
Vai ssr reaSerta, BUIS»» 

lifltíí 

Arganil, 27. — Na noite de 
sabado para domingo, evadiram-
se da cadeia desta vila, depois 
de terem rasgado na parede que 
divide a cadeia da escada prin-
cipal do edifício do tribunal, a 
metro e meio de altura. um_bu-
raco com cerca de 30X50, dois 
presos, um de nome Alfredo Go-
mes Pimenta, das Relvas da 
Teixeira, que em 20 de maio do 
corrente ano foi condenado em 
8 anos de penitenciaria, segui-
dus de 10 de degredo, pelo cri-
me de homicidiojfrustrado; outro 
de nome Manuel Maria da Cos-
ta, de Aldeia das De?, burlão 
imérito, que ludibriou diversas 
pessoas deste concelho pelo es-
tafado mas ainda profícuo conto 
óo vigário, e que aguardava 
julgamento. 

Os evadidos teem sido pro-
curados por praças da G. N. R., 
e a autoridade judicial telegra-
fou imediatamente pedindo a sua 
recaptura. Consta que o Alfredo 
Pimenta foi visto no domingo de 
manhã próximo da povoação das 
Torrozel is. — O. 

E' uma grande subida 
que se leva, de vencida 
como quem pujja á carroça 

Ora a Camara M. 
proibindo ta 

unicipc 
s esforços c muito 

ógna òe toóo o nosso aplauso 
e se não fazemos manifestações 
é porque não queremos que 
julguem que estamos a fazer 
politica. 

Você conhece aquele reino 
òe cavalos óas « Viagens óe 
Guliver » P 

Conhece com certeza! Pois 
ali não existia a cruelóaóe e a 
falia óe amor que encontramos 
nos bipeóes nossos semelhan-
tes. 

•—• Mas tem havióo cavalos 
celebres. O óe Tróia, o óe Ti-
bério, o cavalo branco óe Na-
poleão, o óe bronze óo D.José I, 
o òo Tanganho e até a arte óa 
guerra encontra um poóeroso 
auxiliar no cavalo óe frisa. 

Nesta altura o quaòrupeóe 
poz-se a rir e exclamou: 

— O' menino, isso se calhar 
é panta. Um cavalo óe frisa! 
Se fosse na plateia ainóa vá. 
Não! O nosso faóo não é esse. 

Passam carros e carretas e 
o misero cavalo óe carroça, 
suanóo como um moço óe fre-
tes, vê passar cavalicoques to-
óos presumióos óa sua posição, 
éguas inglesas óe rabo cortaóo 
á garçonne e óe testeiras ber-
rantes, alasões pupanóo em 
charretes leves como uma pena 
ou pur-sangue toóos papo-secos 
pela reóea óum palafreneiro, 

"O ST A importante e bene 
E' merita associação que 

tantos serviços tem prestado 
desde a sua fundação, ha perto 
de 70 anos, á causa da instru-
ção popular e da benemerencia, 
vai realisar na sua séde, no pro 
ximo dia 7 de Novembro, pelas 

«u escuta, tf t . ~—7 "" «uu escota, dts-
tribuiçao de prémios aos alunos 
que mais dedicação mostraram 
AO ir.Thallin » ^JÍUJU Uu.u.nv. 
o ultimo ano»escolar, entrega da 
linda e artística «Taça Associa-
ção dos Artistas» primoroso tra-
balho do distinto artista sr. Al-
bertino Marques, descerramento 
dos retratos dos saudosos artis-
tas de Coimbra, João Augusto 
Machado e Francisco Antonio 
dos Santos, que tanto honraram 
a arte coimbrã, e de homenagem 
aos socios benemeritos e hono-
rários. 

Para assistir a esta festa que, 
como do costume, ha de resul-
tar imponente, estão os corpos 
gerentes da associação dirigindo 
convites especiais. 

Para presidir á sessão, vai 
ser convidado o sr. Ministro de 
Instrução Publica, e solicitada 
também a cooperação da Batida 
do Batalhão de Caçadores 10, 
para maior luzimento desta sole-
nidade. 

+ + + 

A direcção na sua ultima 
reunião, resolveu exarar na acta 
um voto de profundo sentimento 
pelas vítimas do incêndio ulti-
mamente ocorrido no Porto, 
dar conhecimento desta resolu-
ção á Camara Municipal daquela 
cidade. 

m m a m u r e 

F'ORAM colocados os se-
guintes oficiais em va-

rias unidades ou repartições mi-
litares, como vai designado: 

União Vilocipcóica Por-
tuguesa homologou, na 

passaóa terça-feira, a^ prova 
VII Porto-Lisboa, tão brilhan-
temente ganha pelo esolenói-
óo ciclista, óo União Football 
Coimbra Club, Manuel Alves 
Pires. 

Manuel Alves Pires ganhou 
lealmente esta formióavel pro-
va, a maj0~ihiportante que se 
realisa em Portugal. Fez um 
percurso ciómiravel tenóo ba-
tióo óuma fórma absolutamen-
te nitióa toóos os azes òo pe-
óal portvguez que se lançaram 
a percorrer a longa óistancia 
que separa Porto óe Lisboa, 
expostos a toóas as óurezas 
óa prova. 

Logo óe alguns laóo a in-
triga ressaltou mesquinha e 
traiçoeira afirmando que a vi-
tória óe Pires, foi alcançaóa, 
mercê óe fins ocultos. 

E a prova foi protestaóa. 
Mas a União Velocipéóica 

Portuguesa, colectivióaóe a que 
presióe um espirito óesportivo 
óe justiça julgou improceóente 
o protesto e homologou a prova. 

Para o União Football Coim-
bra Club e para o seu az óo 
peóal e granóe venceóor óo 
VII Porto-Lisboa, vão as nos-
sas mais entusiásticas sau-
óações. 

Casamento 
Em Elvas, realisou-se ha dias o ca-

samento da senhora D. Angelica de An-
drade Lopes, gentil filha da senhora 
D. Maria do Carmo de Andrade Lopes, 
e do sr. Engrácio Jesus Lopes, com o 
nosso ilustre amigo e distinto l .o assis-
tente da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, sr. Dr. João Maria Porto. 

Aos noivos, que ficaram residencia 
nesta cidade, desejamos as maiores fe-
licidades como são merecidos pelas 
suas grandes qualidades de coração. 

Falecimento 
Faleceu no sabado, o menino Caeta-

no de Carvalho, estremoso filhinho do 
sr. Ernesto Henriques de Carvalho, in-
dustrial nesta vila. A desditosa criança 
era o encanto e a alegria de seus pais. 
A morte, porem, implacavel, que roubou 
a vida á inditosa creança. arrancou tam-
bém a alegria aos seus pais, tão estre-
mosos pelo seu infeliz filho. No funeral 
encorporou-se a Filarmónica Fraternida-
de Poiarense. Os nossos sentimentos. 

C. 

de Caça-ta Neves, no batalhão 
dores 10: tenente Wenceslau d* 

... , - • . - i i i m i a -
ria 21, em Portalegre; tenente 
Felisberto Centeno, no grupo 22 
de artilharia, nesta cidade; te-
nente Sousa Ferreira, no grupo 
de trem n.o 2;J*<fnente Vieira Ne-
ves, no hospital militar desta 
cidade. 

Afim de cursar a Escola 
Colonial foi para Lisboa o te-
nente sr. Julio Ribeiro da Costa. 

- Na 5.a Repartição da 2.a 
D. G. do yunisíerio da Guerra 
acaba de ser colocado o capitão 
sr. Alcides de Oliveira. 

— Na 2.a Inspecção de Ad-
ministração Militar foi colocado 
o capitão sr. Paulino Esteves. 

Batisado 
Na segunda-feira, na igreja de S. Bar-

tolomeu, realisou-se o bntizadoduma me-
nina, filha da senhora D. Emilia Fries 
de Oliveira e do sr. Bernardo de Olivei-
ra, industrial desta cidade. 

O neófito, que recebeu o nome de 
Maria Ceciliana, foi apadrinhado pelos 
seus tios, a senhora D. Maria Encarna-
ção de Oliveira Pinto e pelo sr. Joaquim 
dos Santos. 

Doentes 
Encontra-se liheiramente doente, a 

senhora D. Idália Ribeiro Nunes, aluna 
muito distinta do liceu feminino desta 
cidade. 

Sinceramente desejamos as suas me-
lhoras. 

— Já se encontra restabelecido, o sr. 
dr. Mário Soares Duque, com o quo 
muito nos congratulamos. 

De Ovar 

, Tio "próximo 
r » ÒOmir>go um óesafio óe 
football entre o -Nnrinuo! 
neficio óe José òa Costa Bar-
reira, pintor óe louça, intoxi-
ca óo e òoente ha 9 mezes. 

Neste óesafio, levaóo a efei-
to óevióo aos esforços carióo-
sos óe alguns amigos óo òoen-
te, óisputa-se o Bronze Manuel 
dos Santos. 

f % ' W 

Acabada de reparar, arren-
ua-se, com divisões espaçosas e 
muita luz, no Arco de Almedina 
n.o 15. Para ver, dirigir-se ao 
n.o 23 da mesma rua. Dão-se 
informações na Rua Lourenço 
Almeida Azevedo, 8-l.o andar. 

I f á í 
*Í0 K< T i 

SR. governador civil cir-
culou aos administra-

embrulhaóos numa espécie de-dores de concelho no sentido de 
balanórau cores tf/síoscrsjproibirem a exportação do azeite. 

Nomeação 
01 nomeado secretario da 

administração do conce-
lho de Poiares, o sr. Eduardo 
Queiroz Godinho. 

Mar t ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, Tl-1.' 

H 

1 lie i i b M i Geria 
C A B E M O S que o coronel 

sr. João de Brito Pimen-
ta de Almeida se tem interessa-
do em Lisboa, junto do sr. mi-
nistro do comercio, pela repara-
ção da estrada da Figueira, na 
Geria. 

Como se sabe, ha 4 anos que 
a estrada foi cortada naquele 
ponto pela cheia e assim se tem 
conservado com grandíssimo 
prejuízo para o transito publico. 

O sr. coronel Brito mostra 
assim que mesmo longe de Coim-
bra, esta cidade continua a me-
recer-lhe todo o seu amor e de-
dicação, como raro é encontrar 
em muitos filhos desia terra. 

Partidas e chegadas 
Paatiu ontem para Lisboa, devendo 

instar-se hoje com o titular da pasta da 
Agricultura, o sr. Dr. Luiz Carriço, ilus-
tre director do Instituto Botânico Dr. Ju-
lio Henriques, e do respectivo Museu, 
e professor da Faculdade de Sciencias. 

Vai tratar de assuntos que se pren-
dem com o curso de Agricultura daquela 
Faculdade. 

— Para a Baía, Brasil, o sr. José 
Frias, que esteve em Coimbra a passar 
alguns meses. 

— Para Lisboa, o sr. Alfredo Simões 
Carneiro e as senhoras D. Julia Simões 
Garcia e D. Ermplin-I. T- Í-J > ~ 

— Depois duma curta estada nesta 
cidade, regressou a Oleiros, o sr d 
José Garcia. 

+ + + 
PERFUMES 

A Haoaneza Central, óa Ruu Vis 
conóe óa Luz, 2 a 6. tem a honra ó 
comunicar ás suas Ey.mas clientes 
que recebeu esta semana uma linóa 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

Varias noticias 
25 óe Outubro — Sofreu, na ultima 

semana, uma melindrosa operação, a ir-
mã do capitão sr. Manuel Rodrigues 
Leite. Desejamos rapidas melhoras. 

- A praia do Furadouro está já de-
serta de banhistas. 

— A safra da sardinha tem sido 6ti-
ma. Num dos últimos dias, foi tanta, que 
não havia pessoal para a retirar da praia. 

— Os generos de primeira necessi-
dade continuam subindo. 

— Porque será que não vem tabaco 
para Ovar ? Não andará aqui «caveira 
de burro» ? Constou-me que sim. Pre-
cisa-se duma onça de tabaco Virgínia 
ou Francês e não ha, quando é certo que 
em outras localidades, o ha, com abun-
dancia. . 

— Depois de escrever-mos sobre a 
festa de S. Miguel, soubemos que algu' 
mas das meninas que ajudaram, se zan-
garam umas com as outras, chegando a 
abandonar a dirigente de cada lanço de 
rua, obrigarido-a a despezas que só pa-
ra uma são demasiado pezadas. Ora is-
so não é bonito. O razoavel é a harmo-
nia até ao fim devendo-se reprimir qual-
quer manifestaçãosinha de vaidade que 
a ninguém fica bem, muito menos a me-
ninas. — C. 

Sociedade recreativa 

27 óe Outubro• Fala-se com insis-
tência e Intusiasmo na fundação duma 
sociedade instrutiva e recreativa. 

Deve haver mais dé um ano que lan-
çamos essa ideia, indicando as espécies 
de educação que mais deviam interessar 
os dirigentes de tal associação : moral, 
intelectual e fisica. 

A-pesar-de, então, a nossa ideia ter 
sido acolhida com benevolencia e de ter 
criado no espirito de alguns o intento 
firme de a levar por diante, os nossos 
afazeres profissionais levaram-nos para 
longe da terra natal e a sociedade não 
se fundou. 

Definitivamente em Eiras, agora, vol-
tamos a lançar o pregão que largamente 
frutifica, o que nos leva a crer que, desta 
vez, tão alto melhoramento- des'ta infeliz 
terra será um facto dentro em breve. 

Dizer dos benefícios que a associação 
nos trará, segundo o nosso pensar nos 
dita, seria, para quem nos lê, tomado, 
decerto, em conta de inverosímil. Con-.f 
tudo, diremos : — & Não ejtercerá uma 
acção moralizadora e instrutiva, nas lon-
gas noites de inverno, a permanencia da 
nossa rapaziada na biblioteca da asso-
ciação lendo manuais do seu mister ou 
livros de bons autores, embora recreati-
vos, furtando-os assim'ao pernicioso con-
vívio da taberna ç das esquinas ? . 

Além da educação intelectual qué da ' 
ministração da moral indirectamentej 
advém, criará ainda a associação, corfiJ 

o fim altruísta e pátriotico de debelar o3 

cancro maldito que nos envergonha pe-' 
rante as nações civilizadas — o an&lfa^ 
betismo - um curso nocturno de ins- t) 

De Oliveira do Hospital 

azeite 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em va- II 

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

A todas as pessoas que se 
dignaram tomar cuidado pelo 
estado de saúde de minha espo-
sa, e particularmente a incansá-
vel assistência do distinto clíni-
co E(\ mo Sr. Dr. Luís Raposo, e 
da Ex.oia Senhora D. Maria do 
Carmo Teixeira Marques agra-
deço penhoradamente reconhe-
cido. 

Coimbra, 26 de Outubro de 
1926. 

José Menóes Peórosa. 

A Comisssão Administrativa 
da Junta de Freguezia da Sé 
i\ova, resolveu em sua sessão 
de 24 de Outubro de 1926, por 
unanimidade, exarar na acta um 
voto de agradecimento a todas 
as pessoas, entidades e colecti-
vidades que deram o seu con-
curso para levar a efeito as 
Coionias Marítimas Balneares, 
das criançinhas pobres dest.? 
freguezia. 

N ã o pode esta Comissão 
Administrativa deixar de agra-
decer muito em especial aos 
bx-mos Srs. Governador Civil, 
General Comandante da 2.a Re-
gião do Exercito, Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal 
Comissão Administrativa da jun-
ta Geral, Dr. Mário Martins Ri-
beiro, Direcção da Associação 
Académica, 5.o Ano Medicc, 
União Football Coimbra Club, 
Sport Lisbca e Coimbra. Domin-
gos Belo e sua Ex.ma Esposa e 
finalmente a D. Libania Nobre 
de Freitas. 

A todos pois, e em nome das 
creancinhas, a Comissão Admi-
nistrativa da Junta de Freguesia 
da Sé Nova, agradece reconhe-
c ;damente. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1926. — O Presidente, (a) An-
tonio Soares. 

Nova escola 
ue uiituoro. — t-oi criada uma 

escola móvel na povoação da Rapada, 
ficando assim atendido o pedido que 
nesse sentido fora feito pela Comissão 
Administrativa do Município. Para a 
regência daquela escola foi nomeada a 
professora sr.a D. Alice dos Santos Fer-
nandes, que no ultimo ano lectivo teve a 
seu cargo a escola móvel do Rio de Mel, 
ha pouco convertida em fijea. 

Para as escolas móveis de Casal de 
Abade e Aldeia Formosa foram nomea-
dos as mesmas professoras do ano ante-
rior. respectivamente, as sr.as D. Maria 
da Purificação Lopes de Oliveira e D. 
Ermelinda Pereira. 

Representação 
A j u n t a de Freguezia e os habitantes 

de Vila Nova de Oliveirinha, do visinho 
concelho de Taboa, representaram ao 
Governo da Republica pedindo a desane 
Jíaç^o daquela freguezia do referido con 
celho e a sua anexação a este concelho 

Situada a 15 quilometros da séde do 
concelho de Taboa, a ele se acha a alu 
dida freguezia ligada apenas pelo cum 
primento- dos seus deveres oficiais ; no 
mais, em todo.; os seus interesses, espe 
cialmente os comerciais, acha-se comple 
tan-ente identificada e ligada a esta vila 
da qual dista apenas 5 quilometros, 
óptimas vias de comunicação. 

A sua transferencia para este conce 
lho, que é ha muitos anos uma justa 

spiração de lodos os seus habitantes, 
impõe-se como um acto de absoluta 
reconhecida justiça. 

Oj<alá que desta vez os interesses 
políticos se não oponham ao deferimento 
de tão justa pretensão. 

Demais, trata-se duma freguezia pe-
quena, cuja falta não prejudica o vizinho 
concelho de Taboa. 

Nomeações 
O sr. Alejandre Homem Barbas, do 

Ervedíil, foi nomeado ajudante, quanto á 
parte notarial, do escrivão notário desta 
comarca, sr. Francisco Marques Antunes. 

i oram nomeadas professora?inte-
rinas para as escolas de Erveda], Fiais 
e Sei^o, respectivamente as sr .as D. Ma- providencias. — C. 

trução primário que, de bom grado e 
gratuitamente, o professor desta fregue-7' 
zia regerá. 

A fim de criar nos seus associados 
o gosto pelo belo, empregarão ainda os" 
corpos gerentes da associação todes OJ , 
esforços para levar a efeito a criação dt 
grupos dramatico e musical. 

No espirito de todos está, pelo que 
notamos, tudo o que deitamos dito. 

Se outros benefícios nos não trouxesse ' 
a associação, eram estes mais que sufi-. 
cientes para lhe darmos todo o nossó 
apoio. 

Mas, afigura-se-nos ainda queda es1" 
trçita convivência adentro da asc-.^çta 
tií-ae resultar decerto uma grande união' 
nos nossos conterrâneos, união que, beirt1 

orientada, alguma coisa poderá contri-' 
buir para ó levantamento desta terra, ha 
tanto tempo adormecida, mercê do como^ 
dismo duns, da falta de iniciativa de' 
outros e do indiferentismo daqueles que 
por obrigação até deviam por ela inte-
ressar-^e. 

Que essa união que antevemos seja 
um facto e que assim, bebendo todos o 
mesmo ideal, elevemos Eiras ao nível ti 
que tem jus. '. .• . 

Felicitar, pois, a constituição dq so-
ciedade que acima de tudo ainda será 
como que uma sociedade de iniciativa e 
defeza da nossa terra, é o dever detodo!l 

o bom eirense. 

Várias noticias 
A Comissão Administrativa tem ul-;. 

timamente andado em obras no cano da 
fonte. 

Esta obra que devia ter sido feita na 
verão, como se nos afigura e, como por,f 
vezes aqui lembramos, é-o agora, já'nos 
dias pequenos e em que mais dificil-
mente se pode andar no cano I 

— Das muitas estradas que temos eu»-
mau estado, cremos ser a do Escrabotf 
a mais necessitada. ,» 

Tem a mesma Comissão uma verba\ 
para reparação das çiitas, , quando á> 
aplica ? 

Já se encontra composta a ponte., 
do Escrabote. 

Também vai ser reparada pela 
Comissão Administrativa a capela da 
cemitério. 

A estrada que conduz a essa ci-
dade. na qual — óiz-se — se gastaram 
alguns milhares de escudos, levou um 
concerto inútil. 

Como dissemos já, as covas foram 
cheias com a terra das valetas sendo de , 
esperar, portanto, que a grande quanti-
dade de lama não permite que por ela se 
passe no visinho inverno. 

Uma estrada com um transito como 
quela tem, não pode continuar assim. 

Urge, pois, que a Comissão Admi-, 
nistrativa Municipal tome as devidas 
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A POLICIA fez mais uma 
deligencia para a des-

coberta do crime dos Olivais, 
deligencia essa que falhou. 

Aòitamento ao Cartaz-tlo 
vario D. 181 

Não espereis que a doença venha a 
pe.netrar-vos, para pensar em vos tratar. 
Não hesiteis em combater energicamen-
te tudo quanto vos faz presupor a sua 
aproximação. 

Toda a pessoa, se fizer uma certa 
atenção, e por pouco que se conheça a 
si própria, pode dar conta de que a doen-
ça chega. Nota-se cm primeiro lugar 
um afrouxamento, uma especie de pre-
guiça das funções organicas, e em se-
guida incomodos a principio leves e be-
nignos, mas que a pouco e pouco vão 
aumentando. Sentem-se dores na cabe-
ça, digere-se mal, ha falta de sono, e eje-
perimenta-sc frequentemente uma sen-
sação de grande cançasso. 

Que ninguém se iluda ácerca do ca-
racter de semelhanies sintomas. Cons-
tituem eles até certo ponto os trabalhos 
de aproximação da moléstia. Tratai de 
os dissipar, enquanto é tempo, e para 
esse fim, recortei quanto anies ás Pilu-
las Pinh. Apelai para elas. e vereis que 
nSò tardam a au^iliar-vos poderosamen-
te. Restituindo ao sangue asua riqueza 
t pureza alterados, tonificando-vos o sis-
tema nervoso, estiniulando-vos as fun-
çõçs organicas, as Pilulas Pinh farão 
desaparecer rapida ".ente os incomodos 
de que estais atacados e restabelecerão 
« vosso equilíbrio físico. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

daj as farmacias pelo preço de Esctidos 
6$10 a caixa, e 36$00 as 6 caixas. De-
po-lo Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.'. Lisboa. 

Desde 26 do corrente deitam 
de efectuar-se os comboios rápi-
dos n.°s 165 e 166 que circulam 
entre Lisboa e Guarda anuncia-
dos no cartaz-horario D. 181. 

Lisboa, 20 de Outubro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira òe Mesquita. C O I M B R A 

Sociedade Anónima—-Esta tu tos de 30 
de Novembro de 1894 

5.° Aòitamento ao Cartaz-ho-
rario D. 180 

A partir de 1 de Novembro 
projdmo futuro deitam de ter 
paragem no apeadeiro da Curia 
os comboios correios n.os 8 e 15. 
rápidos do Porto n.os 51 e 56 e 
Sud-Ejcpress n.os 53 e 54, sendo 
restabelecida a paragem dos 
comboios n.os 51, 53 e 56 na es-
tação de Mogofores. 

Desde a mesma data o com-
boio de mercadorias n.° 2101 
passa a fazer serviço de passa-
geiros de 3.a classe todas as 2.as 
feiras entre Lamarosa e Alfare-
los, sendo a sua marcha a que 
se anuncia no cartaz horário D. 
180. 

Lisboa, 20 de Outubro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira óe Mesquita. 

Anuncio 
Soeria lacionol Repy-

blicana 
BATALHÃO N.° ã CONSELHO 

O referido Conselhfo faz pu-
blico que no dia 1 do projdmo 
mez de Novembro, pelas 14 ho-
ras, no quartel do Pateo da In-
quisição, procederá á venda em 
hasta publica, de 7 cavalos jul-
gados incapazes para o serviço 
da mesma Guarda. 

Quartel em Coimbra, 23 de 
Outubro de 1926. 

O secretario, Leonaròo Cam-
pos óe Almeióa, tenente. 

Sociedade Anos t s í a t u t o s de 30 
de Novembro de 1894 4 Minhas Senhoras: Venho novamente recoróar a 

h Vv. Ep.as que no elegante Gabinete óestinaóo epcclu-
P sivamente ao serviço óe cortes óe cabelos óas senho-
jjj ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
•í mente fiz ampliar e óotar òe toóo o conforto, conti-

nuo a ter pessoal cspeciatizaóo e habituaóo á mais 
íi atenciosa correcção. 
I E pois. com a maior confiança que eu lenho a 
l óistinta honra òe peóir a Vv. Ep.cs se óignem prole-
^ rir sempre a minha casa. 

I BAZILIO DINIZ 
1 
t Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 
\ 

i* __ : ãa^E^isrfraí» JS s ^ s s t e 

Vende-se grandes e peque-
nas numa das regiões mais sa-
dias e mais ferteis dos campos 
do Mondego, no Ameal do 
Campo. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente ou por carta fechada, 
até ao dia 14 de Novembro, dia 
em que serão vendidas as res-
tantes em praça publica, no sitio 
da Regueira, centro da aldeia 
do Ameal. 

Para confrontações e mais 
informações devem dirigir-se to-
dos os interessados a José Cos-
ta, Ameal do Campo, Correio 
de Taveiro. 8 

Concurso para a venóa óe le-
nha e costaneivas óe pinho 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, aceita até 
ao dia 30 do corrente propostas 
para a venda de lenha e costa-
neiras produzidas nas suas Ofi-
cinas Gerais, em Lisboa. 

As condições para este con-
curso estão patentes na Repar-
tição dos Armazéns da Divisão 
do Material e Tração. todos os 
dias úteis das 10 ás 13 e das 15 
ás 17 horas. 

Lisboa, 16 de Outubro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita. 

Aceitam-se sobre boa hipotéca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

O conselho administrativo de 
este Grupo, faz publico, que no 
dia 4 do projdmo mez de No-
vembro, por 14 horas, se proce-
derá á venda em hasta publica 
de uma pequena maquina ma-
nual de lavar a roupa, que se 
encontra patente todos os dias 
úteis das 11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Outubro de 1926. 

Pelo Conselho Administrati-
vo, o secreiario, Antonio Ven-
tura. 1 

A familia do desditoso Al-
berto Machado de Figueiredo 
manda rezar na sejda-feira, 29, 
és 8 e 45, uma missa por sua 
alma, na Sé Nova. 

Pede ás pessoas das suas re 
lações a sua comparência a este 
piedoso acto. 

fCVt: í 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1849 

2.o Aòitamento á tarifa óe ope-
rações em Baóajoz, Elvas 

e Marvão 
Tendo sido oficialmente esta-

belecida, pelo Governo espanhol 
uma tarifa de comissões para os 
Agentes Aduaneiros e devendo 
essa tarifa vigorar apenas por 6 
mezes, a titulo de e^periencia, 
fica temporariamente suspensa a 
tarifa de operações aduaneiras 
desta Companhia, em vigor des-
de 15 de Dezembro de 1921, ape-
nas na parte relativa a preços 
correspondentes a Badajoz. 

Lisboa, 21 de Outubro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira óe Mesquita, 

O sitio mais salubre e de on-
de se disfrutam lindos panora-
mas. 

Aluga-se uma linda casa mo-
bilada e com todos os confortos 
modernos, a familia de tratamen-
to. Tem 11 divisões e trez ca-
sas para arrecadação, agua na-
tiva e de cisterna, grande jardim, 
instalação electrica e telefone. 

Mostra o seu proprietark>, 
Alvaro de Morais, todos os dias 
das 14 ás 17 horas. \ 

Bacharéis em Sciencias e Le-
tras, lecionam tocas as cadeiras 
do liceu e das Escolas Comer-
ciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. X 

. De moveis, antiguidades, lou-
ças de faiança, Sévrcs etc., cris-
tais, livros antigos, lindos can-
diéiros electricos, latnpeões, qua-
dros, mobilias em pau preto, mo-
bília de quarto, mobilia em ver-
ga «trabalho japonez» mobilia 
de sala, maquina de escrever, 
etc., em virtude de retirada para 
o Ultramar. 

Rua Bernardo de Albuquer-
que n.° 84, (a Celas), (prédio em 
construção). 2 

ORIENTAL ensina por musica professo-
ra habilitada, em sua casa. 

Preço modico. 
Rua da Sofia, n.o 195-1.o. 2 

Da quinta do Ejí.m" Sr. Dr. 
José Rodrigues. Vende-se no 
Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS / " . 
BARATAS j j / ^ 

PERCEVEJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T G D 0 5 0 5 OUÍRC: 
^ INSECTOS 

1 fllíl 111 f l I S S I P A s o c i e d a d e Santos, Ascen-lillllll Ml UllliU s ã o ^ C°mp-a Lda. com séde em 
** Oliveira do Bairro, faz publico 

. ARRENDA-SE, com trez an- que no dia 7 de Novembro pro-
dares, divisões muito espaçosas jdmo, das 12 ás 15 horas, fará 
e !çom muito âr e luz, ao fundo leilão dos maquinismos etc., da 
da Praça do Comercio, em fren- sua Fabrica de Serração e Moa-
te^da Igreja de S. Tiago, (pinta- qem e dum camion e zorra, 
da côr de rosa). Tem escritos, guinchos a vapor e manuais, co-

' Pode ser vista das 12 ás 14|tre forte etc., etc., em conjunto 
horas e das 17 ás 19. X o u separado como lhe convier. 

J ÍIPH pre~s~ JJlllJl 
T lrata-se 

com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-1.o. X 
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comensais, pre-
ços modicos. 

lacção se diz. 2 

M t l Q a Se sões ô ^ r n 5 divi-
casal ou senhoras de resp^tos a 
l K l a í t - s e na R^a do Corpo 
Deus, 39. 

cTÍjv 

estudantes, rece-
bem-se num espa-

çoso quarto mobilado, 2 ou 3, 
por 550$00 com pensão. 

Trata-se nesta Redação. 

1 

Âfl0ariadorr ie„3r s
s„s 

poderosas Conpanhias Inglezas, 
precisa-sê. 

Praça 8 de Maio, 20. 3 

âiilomovel 
5(6 lugares, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

de roupas brancas e 
vestidos oferece-se, 

Yara trabalhar em casas parti-
culares. Travessa de Montarroio, 
n.o 15. X 

BREZ1ER vende-
se em bom esta-

do e em boas condições. 
Dirigir a Trindade Coelho, na 

Oficina Soares, r. da Sofia. 3 

FiáTílSlSlí? Vil na Cumeadaca-
í i l I f S i a i i a AC sa com 15 divi-
sões o quinta cu só casa. 

Informações, Largo da Feira 
17. _ , X 

^reoila-se o u vemV2"seum 

w-

,-v 

quina para fazer tijolo, barreiro, 
t ,'heiro e terrenos anexos. Tra-
t .-se em Coimbra com Antonio 
Mizarcla, Olivais; na Loiuã comi 
{•.ao Lemos. 81 

Executam-se vesti-
dos de senhora e 

creança com perfeição e rapidez 
a preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.° 72. 
Georgina Teixeira. 

Emprestam - se 
sobre hipoteca 

mas favoraveis. 
A tratar com José Alves Va-

lente no cartorio do dr. Nunes 
Correia, (Notário). 6 
Q1 í l&f l í l dá-se pensão e quar-
( U t W ) to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

Vende-se em bom esta-
«SÍJSÍIÍ» do e funcionamento, por 

1.200 escudos. 
Póde-se experimentar. Rua 

da Moeda, 69. X 
de mesa para estudo, 
em muito bom estado, 

vende-se. 
Nesta Redacção se diz. 4 

o 3.o «ndar do 
15£» prédio do Rua 

V l^edrO Cardoso, 6 (antiga Rua 
Corpo de Dèus), tem 7 divisões, 
ura pequeno quintal, electricida-

•. de e agua. 
h- I Para tratar no 4.° andar do 

mesmo prédio. X 

'' d<.s, com amplas salas, próprias 
J para qualquer c^ib cu associa-

í,ii" no Largo do Poço. 
Uma loja na Rua da Figuei-

. V- ra da Foz, própria para comercio. 
Urna loja no bairro de Santa-

•'•: na própria para comercio. 
•'.?,' Tratar com Panificação dc 
ç, Coimbra, L.da, Largo do Poço. 

v r 

com urgência 1.° 
andar mobilado, 

sem pensão, em casa bem higié-
nica e socegada, por alguns me-
zes, com cosinka e 4 ou 5 divi-
sões, prefere-se que tenha agua 
encanada e luz electrica, na pro-
ximidade do racial da linha dos 
Olivais. 

Dirigir carta ou verbal, a Jo-
sé Pinto Lopes da Silva. Hos-
pital da Universidade, quarto n.° 
l ã X 

Arrenda-se na Figueira da 
Foz, Rua Afonso dAlbuquerque, 
n.° 49, com todos os seus uten-
silios, por motivo de doença do 
seu proprietário. Trara-sè no 
referido prédio. 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Funde de reserva: 
2 . 7 0 9 . Q 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Eialo m as Mm 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

mm 
José Maria do. Gama 

J r n f D w n r a ^ n s i n a c < > m s r a n ' 
H y F . K í J i s y i í l de proficiência 
inglês e francês. Ir.dica-se na 
Rua do Correio, 65. 3 diplomada, para 

fiSi instrução prima-
ria, irencês e lavores. Oferece-
se interna. Mão se importa de 
ir para fóra. Car ta a esta re-
dacção a M. C. 1 

j» trespassa-se em bom 
lí? lor.al. Tratar Rocio 

le Santa Cia-a, 11.o 5. Coimbra. 

sim dois quartos in-
ItiliiyUUI Ut> dependentes no 
Pateo da Inquisição n.° 25, l.o 
.mdar. Para iraiar no 2.o andarj 
do mesmo edifício. 

Trespassa-seem boas 
condiçoes e barata, 

boa cozedura, em Tovim de Bai-
XO, Coimbra. 

Trat ata-se 11a mesma. 

I I f f lSI l i f lC! a n |acjuina e a 
s l u l SaUiLlSJsS mào;executam-se 
com perfeição e também se le-
siona. 

Pont-á-jour a 40 
metro. 

Rua Eduardo Coelho, 06. 22 

no l.o andar da casa 
n.o 68 da Rua da Fi-
Foz. arrenda-se. 

Para ver e tratar na mesma 
casa e todos os dias. X 

2jgueira da 

r t f l S b ; > n s ' «^gam-se com 
Esiili ou sem mobília. Ca-

entavos oilhabé, na cas.i que tem a tabo-
eía Modista. X 

r^^SS c o m c í u ' n t a l n a Cumeada 
fcSlijU vende-se,.a tratar no car-
torio do dr. Nunes-Correia, no-
tário, com José Alves Valente, '-i 

Aluga-se com nove divi-
sões, quintal e terreno 

ementado, na rua n.o 11. 
Trata-se na mesma. X 

Lúl 

Arrenda-se em Santo 
SjitlUêl Antonio dos Olivais (S. 
Sebastião), com 5 divisões, loja 
e quintal. 

Trata-se com Antonio Misa-
rvla, Olivais. 4 

VENDE-SE, por motivo 
bil»fll de partilhas, situada 11a 
Avenida Navarro, 11 .os 41 a 44, 

qual 

i l i l l l l i 
qua 

DO PICOTO, vende-
se em boas condições, 

consta de um palacete 
com 14 jdivisões, terra cie semea-
dura, e arvores de fruto, etc. 

A tratar com José Alves Va-
lente no Cartorio do dr. Nunes 
Correia. (Notário). 6 

Oferece-se, 12 anos, já 
escreve á maquina,des-

de os 2 ás 8 horas da tarde. 
Rua das Padeiras, 84. 1 

m os eiifto 1"., 

rf qual se compoe de sob-loja, 
loja e 2 andares. Construção an-
tiga, de l.a ordem. Muito bem 
-situada, em frente do novo Pa>-

Com 4 divi-
sões, cosinha 

e aguas Hirtadas, arrenda-se em 
Montes Claros. Para tratar com 
Pedro Garcia, na mesmo bairro, 
letras M. L. 2 

diplomada francesa 
lecciona a sua lín-

gua, respcníiibilisanuo-se pelos 
sultados. 

• r e da Cidade; podendo ver-s--' Nesta redacção se diz. 
todos os dias, das 14 ás 16 ho-j 
ras, aonde se dão todas as in-
formações na mesma, n.° 41-1.° 
.andar. 10-a 

fàSi _ 
Mercado, 

$50 . 

na CASA PAIS, 
em Celas, cu no 

pratos de esmalte a 

precisa-se com 
wísoaiSsasíII t» urgeucia, de meia 
idade, para casa respeitável. 

N-^ta redacção se diz. 

com irente 
Saudade. 

Trata-se cot 
reia, advogadv\ 
Luz, 8 1.".* 

f f " 
sa de vinhos 01 

1 

Vendem-se dois no 
Bairro de S. José 

para o Penedo da 

; o dr. Alves Cor-
c na Viscoc.de da 

X 
• ú espas^e ou aiti 
i-se mercearia, ca 
pad.2ria._em bom 

iocal. Carta com condições a V 
lragulha, Couraça de Lisboa, 95. 

de meza precisa-se 
nd Pastelaria Cen 

X 
ofeiece-se para res-
taurante, cu casa par-

ticular, sabe cosinhar. 
ua do Guedes, 2-2.°. 

precisa-se. In-
i M I H W S S I U forma-se n a 
Pi aça 8 de Maio, 21. Coimbra. 

f S i c í l i a PROFESSORA diplo-
â J I í i á l S I Ê I mada ensina desde as 
,primeiras letras até ao 2.o ano 
(,ios liceus, a meninas e meninos, 
juiternos ou externos e aceita li 
^ões em casa dos alunos. Rua 
(ia Norte, 2 3 - 1 . T a m b é m ensi-
i mysica, 2 

* V P pro-
S.5 jíWtQ (ia es-

tação, servindo para armazém 
renda barata e faeditendo-se o 
pagamento. 

Informa na rua da Moeda, 
140. 2 

^ insuas ep, par-
celas, rto Loreto, 

para tratar com José Fernandes 
Martins, Bairro de S. José. 8 8 

nova, calibre 15 
e cães de coe-

ios, vende-se;- Trata-se na rua 
argento-Mór, 32-1.°. 2 

ftiuBtPiBiBirân ° ' " - f e ( i e ' s e P"arí"' 
l . ' y i p l K J s I I S j I I escríturaçfio co-

wxcial ou para desenho o. ,.a-
; i. -»tal. Só aceita pern Coimbra. 

Cacta a este jornal. 

f ú 
e agricultor ofe-
r ecuse com bas-

pratica para tratar de qual-
^ ier jardim ou quinta. Dá in-
ic. rmações. Dirigir a Luis Dos-
w.mgos, Casa Branca, Calhai^, 

1 s ̂aa 
RUA DO CARMO, 48 

Trens Dara passeio 3 siiaqeiíS, 
carruagens para casiríienios 

ds v ciasse 
CE AUTOMQVEIS 
TELEFONE N.o 35 

m ie 
li. M u m m Hercnlano, 8,10 8 12 

Mobílias, estofos, reposteiros, 
maples em pele, veludo e creto-
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 
® H ® 

De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

f i l i a l a i i ® 
DE 

i i , M E S a i l E S 
MIRANDA DO CORVO 

Polvora branca sem fumo, 
vende, Joaquim òa Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, n.o 74 
Coimbra. X 

ducados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m a M e y p s f i e e s - i e s s g s 

A 30 de 
Outubro 

Pedidos a 
Julio O a 

úh 

5a Cunha Pinto <$> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

se asnucQsrn 
nos a 

u i n c o ^ i e O rande 
it* wl» com duas portas, 

uma máquina d^gçprever marca 
UNDERWOOD. 

Ttês aparadores em ptnhe. ^ f 
Uma semi-fixa Lanz de 40. l u i J 

HP., em estado de nova a traba-l 
ir. 

WC' 
m 

ih 
Um motor Crosstey de 10 HP, 

s e r e a l i s a 

m íjia 

I È i t l í S 
a gasolina podendo ser transifer-j { 
medo para gás rico ou pobre, i Ip^aJ 

u J 

Tratar com fábricas Triunfo.I,; 
casa com 12 divi-

&SU sões em Coimbra, 
paia rfois moradore'3, junto do 
electrko. Preço §Q ponfps, faci-
lita-se o pagamento. Nesta Re-
dacção se diz. X 

um motor Cros-
de 4-H. P. a 

gazoliaa. Pode ver-se na ctici<t* 
de José Domingos Baptista, rua 
do A m e d j , 155. 3 TO-7." 

I I 1 I 1 S 1 
W l ^ l l ^ l 

et; í ? f ; í S! 
C n ri -ji i 

Correias M couro, f l a t o s , p i o dg camelo, ssíscííos 
Oelroif e glesmeryslsnte insiês. 

LARGO DO POÇO, l l - l .o - COIMBRA. 

l Psilro Cardíiio (Corpo dg Deus), 96-98 

p a u taei, uailormes p i a mili-
tares s faias ssra cresisça 

0 

s m m m . 
íi kmà 

1M COMPETEliCIfl 
Faz Í3Í9S de M m m so^s ii^as serias 

pr-eíes, proníes o m\li desds 
2ee$eo, e fatos para iieniem, de bens 

c h i o s , pponio, desde 2?o$oo 

José Maria da Gama 
Correlus slo t o u r o , baiafas, pêlo ae c « l o , gauciios 

Oeirsif o tissiiicrasiaete Inalês. 
LARGO DO POÇO, 11-1.? — COIMBRA 

1 1 E 0 K 5 • 
SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em jf§| 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a | |= 
qualidade de madeira para cai?otaria e embalagens. ^ 

S a r r o f e s : R i p s : F a s o o i a : Adaelas á e Eiicaílulos: e l t , • 
3=:i 

Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- §§| 
feicõo, S 

DIRIGIR PEDIDOS A g 

M. Ferre i ra fy C.a, L.da 
Te leg ramas : INDUSTRIA — Loryáo 

Oá í i u o j s p r m 
1 

síleêftios em coiísbra: 

I OH 
Te'g. f r e s f e s 

¥ 
Telefone 692 RUA DA SOTA 

l É l i i l i i i S M 

i i5 
óo Registo Comercial, 

ADVOGADO 
Comerciais e Fiscal 

V i s c o n d e du Luz. 34-1. 

L,o..scrvaòor 

Afí 

Ití 5,UÍ 
ADVOGADO 
Rua òa Sofia 

l l i 

ua a receber alunas 
internas, semi-internas e exter-
nas. Ás aulas reabr i ram 00 

70-1.» $ Outubro. 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a 
S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos , idem 2 0 $ 0 0 
Cerve jas -— Processo alemão — idem . . 15$00 
Refr igerantes , Formularia completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec l amações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

COIMBRÃ RUA A L E X A N D R E HEBCIILAKO, 1 . 
D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato e externato para o se&o 

feminino e externato para o se>to masculino 
— até 12 anos = 

In struçSo primaria, secundaria e curr.os ue especialização E^tc 
Colégio que no presente ano lectivo, somente oV.eve c p r o ^ ç O e s 
para as suas alunas, inaugura no projdmo ap-o lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminos-.s, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos do v,iieratura portuguesa», fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavorç?. p e ! a propina apenas de 40$00 
anuain Cursos de Historia Je Poitugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóir programa-regulamento. 

U t X X X X X X ^ ^ l X X ^ J U f J U U U U C 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um miliião e quiníientos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gvéves , . 

tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso è ) c.a (Casa Havaneza) 

, caris- l 

â "Gazela âe Cotóra , , m i í t m m seguin-
tes locais: Taitolefa Feliz, Mmm Patria, 
Qislosaue è Sanslo, Casa i a s Flores, mmm 
iia Avenida, 
^ U U U U J U U U U C X X « X X ^ Z X K J m 

§ Procuradoria Geral 
K M. S. ROCIIA FERREIRA 
fcj AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges , 96-2.- — C O I M B R A 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

S a r r ^ Y j n n n n n r ^ V V T ^ . Í V ^ V V * 

l i f f i E i í i í e n f i i 
Rua Corpo d© Deus, 4Q 

h iM i 
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"Gazeta de Coimbra,, 
ASSINATURAS 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$G0 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . ' f f $ 0 0 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3* e 4.» páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 OjO. 

Vi» 

O CEMITERIO municipal 
da Conchada acha-se 

situado num dos mais bonitos 
pontos de Coimbra. 

Dum lado disfruta-se o pano-
rama delicioso da cidade espre-
guiçando-se numa formosacolina 
que tem a seus pés o decantado 
rio Mondego, o maior e mais 
belo rio português. 

Do outro lado avisla-se o 
bonito vale de Coselhas, com a 
sua pitoresca ribeira e fertilissi-
mos terrenos. 

Deve-se á Camara que teve 
por presidente o dr. Raimundo 
Venâncio Rodrigues, a escolha 
do referido local para o cemité-
rio. Teria sido melhor preferir 
outro sitio para que o Alto do 
Pio, de tão empolgante paisa-
gem, fosse aproveitado para um 
bairro da cidade. 

O cemitério da Conchada, 
pela sua situação, aceio e magní-
ficos jazigos, em que se revela 
a arte e aptidão dos artistas 
conimbricenses, é dos mais ale-
gres que conhecemos, se alegria 
pode haver em lugar destinado 
á moradia dos mortos, que tanta 
amargura deitam aos vivos. 

Existiu sempre nesse cemité-
rio uma capela, primeiro muito 
modesta, mas depois substituída 
por uma outra que Uu.u verea-
ção municipal mandou f.<'ár am-
pla e com um grande ' " ifijc» 
que se impunha á adr áção dus 
fieis. 

Ali se mandavam celebrar 
ofícios divinos e ali ía muita gente 
a todo o momento fazer as suas 
orações pela memória das suas 
pessoas queridas que já segui-
ram pela derradeira jornada que 
a todos leva á eternidade. 

Um dia porém alguém houve 
que entendeu dever transferir 
essa imagem para o Museu Ma-
chado de Castro, secularizando 
a capela. 

Esta resolução desagradou e 
muito, porque é preciso não es-
quecer que mais de 99 por cento 
das possoas que ali se deposi-
tam ou são sepultadas viveram 
no grémio da Igreja e com a 
Igreja morreram. 

Surgiram reclamações de to-
da a parte por se ter acabado o 
culto católico na capela, e tão 
justificadas reclamações logra-
ram merecer ser atendidas pela 
vereação municipal, que mandou 
reabrir a capela, restabelecendo 
o culto. 

Durante algum tempo assim 
se manteve a capela, até que, na 
vigência da Camara anterior, foi 
ordenado que a capela fosse 
transferida para uma pequena e 
acanhada casa que lhe está ane-
xa, ficando a antiga capela des-
tinada para jazigo municipal. 

E assim se fez contra a von-
tade dos católicos, que bem viam 
ser uma medida que claramente 
levava á extinção do culto no 
cemitério. 

Infelizmente não tardou mui-
to que se acabasse com a aca-
nhada capela que ali havia, 
achando-se o culto completa-
mente extinto no cemitério 1 

A antiga capela acha-se ha 
muito em obras para jazigo mu-
nicipal. 

Eoi uma medida que desagra-
dou a quantos comungam no 
grémio da Igreja Católica, sem 
vermos modo de remediar este 
mal. 

Cabe uma grande responsa-
bilidade a quem promoveu a ex-
tinção da capela do cemitério e 
portanto o acabamento do culto 
religioso. 

A Camara actual de Lisboa 
ainda numa das suas ultimas 
sessões deliberou conceder a 
verba de setenta e tantos contos 
para uma capela em um dos 
cemitérios dos suburbios da ci-
dade. Em Coimbra acaba-se com 
ela 1 

Também a Camara anterior 
deixou um novo regulamento dos 
cemitérios que contém disposi-
ções contra os quais o próprio 
bom senso se manifesta. Uma 
delas tem por fim proibir que 
dentro dos jazigos particulares 
se depositem cadaveres que não 
sejam de pais, marido, mulher 
ou filhos do dono do jazigo, a 
não ser que paguem á Camara 
40 escudos por cada cadaver, 
por trimestre. Criou-se assim 
uma legislação nova de favori-
tismo para as receitas do cemi-
tério. 

1 A Camara vende os terrenos 
'para jazigos, devendo por isso 
jperder todo o direito a essa pro-
priedade, que deixa de ser da 
Camara. 

Pois se o dono dum jazigo 
ali quizer depositar um sobri 
nho, um cunhado ou outro pa-
rente um pouco afastado, tem 
de pagar á Camara, que já não 
é a proprietária do jazigo. 

Quer dizer: a Camara ven-
deu o terreno, mas continua 
ser a sua possuidora para o 
efeito dos proventos dos jazigos 
ali construídos. 

Não será caso único, que um 
proprietário continue a ter sobre 
uma propriedade que vendeu di-
reitos que o seu novo possuidor 
não tem? 

Aprojdma-se o dia de finados, 
e não ha no cemitério uma ca-
pela onde os vivos vão orar pe-
los seus mortos queridos. 

de Coimbr 
o SR. Dr. Mendes dos Re-

médios, ilustre e zelo-
síssimo director da Faculdade 
de Letras, foi a Lisboa conseguir 
do governo autorização para 
efectuar com a Caixa Geral de 
Depósitos um emprestirno de 
1.600 contos destinados á con-
iusão do edificio da Faculdade 

Je Letras de Coimbra. 
Este emprestirno, que teve 

logo a autorização do sr. minis-
tro das finanças, será amortizado 
por meio duma dotação anual 
orçamental. 

O que sobrar da referida 
aplicação será destinado a ou-
tros melhoramentos da faculdade. 

Assim ficará a nossa Univer-
sidade dotada com mais um dos 
seus melhores edifícios, cuja 
construção tem sido feita com 
uma administração verdadeira-
mente exemplar sob o ponto de 
vista económico. 

Deve-se a s. ex a
 0 s r . Dr. 

Mendes dos Remédios, bem como 
ao seu ilustre antecessor o sr. 
Dr. Garcia de Vasconcelos, o 
estado de adiantamento em que 
se encontra esse edificio, em 
cujo terreno existiu o Teatro 
Académico, de tão famosa tra-
dição. 

Se não fossem eles, estamos 
certos que nesse edificio ainda 
não funcionaria a Faculdade de 
Letras, tantas tem sido as con-
trariedades que tem obstado ao 
rápido proseguimento das obras. 

C O I M B R A 
« 

Participa ás suas Excelentíssimas Clientes, a. 
chegaóa óe PARIS óo seu socio Antonio T. Pinto, 
com uma primorosa colecção óe moóelos autênticos 
óe chapéus e vestióos, óos melhores Costureiros 
Paris íg ti s GS. 

Na inauguração óa E S T A Ç A O DE INVERNO, 
que se efectuará na próxima semana, serão expos-
tas também esplenóióas colecções óe c a s a c o s de 
peles de r a p o s a s na tu ra i s e óas mais atraentes 
novióaóes óe PARIS. 5 

e s • 

ia H U M ra 

Dr. Angelo da Fonseca 
REGRESSOU DE PARIS, O 

distinto Professor da 
Faculdade de Medicina, sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

Sindicância á policia 
FOI encarregada de proce-

der a uma sindicancia 
á policia de segurança desta 
cidade, o meretissimo juiz audi-
tor de Coimbra, sr. dr. Franco 
de Sousa. 

pvELIBERAÇÕES tomadas 
JC pela Comissão Admi-

nistrativa, no dia 28 de Outu-
bro : 

Resolveu mandar vedar com arame 
farpado, a trincheira que sustenta a ala-
meda dos Loureiros do Parque de Santa 
Cruz, afim de evitar que o campo de jo-
gos da Associação Académica seja in-
vadido. 

— Deliberou anunciar, por editais, 
que até 31 de Dezembro projcimo, os es-
tabelecimentos a que se refere o Dec. 
de 1 de Julho de 1911, são obrigados a 
possuir copos ou medidas de vidro afe-
ridas. 

— Resolveu secundar uma represen-
tação da Junta Geral do distrito do Por-
to, dirigida ao Governo no sentido de 
ser decretada a descentralização politi-
ca-administrativa do País. 

— A pedido da Direcção Central da 
Liga dos Combatentes da Grande' Guer-
ra, resolveu dar á rua que do Calhabé 
segue para o Bairro de S. José, o nome 
de Rua óos Combatentes òa Granóe 
Guerra. 

— Resolveu oficiar ao sr. chefe dos 
serviços dos Correios e Telégrafos des-
te distrito, pedindo providencias sobre a 
fórma como o pessoal encarregado das 
linhas está procedendo no telhado do 
edificio dos Paços do Concelho, onde 
ultimamente teem sido partidas algumas 
telhas. 

— Deliberou oficiar ao sr. adminis-
trador dos hospitais da Universidade, 
pedindo-lhe que mande reparar o ca-
no de esgotos do mesmo hospital, que 
passa na rua Abilio Roque, o qual está 
deitando correr a descoberto os respec-
tivos dejectos. 

— Passou atestados de bom compor-
tamento moral e civil a 4 cidadãos. 

— Deferiu vários requerimentos pa-
ra construção e reparações de obras e 
para colocação de letreiros e taboletas. 

N ' AS secções de encomen-
das postais de Lisboa e 

Porto acumulam-se cada vez mais 
volumes, de modo a tornar difi-
cílima a siia entrega. 

Ha encomendas que ali se 
demoram 6 meses I 

Prova-se assim a necessidade 
de criar outra secção no centro 
do paiz, estando indicado Coim-
bra para esse fim, pela sua situa-
ção e importancia. 

Novamente prevenimos de 
que se pede com instancia que 
a secção aduaneira junto dessa 
secção fique noutra localidade, 
o que bastante prejudicará esta 
cidade, que dessa secção pode 
tirar grandes vantagens. 

Mais uma vez chamamos a 
atenção da Associação Comer-
cial, como a entidade que mais 
se deve interessar por este as-
sunto. 

N O T I C I A S V A R I A S 
DE -

interesse local e regional 
^ L G U M A S 

Fundada em 1913 

Rua loamiim Antonio de Aguiar. — Telefono n: 297. — 
D I R E C T O R 

Luís Baeta Campos 
INTERNATO 

Curso Comercial 
Estabelecimsnto particular fie ensino 

da especialidade mais antigo e de maior \ w m \ t 
o enico que ate noie tem levado os seus alunos i validar OFICIAL-
MEtlTE os seus diplomas e que vem conseguindo M i l i t a - l o s para o 

curso dos liceus juntamente com o cursa comerciai 
com aproveitamento sarai. 

mutações se 
anunciam no taboleiro 

eleitoral dos antigos partidos 
políticos deste distrito, que, ao 
que se diz, estão sugeitos a so-
frer importantes variações na 
sua vida interna, e, consequen-
temente, na sua estructura orga-
nica, e também na orientação 
que os teem caracterizado até 
aqui. 

Assim, diz-.se: 
— Que o sr. Joaquim Leitão, 

que é o primeiro grande influente 
eleitoral do alto distrito, está 
com o pé no estribo para se pas-
sar com armas e bagagens para 
os democráticos; 

— Que o que motiva esta sua 
atitude é a anunciada adesão de 
certos elementos nacionalistas 
do circulo de Arganil, principal-
mente da Louzã, ao Partido da 
União Liberal Republicana, em 
que aquele tem estado filiado; 

— Que os referidos elemen-
tos e outros estão para ser irra-
diados do Partido Nacionalista 
por causa do apoio que teem 
dado ao actual governo, apezar 
das determinações em contrário 
do respectivo Directório; 

— Que isto é o que se diz e 
corre nos meios políticos bem 
informados. 

Consta-nos que o Gran-
de Club de Coimbra, que tem a 
sua séde na rua da Ilha, na mes-
ma casa onde esteve instalado, 
ha anos, o chamado Club dos 
Lentes, pensa em mudar para a 
cidade baijea, a fim de ver se 
entra num periodo de maior 
prosperidade, estando nisso de-
dicadamente empenhados, se-
gundo ouvimos dizer, alguns dos 
seus mais activos dirigentes. 

O seu afastamento da baixa 
e o difícil acesso da rua da Ilha, 
parece que teem contribuído bas-
tante para que o Club não seja 
tão frequentado como seria para 
desejar, motivo este que, repeti-
mos, leva os seus elementos mais 
dedicados a pensar na sua mu-
dança. 

E', afinal, o mesmo de que 
sofre a Associação Comercial, 
segundo temos ouvido dizer a 
muitos dos seus associados. A 
séde desta também não está cen-
tral, isto é, não está na baixa, no 
bairro comercial, e disto tem re-
sultado, sem duvida, o ser tam-
bém, diminutamente, frequenta-

ida pelos seus associados, até 
ímesnm nos dias das suas mais 
importantes assembleias. 

Pela nossa parte, fazemos os 
mais sinceros votos para que o 
Grande Club volte depressa aos 
seus tempos áureos, com a orien-
tação e modalidades de até aqui, 
ou com outros diferentes, por-
que Coimbra muito necessita de 
um Club moderno, com fcertas 
condições de comodidade, con-
forto e recreio, de maneira a po-
der-se ali passar agradavelmen-

FYTFRVJVT A T / ^ t e a ^ u m a s horas da noite. 
. L / . ^ . 1 JL/JRVILV/\ A VJ* j E' inacreditável, mas devemos 

'confessar, que Coimbra, sob este 
ponto de vista, nada tem progre-

|dido. Quem n:JO for ao cinema, 
jnão tem para onde ir! 

Ora, isto, francamente, não é 
próprio da terceira cidade do 
paiz. 

Corso dos l i ceos 

C 
NAO exagerámos quando 

ha dias, nas colunas 
deste jornal, cumprindo o dever 
de implorar a esmola de um so-
corro para o infeliz combatente 
Joaquim Gonçalves, residente no 
Pinhal das Lagrimas, á Cruz dos 
Morouços, vaticinámos que muito 
embora o auxilio legal viesse 
em seu favor, ele talvez não che-
gasse a tempo de o beneficiar 
devidamente. 

Assim sucedeu, por desgraça. 
Dias depois daquele em que 

lbe mandámos a comunicação 
desse beneficio concedido, vier-
mos a saber que o pobre Gon-
çalves falecera uns dias antes, 
não podendo já receber os be-
nefícios prestados pela Comis-
são de Assistência aos Militares 
Tuberculosos. 

Pobre Joaquim Gonçalves! 
Quanto a sorte lhe foi adversa! 

* * 

Veiu até mim, contando-me 
a sua triste odisseia de lagrimas 
e de miséria, a sua pobre viuva, 
Rosa da Luz, trazendo comsigo 
duas criancinhas, uma de 2 anos 
e meio e outra de 6 meses, am-
bas elas palidas, enfesaditas, a 
fome a espelhar-se nos seus ros-
tosinhos macerados. Por entre 
soluços a desgraçada viuva mos-
trou-me uma conta de 215$00, 

Porto, 27 de Outubro de 1926. 

Ba- Ta- Clan 
Tf III a semana passaóa vêr a companhia óo Ba-Ta-

Clan. A revista Cacher-ça é simplesmente aómi-
ravel óe interpretação óe musica e óe luxo. 

São vinte e seis quaóros graciosisimos que entusiasmam 
e satisfazem a valer. Tuóo aquilo é um mimo óe beleza e 
tuóo gira sob uma óirecção artística óigna óe aómiraçao. ^ 

A revista Cacher-ça, original òe Ferreol e Max Eóóy, 
tem números cheios òe humorismo e musica linóissima óe Gut-
tiegues. O seu jazz-band é interessante e ouve-se com muito' 
agraóo. 

O elenco óa companhia, composto òe cento e tantos 
artistas óc ambos os sexos é primoroso e reúne elementos óe 
granóe valór. A parte coreográfica (o principal óas revistas 
parisienses) é perfeita, óe efeitos bastante originais que encan-
iam óe sobremaneira o publico. 

Enfim, o Ba-Ta-Clan apresenta tuóo o que ha óe melhor 
no género e com excessiva riquesa. 

E a respeito óe mulheres nem é bom falar, Aquilo é 
fenomenal, pivamiòal e muito substancial/ 

Ernesto de Castro, Filho. 

misando-as com o nosso au-
xilio moral e material, cada um 
no que possível lhe for, de for-
ma a extingui-las para nossa 
honra de filhos desta Terra Lusi-
tana. 

Seremos assim bons Portu-
gueses. 

Seremos assim dignos do sa-
crifício de cerca de 12.000 com-
batentes que pela Patria morre-
ram e se invalidaram luctando 
pelo seu nome nos campos da 

que uma benemerita agencia'batalha da França, da Africa, do 

Continoa aberta a matrícula r/ara ambos os 
sexos em todos os corsos preiessafles nes-

ta Escola. 

Estrada da Figueira 
A DIRECÇÃO de Estradas 

deste distrito, foi au-
torisada a dispender 38:000 es-
cudos da reparação da estrada 
da Figueira, á Geria a gue nos 
referimos no nossa ultimo nu-
mero. 

funeraria desta cidade lhe pas-
sou logo ás mãos . . . 

Não fosse ela deixar de pa-
gar . . . 

Disse-lhe que repousasse o 
espirito a esse respeito, A Agen-
cia da Liga e os corações 
bondosos por ela pagariam. E 
se ninguém pagasse pagaria 
ep. • • Dei-lhe os donativos que 
a bondade dos leitores deste 
jornal que acudiram ao meu 
sincero apelo, me déra para con-
fortar o seu pobre marido. 

Tudo ela agradeceu choran-
do convulsivamente. 

Prometi-lhe que a Agencia 
da Liga lhe ia tratar de obter 
uma pensão de sangue, se acaso 
a Lei a ela lhe reconhecesse di-
reitos. 

Que mais posso eu fazer-lhe 
com ioda a humildade da minha 
pessoa ? 

+ • + • 
Aos olhos dos meus caros 

leitores aqui patenteio este do-
loroso quadro. 

Eis o premio que teve um va-
loroso soldado da Grande Guer-
ra, Culpa de quem? 

De nós, Portugueses, que não 
temos olhado, com olhos de ver, 
pára a miséria cruciante e dolo-
rosa que vai por esse paiz fora. 

Mutilados da Grande Guerra 
a pedir esmolas por essas es-
tradas .. . 

Ex-combatentes loucos, uns, 
inválidos, outros, a morrerem aos 
poucos, com fome e o frio a inva-
dir-lhes os míseros albergues. , . 

E tanto por aí se gasta inu-
tilmente , . . 

Tanto dispêndio, tanta lou-
cura de dissipação . . . Tanta 
vaidade de gastar... Tanto egoís-
mo balofo e ignaro . . . 

Eu cumpro aqui, como Com-
batente e como Português, o de-
ver de gritar bem alto o meu 
protesto clamoroso contra este 
estado de coisas. 

Jus t iça e human idade para 
os que cumpriram com valor o 
seu dever! 

Não cometamos o crime de 
ser cruéis. Tenhamos ao menos 
a coragem de reagir contra esta 
impiedosa situação e contra esta 
deprimente vergonha nacional 
que nos avilta. 

Fóra os preconceitos ! Fóra 
o sectarismo politico que tem 
impedido os governos de bem 
cumprir o dever de tratarem, co-
ma deve ser tratada, esta neces-
sária obra de patriotismo e de 
carinho ás victimas da Grande 
Guerra! 

Resgatemos todos a crimi-
nosa indiferença qve nos tem 
corroído. 

Que importa que a Guerra 
fosse.para alguns, politicamente, 
um erro? 

Cumpriu-se o dever. Resr l -
taram dela misérias, lutos, dore s, 
infelicidades, que é preciso sua-
visar-se. Remcdiêmo-las, ba lsa 

Mar e do Ar. 
Campos Rego. 

Com destino á viuva do fa-
lecido combatente Joaquim Gon-
çalves recebemos mais de dois 
benemeritos anonimoa a quan-
tia de 10$00, de que fizemos já 
a devida entrega á interessada. 

Pela Imprensa 

Sol, bi-semanário que 
sob a direcção do dr. 

Celestino Soares, tinha iniciado 
em 16 de Julho findo, a sua pu-
blicação em Lisboe, resolveu — 
mercê da carinhosa recepção que 
lhe foi feita, pela imprensa e pelo 
público, e das maniiestações de 
aplauso e incitamento que de 
toda a parte lhe foram envia-
das — iniciar a partir de hoje, a 
sua publicação diaria, corno jor-
nal independente da manhã. 

Regosijarnos com esía noii-
cia por vermos enfileirar ao lado 
dos diários de carácter e inde-
pendencia, mais um que deve 
afirmar o seu valor pelos méri-
tos dos seus redactores. 

Ao Sol de ceda dia, deseja-
mos as maiores prosperidades. 

TÁ foi entregue á policia o 
, J relatório da autopsia feita 

àquele recemnascido, filho da 
criada de servir Virgínia da 
Conceição, de Nelas, e cujo ca-
daver foi encontrado no Choupal. 

A Virgínia asfixiou o filho 
com um atacador em volta do 
pescoço, apresentando também 
o pequeno cadaver várias frac-
turas no craneo. 

A criminosa ainda se encon-
tra na Clinica Dr. Daniel de 
Matos. 

E s t a é t ó M a i e n t e demons-
t r a d o p i o s u r o p r t o s consumido-
r e s , nue o l a l ç a d o í a M i c a t í a m a -
n u a l i e i i í e , a p e l e p e oferece 
l a i e r s s v a n t a g e n s e m s o M e z , 
d u r a i J i l i a d e , s e r f e p o e e l e p n -
cia. Mm diisias v a n t a g e n s , o 
cliente m a n d a e x e c u t a r pelos íi-
p r m o s o n m t l o p e M i a r . 

P o d e i v e r i t o r esta reali-
dade n a S A P A T A R I A D A M O D A 
( a n t i g a í m T e l e s ) - - R u a S á 
de M i r a n d a , 48 e 52. 

[ S I i i M M É l 
Hoisçao !las teses e comuni-
cações rsoEUídas oíé a ceia 
poro o IH congresso de EIS-
oiricidade a realizar em 
coimara nos Cias 20 o 23 

de novembro de 1928 
— O problema óa electrici-

óaóe para a região atlantica 
óe Portugal do Sr. Ezequiel de 
Campos. 

— Nota sobre o cálculo óas 
tensões óe montagem óos con-
óutores aéreos em Portugal do 
Sr. Leon Fesch. 

— Ábacos para o cálculo 
rápióo óas tensões óe corona 
nas linhas trifásicas do Sr. Leon 
Fesch. 

— Propagação electro-ma-
gnética. Observações e teorias 
apresentaóas. Observações e 
conclusões óo autor — Perioóo 
óe 1923 a 1926 do Sr. Alvaro 
Nunes Ribeiro. 

— Evolução óos Serviços 
Ráóio-Telegráficos na Marinha 
Militar no perioóo óe 1924 a 
1926, sua importancia militar, 
economic.a e scientifica do Sr. 
Alvaro Nunes Ribeiro. 

— Estuóos óe Climatologia 
e Electriciòaòe do Sr. João Ro-
drigues da Ascenção. 

— A Grelha mecanica es-
pecial sistema Bstbcock Wil-
cox para o aproveitamento óos 
carvões nacionais e os resul-
taóos obtióos em marcha inóus-
trial do Sr. Tomaz Croft de 
Moura. 

— A electrificação óo Ca-
minho óe Ferro — Cais óo So-
óré a Cascais do Sr. Antonio 
Belo. 

— O cimento armaóo nas 
suas aplicações á Electriciòaòe 
do Sr. Fernando Moreira de Sá. 

— O novo geraóor econó-
mico óe electriciòaòe, o ációo 
carbónico do Sr. Guilherme Te-
les de Meneses. 

— O que é electriciòaòe ? 
Quantas electricióaóes há? do 
Sr. Guilherme Teles de Meneses. 

— Serviços Municipaliza-
óos do Sr. Carlos J. Michaélis 
de Vasconcelos. 

"i" + 

Outras teses e comunicações 
estão anunciadas cujos títulos 
serão oportunamente anunciados 
na imprensa. 

Na reunião realisada hontem 
da comissão organisadora, que 
é presidida pelo engenheiro, sr. 
Carlos de Vasçoncelos e secre-
tariado pelo sr. engenheiro Ar-
ménio Gonçolves, foram resolvi-
dos alguns assuntos importantes 
referentes ao Congresso. 

Foi também resolvido convi-
dar o sr. Presidente do Ministé-
rio e Ministro do Comércio a 
assistirem á sua abertura. 

A próxima reunião da Comis-
são é no dia 15 de Novembro. 

Ao Congresso, assistirão re-
presentantes das Associações 
Comerciais e Industriais do 
Porto e Lisboa, Escolas Técni-
cas, etc. 

• !•) « i » « » 

Suicídio 
SUICIDOU-SE na sua casa. 

em Eiras, João Montei-
ro da Silva, de 67 anos. 
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AS ORIGENS DE COIMBRA 
( M o anfropogoogrãffcQ-soclologico) 
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Militam pois, a favor da ori-
gem pelásgica de Coimbra: 

1.° O caracter agrícola que 
Coimbra possuiu e, de certo 
modo, ainda hoje possui. 

2.° A cultura arborescente 
que predominou bastante em 
Coimbra. 

3.° A grandeza das constru-
ções, a fortificação da cidade, a 
a sua colocação no alto de um 
monte, perto de um rio. 

4.° A beleza fisica do tipo 
local. 

5° As tendenciase aptidões 
artísticas dos coimbrões. 

6.° Uma semelhança topo 
nímica da razão de ser etimoló-
gica. (1) 

7.o O culto de Hercules. 
Porisso, não é dificil admitir 

ja origem pelásgica de Coimbra. 
A cidade, em breve tempo 

seria céltica. Do seu nome se 
conclui t i l : os compostos celtas 
aparecem na forma de dois subs-
tantivos ligados, o primeiro com-
plemento do segundo. Estiveram 
cá os egípcios. Os fenícios vieram 
depois; e como acidade tinha uma 
origem pelásgica, eles, que tam-
bém a tinham, facilmente se es-
tabeleceram aqui, e exerceram a 
sua actividade, a sua hegemonia, 
imprimindo á cidade uma ten-
dencia pronunciadameníe comer-
cial, como vimos que sempre se 
manteve, predominando devido 
á sua excelente posição entre a 
serra e o mar, o Norte, e o Sul. 

E' incontestado o predomínio 
fenício, ou, pelo menos, grandes 
afinidades fenícias com Coimbra. 
Aquele povo foi, geralmente, mal 
recebido na Península. Porque 
foi Aeminio excepção? 

A ejdstencia de uma forte 
colonia pelásgica, ambos os po-
vos muito afins, com o culto de 
Hercules, pelo menos, comum, 
facilmente explica aquele ponto, 
pelo aux'h° e f a v o r prestado pe-
los pelásgicos aos fenícios—seus 
irmãos étnicos. 

Pela romanização, Conimbri-
ga (Condel^a-a-Velha ) cidade 
de nome híbrido, celto-romano 
que foi sua característica começa 
a perder parte do seu prestigio 
em favor de Aeminio a quem os 
romanos chamam, dado o grande 
desenvolvimento da floresta e 
da arboricultura no local, que 
causa uma intensa pluviosidade 
Collis imbri, cidade que mu-
ralharam corn nova cinta de mu-
ralhas, que já foi descrita. 

Foi no tempo de D. Afonso 
Henriques que a muralha de 
Coimbra ocupou a sua maior 
extensão. 

Se não foram os pelasgos, 
notáveis construtores, ou os cel-
tas, quem construiu a primeira 

(1) Camille Jullian diz terem sido 
absolutamente lígures os toponímicos 
pre-romanos ou pre-iberos da Península. 

ponte sobre o Mondego, neste 
local, aos Romanos se deve tal 
trabalho, — como o justifica Fi-
lipe Simões. A tradição da ponte 
de Ataces, do lendário Ataces, 
talvez fosse uma reparação á 
ponte romana, que devia ter a 
resistencia que cunhou as cons-
truções romanas. Sobre esta 
ponte, D. Afonso I e D. Manuel I 
reconstruíram ou ergueram no-
vas pontes; sobre a ultima, está 
a actual ponte. E atribuo-a aos 
pelasgos porque Coimbra foi de 
remotas eras, Sesta de pontes. 

As substituições espontaneas 
dão-se geralmente apoz ãs inva 
sões e conquistas, e a nova civi 
lização romana substituiu o no 
me de Aeminio pelo de Collis 
inibri. 

Começa, Collis imbvi, de ter 
a sua importancia, impondo-se 
de tal modo que se substitui a 
Conimbriga. 

Por abreviatura Collis imbri, 
que teve curta vida no lalim fa-
lado, transforma-se em Colim-
bria, e mais tarde tornou-se em 
Coimbra ; Conimbriga, por abre-
viatura, evoluiu e tornou-se tam-
bém Coimbra, ccnfundindo-se, 
pela sua relativa proximidade as 
duas povoações principalmente 
por surgir a forma híbrida Co-
limbriga. 

Foi esta, evidentemente, a 
causa de toda a confusão que 
ha sobre Coimbra, L-onimbriga, 
Colhs imbri, Aeminio, devida 
aos escritores quinhentistas, com 
as suas lendas forjadas fanta-
siosamente para explicarem a 
fundação de Coimbra pelos go-
dos ou Colimbrios, tirando-lhe 
alguns séculos de idade e que, 
espero ter esclarecido. 

Condeixa-a-Velha, foi a Co-
nimbriga dos Romanos. 

Coimbra — que algum tempo 
se confundiu corn aquela — foi 
a Collis imbri dos Romanos, e, 
anteriormente, a famosa Aemi-
nio, de origem pelásgica, quem 
sabe sc dedicada a Minerva, 
protectora das cidades muralha-
das, cujo simbolo era a oliveira, 
tão frequente na região. 

E lá está, no alto, protectora 
da cidade, a acropole de Miner-
va, o seu templo amado, diade-
ma rutilante que afamou Coim-
bra, e de que Coimbra se pode, 
com jastiça, ufpnar de possuir— 
a veneranda Universidade. 

Efpsios principais 
Desde o X, os capítulos teem 

a numeração errada por regres-
são. São XIII, a® todo.f 

Capitulo XI — Adelino das 
Neves e Melo, primeiro publicis-
ta — leia folhlorista. 

Capitulo XIII (por erro XI) 
mais arrencaóo parentesco — 
leia enraizado. 

F I M 

29 óe Outubro — Amanhã 
vai jogar a Coimbra o 1.° grupo 
do Sporting Club Figueirense. 

— Recomeçam hoje, sob a 
profeciente direcção do sr. dr. 
João Antunes, os ensaios do 
orfeon do Ginazio Club Figuei-
rense. 

— Foi aberto concurso para 
o preenchimento do lugar de 
médico municipal da freguezia 
do Paião, deste concelho. 

— Esteve na Figueira o dis-
tinto jornalista sr. Pedro Bor-
dalo Pinheiro. 

— O mar tem estado muito 
agitado. Ha dias apareceu á 
vista, no mar largo, o lugre 5. 
Paulo, o ultimo navio que vem 
da pesca do bacalhau. 

Acossado pelo temporal arri-
bou a Lisboa, onde aguarda 
oportunidade para regressar ao 
nosso porto. 

—- Os sfs. Neto de Carvalho 
fy C.a, proprietários do Casino 
Europa, ofereceram 300$00 á 
Santa Casa e 350$00 ao Jardim 
Escola João de Deus. 

— Numa festa de caridade 
realizada no dia 26, no Monte 
Estoril, o nosso conterrâneo sr. 
Antonio Fernandes da Silva, fez 
projectar no écran cinematográ-
fico do salão de festas, perto de 
50 silhuetas de indivíduos de 
ambos os sexos, sendo no final 
da exibição muito aplaudido. 

O último aumero do Maga-
zine, A, B, C, referia-se a este 
nosso conterrâneo a propósito 
das silhuetas. 

— A Camara solicitou do sr. 
Ministro do Comércio, que lhe 
fossem cedidos, por intermédio 
da Comissão de Reparações, 
dois auto-tinques para regas e 
uma auto-bomba para o serviço 
de incêndios. 

— Tem sido muito admirada 
a exposição de crizantêmos le-
vada a efeito no Jardim Munici-
pal, de exemplares ali criados.— C. 

Aniversár ios 
Fazem anos hoje : 
D. Majfimina Vieira de Campos. 
Menina Rosa Fernandes Bisarro da 

Silva, filha do sr. José dos Santos Fer-
nandes da Silva. 

Antonio josé Dantas Guimarães. 
Ivo de Jesus Lopes. 
Manoel de Sousa Amado. 
Luís José dos Reis. 

A 'manhã: 
U. Maria Ismenia Aguas Ferreira. 
Menino Fernando Alvaro Baptista 

Ramires. 
Segunda-feira : 

D. Deolinda da Costa Saraiva. 
U. Lucinda Santana Campos. 
Antonio Nunes Vicente. 
Antonio Correia dos Santos. 
José Maria Teixeira Fânzeres. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior. 
Alberto Morais. 

Pedido de casamento 
Para o sr. Eduardo Marques da Cos-

ta. digníssimo guarda-livros em Coimbra, 
foi ha dias pedida em casameclto a se-
nhora D. Maria Elvira Coreira Fino. fi-
Jha do falecido industria! sr. Antonio 
dos Santos Fino, e da senhora D. Etel-
vina Moreira Fino, digna proprietária 
da importante fabrics de lanifícios do 
Avelar, 

O casamento, realisar-se-ha dentro 
em breve. 

Áos noivos que gosam de gerais sim-
patias; pela sua excelsa bondade de ca-
racter, as nossas felicitações. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Figueiró da Granjo, o 

sr. José de Albuquerque Andrade. 
— De Vizeu, a senhora D. Arminda 

Marques. 

-- De Ceia o sr. Antonio Rodrigues 
Mendes Pratas. 

— Da Povoa de Varzim, o sr. Dr. Fer-
rand Pimentel d'Almeida. 

— Do Fundão, o sr. Francisco Pinhei-
randa. 

— DJ Leiria o sr. Ventura Baptista 
d'Almeida. 

— Dc Mangnalde o sr. Delfim de 
Matos Amaral, 

— lambem esteve em Coimbra, o 
nosso muito presado amigo, sr. dr. Laér-
cio Lopes, médico na Louzã. 

— Está em Gouveia, o sr. Aguinaldo 
Homem Machado. 

— Vimos nesta cidade, o sr. António 
Garcia das Neves, e sua esposa senhora 
D. Ermelinda Pereira Lopes Vieira Gar-
cia, e o sr. Eugénio Rodrigues Cruz, da 
Varzca dc Gois. 

— Com pouca demore, partiram para 
o Porto, as senhoras D. Octavia Marini, 
D. Deolinda Linhares Marini, e D. Ce-
cília Linhares Marini. 

— De Tondela o sr. Dr. Amadeu Fer-
raz dc Carvalho. 

-- Dc Condeixa o sr. Alvaro dc Le-
mos. 

- Da Beira Alta, o sr. Adrião Qui-
rino do Amaral Cabral. 

— Da Figueira da roz, o sr. Virgilio 
d'Abreu Pessoa e a sr.a D. Ana Joa-
quina Duarte. 

— Partiu para Aveiro, o sr. Bárreiro 
de Castro. 

— Da Figueiró da Foz. para Cerna-
che, o sr. José Mateus dos Santos. 

+ 4* 
PERFUMES 

A Havaneza Central, òa Pua VÍS' 
conòe óa Luz, 2 a G, tem a honra òe 
comunicar ás suas Ey.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linòa e 
granóe varieóaóe òos afamaóos Per-
fumes Coty, e cm breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

89—Rua Visconóe óaLuz—93 
Relogios das melhores marcas. 

E X A M E S 

X7M virtude do mau tempo, 
ficou adiada para o 

proximo domingo, 7 de Novem-
bro, a garraiada promovida pelo 
União Football Coimbra Club. 

AO basta a elevação de 
preços dos géneros de 

subsistência, no mercado e mer-
cearias, etc., ainda se permite o 
açambarcamento de géneros por 
vários pontos das proximidades 
da cidade. 

Chamam novamente a nossa 
atenção para este facto, afim de 
proibir terminantemente que vão 
para a estação velha; Calhabé, 
estradas do Almegue e de Lis-
boa, Santo António dos Olivais 
e outros pontos comprar géneros 
para depois venderem no mer-
cado por mais elevados preços. 
E' preciso acabar com isto. A 
policia e G. N. R. prestarão um 
bom serviço dando uma lição 
aos açambarcadores. 

Até mesmo no mercado se 
açambarcam géneros escanda-
losamente. 

ISitiliS li ESiÉS 
(SÉfe Di Lei» 

m 
O sabado passado, reuni-

rom-se os estudantes da 
Faculdade de Letras, a fim de se-
rem aprovados os estatutos da 
sua associação, elaborados por 
uma comissão composta dos srs. 
Paulo Quintela, Manuel Lopes 
de Almeida e Antonio Gonçal-
ves Rodrigues. 

A' reunião presidiu o sr. José 
Gomes Bento, sendo os estatu-
tos aprovados depois de larga 
discussão. 

Procedeu-se á eleição dos 
corpos gerentes, que deu o se-
guinte resultado: 

Direcção: Laura Cesarina da 
Costa Benevides, Paulo Manuel 
Pires Quintela, Antonio Augus-
to Gonçalves Rodrigues, Manuel 
Lopes de Almeida, Francisco da 
Silveira Morais. 

Assembleia Geral e Conse-
lho Fiscal: 

José Nunes de Figueiredo, 
presidente; Maria da Conceição 
Rocha Gil Ferreira, Armando dos 
Santos Pereira, vogais. 

A Associação dos Estudan-
tes de Letras da Universidade 
de Coimbra propõe-se: auxiliar, 
pecuniariamente, os socios que 
se encontrem em situações pre-
carias; promover conferencias, 
festas e de qualquer modo des-
envolver as qualidades morais e 
intelectuais dos seus associados. 

O sr. Dr. Mendes dos Remé-
dios, ilustre director da Faculda-
de de Letras, cedeu uma das sa-
las da Faculdade, para sede da 
associação. 

Faculdade de medicina 
Fisiologia geral: 

Nazaré Caetano Martins. 
Luís Alves dos Santos. 
Eurico Antonio Jardim de Carvalho. 
Fausto Seabra de Almeida. 
Jacinto do Monte Albergaria. 

Patologia geral: 
Antonio Cabral de Almeida Henri-

ques. 
Fernando Augusto Afonso. 
Eurico Antonio Jardim de Carvalho. 
Jacinto do Monte Albergaria. 

Anatomia Patológica : 
Carlos Francisca Pereira. 
Francisco Ribeiro de Sousa Rego. 

Farmacologia : 
Humberto Atmiro da Silva. 
José Gonçalves de Macedo, 
josé de Paiva Martins. 
Justino da Silva Neves Duque. 
Luís Augusto Neves Morgado de 

Magalhães, distinto, 17 valores. 
Luís Fernandes do Nascimento Lou-

reiro, distinto, 17 valores. 
Eduardo Vaz Craveiro. 
Armando Eusébio Machado Soares' 
Carlos Afonso Telo de Castro, 
Francisco Luís Pinto. 
Francisco da Maia Romão Machado. 
João Francisco Dias. 
Julio Antunes da Cruz Neves. 
Manoel Gregório Júnior. 
Manoel de Oliveira Andrade. 
Sebastião Custódio de Brito e Abreu. 
Manoel da Costa Amaral Júnior. 
Adolfo Augusto Leal de Mariz. 

Bactereologia: 
João José Pavão, 

História da Medicina: 
Adriano Vieira Pimenta, distinto, 16 

valores. 
Albino Domingues de Sá, distinto, 16 

valores. 
Antonio Dias Barata Salgueiro, dis-

tinto, 16 valores. 
Bernardo Baptista Ferreira, distinto, 

16 valores. 
Délio de Castro Cardoso Santarém. 
Ernesto de Pinho Guedes Pinto. 
Fausto Augusto Canais de Figueire-

do Vieira. 
José Carvalho. 
Manoel Gomes de Carvajho, distinto, 

16 valores. 
Virgilio Ramos Campos Pais do Ama-

ral, distinto, 16 valores. 
Leonildes Ferreira de Lemos e Me-

nezes. 
João Rodrigues de Matos Júnior. 
João de Sousa Carita. 
Joaquim de Sousa Machado. 
António Nunes Patrício. 
Mário Augusto Gusmão Franco. 

Terapeutica geral: 
Ad riano Vieira Pimenta, distinto. 16 

valores. 
Albino Domingues de Sá, distinto, 

16 valores. 
Bernardo Baptista Ferreira, distinto, 

16 valores. 
Délio de Castro Cardoso Santarém, 

distinto, 16 valores. 
António Dias Barata Salgueiro, dis-

iinto, 16 valores, 
Ernesto de Pinho Guedes Pinto. 
Virgilio Ramos Campos Pais do Ama-

ral, distinto, 17 valores. 
João Rodrigues de Matos Júnior. 

Oftalmologia : 
Ernesto de Pinho Guedes Pinto. 
João Rodrigues de Matos Júnior. 
João de Sousa Carita. 
Joaquim de Sousa Machado. 
José Carvalho, distinto, 16 valores, 
josé de Figueiredo Alves, distinto. 

17 valores. 
Leonildes Ferreira de Lemos e Me-

neses. 
Manoel Gomes de Carvalho, distinto, 

16 valores. 

FACSJLOAOE DE SCSEfICIfíS 
Fisica Médica : 

Heitor Baptisto Ferreira. 
Henrique Barreto Chicbcrro Certez. 
Henrique Henriques Flores, 
João Guilherme Vasconcelos Morais 

Sai •nienlo. 
José de Barros c Vasconcelos. 
José da Costa Benevides. 
José Dias Ferreira. 
José de Lacerda Escobar. 
José Luís Saramago. 
José Maria Coelho da Costa e Silva. 
José de Queiroz Costa. 
José da Silva Rosa. 
José lamagnini de Matos Encarna-

ção. 
Laurénio da Silva Tavares. 
Mário Miguel de Sousa Oto. 
Mário Rodrigues Cerveira. 
Maria da Natividade Lopes de Cas-

tro. 
Paraíso Ferreira da Silva Torres. 
Tibério Avila Brazil. 
Francisco Roque Gomes Ferreira. 
Leonardo José de Sousa Júnior. 
Levi Sebastião da Cunha Vaz. 
Luís Gonzaga de Moura Neves. 
Manoel Couceiro Braga. 
Manoel Dinis Correia Pimentel. 
Cinco exclusões. 

Acústica, 0'tica s Calor : 
Manoel Lopes Pires. 
Tomás Esmeraldo Nobre. 
Secundino José de Almeida, t, 

Zoologia Médica : 
Abel de Freitas Soares de Macedo. 
Agostinho Gabriel de Jesus Cardoso, 
Alejandre da Silva. 
Amândio Martins Leitão. 
António Camara Leite. 
António José de Moura Basto Júnior. 
Quatro exclusões. 

Zoologia Médica : 
António dos Santos Redondo. 
Carlos Sebastião de Fontes Leça. 
Filinto dos Reis Novais. 
João Rodrigces Ferreira da Silva. 
Manoel Varela. 
Maria de Azevedo e Castro. 
Francisco Mendes Pimentel. 
Duas exclusões. 

Electricidade : 
Afonso Lopes Franco. 
Jorge Vieira Osório. 
Luís Pinho Correia de Sá. 
Mário Ventura Teixeira 
Miguel da Silva Amorim. 
Duas desistências e uma exclusão. 

Quimica Nédica : 
Amadeu Bettencourt Machado. 

1 de Novembro 
de 

1 9 2 6 

Eitatão de tom 
nos GRANDES ARMAZÉNS 00 CHIADO 
Com a maior exposição e o mais 
completo sortido dos últimos tempos 

Ana do Carmo Esteves~de Carvalho. 
Aires Martinho de Faria Duarte. 
Angelo da Costa Graça. 
António de Barros Coelho de Cam-

pos Amaral. 
António Carlos Pires Vicente. 
Amândio Martins Leitão. 
António de Barros e Vasconcelos. 
António Henriques dos Santos Lucas. 
António Marques Castanheira. 
António Marques da Costa. 
Uma exclusão. 

t FALECIMENTOS f 
Tenenle-coreneí Francisco Gon-

çalves Relsordão 

COM 74 anos de idade, fi-
nou-se o tenente coro-

nel reformado da arma de cava-
laria, sr. Francisco Gonçalves 
Rebordão. 

Militar distinto e dotado de 
excelente caracter, tinha servido 
em cavalaria 1, 3 e 8 e na Guar-
da Municipal, em Lisboa. 

Era sogro do sr. Antonio de 
Oliveira Paz, estimado ourives 
desta cidade. 

O funeral realisou-se hoje, 
não se fazendo convites. 

O cadaver foi conduzido de 
casa para a igreja de Santa 
Cruz e daí para o Cemitério da 
Conchada. 

Sentidos pesames á familia 
do saudoso extincto. 

Arcos óe Anaóia, 26— Com 
49 anos de idade, faleceu ontem 
no Hospital da Universidade de 
Coimbra, onde se achava em 
tratamento, o arquitecto sr. An-
tonio Joaquim da Conceição. 

O seu cadaver foi transpor-
tado de Coimbra para a sua 
terra natal (Ferreiros) , da fre-
guezia da Moita, deste concelho. 

O extinto, que era muito mo-
desto, possuía uma educação 
primorosa, era um espirito libe-
ral e dum caracter impoluto, con-
tando em cada conterrâneo um 
amigo. 

iintre as muitas obras de que 
foi autor, destaca-se o projecto 
do Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, a erigir na vila 
de Anadia, o qual mereceu os 
maiores elogios da Comissão 
Central dos Padrões de Guerra. 

O seu funeral, realizado hoje 
ás 16 horas, da sua casa de Fer-
reiros para o cemitério da Moita, 
constituiu uma grandiosa mani-
festação de saudade no qual se 
encorporaram centenas de pes-
soas de todas as categorias so-
ciais que assim quizeram pres-
tar a sua ultima homenagem ao 
Grande Morto. 

No préstito fúnebre, encorpo-
rou-se a filarmónica da Moita, 
com a sua baddeira coberta cie 
crepes, e que executou durante 
o trajecto uma sentida marcha 
fúnebre. 

Durante o longo percurso, 
organizaram-se vários turnos, 
tendo dirigido o funeral o sr.José 
Maria Simões, proprietário do 
Hotel das Termas da Curia, e 
amigo intimo da familia do sau-
doso extinto. 

Foram-lhe oferecidas quatro 
lindas coroas por pessoas de 
família. 

f] 
A BANDA de Caçadores 

10, sob a hábil regen-
cia do seu ilustre chefe, sr. Cam-
pos Felizes, dá ámanhá concerto, 
na Avenida Navarro, das 14 ás 
16 horas, com o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 

Marcha, Torregrosa ; Vinte óc No-
vembro, Sinfonia, Mota ; Capricho óe 
Clarinete, Caravano ; Cantos Açorea-
nos, Rapsódia (a pedido), R. Marques; 
Fantazia Montanheza, Morais. 

SEGUNDA PARTE 

La Bayóera, Valsa, Kolman; h.o Acto 
da Opera Otello, Verdi; Marcha. 

I TRIBUNAIS | 
fc-— s 

RELAÇAO 
Sessão óe 23 óe Outubro 

(Distribuição) 
Apelações eiveis 

Torres Novas — Antonio Domingos e 
mulher, contra José Martinho Felisberto 
e mulher. —Rei., Barata; esc., Pimentel. 

Coimbra (l .a vara)—Joaquim Maria 
Carreia e mulher, contra Joaguim Bor-
ges e mulher. — Rel„ Amaral Pereira; 
esc., Quental. 

Louzã—Joaquim Seco, contra Maria 
de Assunção. — ReL. J. Soares; esc., Pi-
mentel. 

S. Pedro do Sul—José Duarte Lopes 
Correia, mulher e outros, contra Manuel 
Homem de Loureiro e mulher. — Rei., J. 
Sereno; esc., R. Nogueira. 

Vizeu—Manuel dos Santos e mulher, 
contra Caetano dos Santos e mulher. — 
ReL, A. Marçal; esc., R. Nogueira. 

Agravos eiveis 
S. Pedro do Sul — D. Emilia de Al-

meida Lopes Correia, contra Custodio 
Martins Soares e esposa.—ReL, A. Mar-
çal; esc., R. Nogueira. 

Fundão — D. Maria José de Moura 
Borges MagalhãesTenorio e outros, con-
tra o dr. Antonio Ruival Saavedra. — 
ReL, Figueiredo; esc., R. Nogueira. 

Agravo crime 
Mêda —João Coelho, contra o M. P' 

—ReL, J. Sereno; esc., Quental. 

Causas marcadas para julgamento 
Sessão óe 3 óe Novembro 

Portalegre—D. Maria do Carmo Pin-
to Rodrigues, contra Armando Guilher-
me da Silva Nunes. 

Sessão óe 6 óe Novembro 
Pinhel — D. Josefina Torres Furtado, 

contra Augusto Torres Furtado e outra. 

Sessão óe 10 óe Novembro 
Figueira da Foz. — José Fernandes 

Patrão Rosete, contra José Vieira Man-
gas. 

Juízo Criminal (l.a vara) 
Julgamari tos 

José Estevam, de S. Martinho d'Ar-
vore, e Francisco dos Reis, de S. Mar-
tinho do Bispo do Bispo, por ofensas 
oorporais, condenados em 20 dias de 
multa a 2$00 e 120$00 de imposto de 
justiça. 

— Joaquim dos Santos, do Bordalo, 
por ofensas corporais, condenado em 20 
dias de prisão substituída por iguais dias 
de multa a 2$00 e 10 dias de multa a 
2300 e 120$00 de imposto de justiça. 

— José Miranda, de Coimbra, por 
ofensas corporais, condenado em 5 dias 
de multa a 10$00 e 100$00 de imposto 
de justiça. 

— Abil io Ferreira, de Santa Clara, 
por ofensas corporais ; José e João Au-
gusto Ferreira, Manuel Amado, Arman-
do Simões Lucas, todos de S. Frutuoso, 
por ameaças, absolvidos. 

— Por ofensas corporais, Joaquim da 
Costa Gouveia, dè -Ançã, condenado em 
5 dias de multa a 2$00 e 120$00 de 
imposto de justiça ; Maria da Piedade, 
de Coimbra, e Manuel Rodrigues Gon-
çalves, de Pereira do Campo, absolvidos. 

Juizo Criminal (2.a vara) 
Ju lgamentos 

Em audiência de processo correcio-
nal respondeu na quorta-feira o ourives 
Victorino Miranda Pimentel, da Frei-
xianda, Vila Nova d'Ourem, acusado do 
crime de burla. Foi absolvido. 

— Em audiência geral respondeu on-
tem Américo de Matos Baptista, da Por-
tela do Mondego, acusado do crime de 
homicídio frustado, sendo condenado em 
10 anos de prisão maior celular, segui-
dos de 10 de degredo, ou na alternativa 
de 20 anos. 

DESASTRES 
ARIA dos Santos, de 52 

anos, residente no Oli-
val de Montaroio, toctm num fio 
electrico de iluminação, que ali 
haviam deixado, sofrendo várias 
queimaduras, das quais recebeu 
tratamento no banco do hos-
pital. 

• • • 

ANUEL oaraiva, menor, 
também ali recebeu tra-

tamento de vários ferimentos' 
em virtude de queda. 

* + + 

RECOLHEU AO HOSPITAL, 

Joaquim Duarte, das 
Carvalhosas, que, quando com 
outro trabalhador rachavam le-
nha, este, involuntáriamente, vi-
brou-lhe uma machadada numa 
nadega, produzindo-lhí um gran-
de ferimento. 

Geraldini 
HA mais de 30 aluòs veio a 

Portugal a famosa acro-
bata Geraldini, que fez apatetar 
muita gente pela sua irrepreen-
sível belesa e soberba plastica. 

Nunca tinha vindo a Portu-
gal artista que mais despertasse 
simpatia pelo encanto da sua fi-
gura verdadeiramente escultural. 

Também veio a Coimbra e 
trabalhou no Teatro Príncipe 
Real, hoje Teatro Avenida. 

Eram casas á cunha e aplau-
sos estonteantes. 

Nu nca mais se soube de Gi-
raldini senão agora, que os jor-
nais deram noticia da sua morte 
numa aldeia de Colombia. 

Morreu viuva, com duas fi-
lhas lindíssimas. M a s . . . uma 
familia infeliz, que morreu na 
miséria! 

Por morte de seu marido fez-
se empresaria dum circo, mas a 
sorte sempre lhe foi adversa. 

Dizem que apezar dos sèus 
cincoenta e tantos anos ainda 
demonstrava feições de antiga 
belêsa. 

A geração académica do tem-
po que ela esteve em Coimbra 
ha de decerto lembrar-se dela e 
sentir o seu pesar pelo fim a que 
a levou a adversidade. 

Geraldini teve na sua vida 
um desgosto imenso que nunca 
conseguiu atenuar: matou com 
um um tiro um irmão que servia 
de alvo á sua pontaria. 

Nomeação 
FOI nomeado delegado do 

governo no districto de 
Coimbra, o nosso amigo e de-
dicado coloborador, tenente sr. 
Antonio José de Campos Rego. 

R. G. DOB l Co. 
"JpM propaganda da Agert-
*- J cia Internacional de in-

formações comerciais pítra o fo-
mento e protecção ao Comercio, 
R. G, Dun $ Co., encontra-se 
em Coimbra, o nosso amigo, sJ. 
Francisco Rodrigues Rocha, de 
Lisboa. 

0 l e n a m â o Faial 
"QARA 4s vitimas da catas-
* trofe do Faial, o chefe 

do distrito recebeu mais 3.095$20 
da Figueira da Foz, e 965$50 de 
Arganil. 

Com o producto das subscri-
ções abertas no distrito, o sr. go-
vernador civil mandará construir 
duas casas no Faial para aloja-
mento de familias pobres. 

Farmácias de serviço 
Durante próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Pais Mamede fy Mamede, 
Praça da República. 

Fa rmácia do Castelo, Largo 
do Castelo. 

Victor Feitor Paiva, Praça 
do Comércio. 

a— - • 

O u r i v e s a r i a Brinca 
89—Rua Visconóe óa Luz-93 
Grande sortido de objectos para 

brindes. 

Barreiro de Castro, vem por 
este meio agradecer muito pe-
nhoradamente a todas as pes-
soas de Coimbra tantas provas 
de deferencia que sempre jh e 
dispensaram e oferece o s e u 
muito humilde préstimo em A v e j . 
ro, Rua dos Mercadores n.° 5 
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